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O Comérciodo Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


A Fórmula 1 chega a Portugal 


Por António Sousa Pereira 


s eleições para a Presidência da Re- 
pública tinham sido a oito de Junho. 
General Humberto Delgado, le- 

vantara a partir do Porto uma enorme 
onda de apoio popular que, não fora a tre- 
menda "capelada” na contagem dos votos, 
teria dado a vitória ao candidato da oposição 
por larga maioria. A agitação subsequente 
desencadeou uma feroz onda de repressão. 
Pouco depois, disputa-se no Porto a primei- 
ra corrida de Fórmula 1 realizada em Portu- 


No dia 24 de Agosto de 1958, dezenas de 
milhares de pessoas apinharam-se ao longo 
do Circuito da Boavista para ver o | Grande 
Prémio de Portugal. O percurso, de cerca de 
7,5 Km, tinha características impensáveis pa- 
raas provas que hoje se disputam. A meta, si- 
tuava-se em frente à Praia do castelo do 
Queijo sendo aí o piso de paralelo coberto 
por uma camada irregular de alcatrão. De- 
pois da partida, os bólides encaminhavam- 
se, descrevendo a curva do Bela Cruz, para a 
Avenida da Boavista que subiam pelo lado 
do sentido usualmente descendente. Neste 
troço, uma extensa recta de cerca de 2,5 Km, 
o pavimento era razoável mas os corredores 
eram acompanhados, à sua esquerda, por 
colunas de iluminação em cimento, acaba- 
das de colocar. A recta terminava na Fonte da 
Moura por uma curva apertada à esquerda 
que conduzia à avenida Antunes Guimarães 
de piso em paralelo e com trilhos de eléctrico 
(linha 4) até à entrada da Rua do Lidador, re- 
centemente aberta e com um óptimo pavi- 
mento em tapete de asfalto, a qual fazia a li- 
gação à Estrada Interior da Circunvalação 
que era descida, a alta velocidade, com árvo- 
res à direita, até à Praia da Circunvalação on- 
de, depois de travessia de trilhos de eléctricos 
(linhas 1 e 16), se completava uma volta. 

A corrida, a 9º entre 11 da época a contar 
para o Campeonato do Mundo, era consti- 
tuída por 50 voltas ao Circuito tendo-se 
apresentado à partida 14 concorrentes entre 
os quais a primeira senhora a participar em 
corridas de Fórmula 1, a italiana Maria Tere- 
sa de Fillipis. Os restantes, todos nomes fa- 
mosos do automobilismo mundial eram: 
Stirling Moss, Mike Hawthorn, Lewis Evans, 
Jean Behra, Von Trips, Harry Schell, Jack 
Braham, Maurice Trintignant (irmão do ac- 
tor Jean Louis Trintignant que protagonizou 
o filme "Um homem e uma mulher", um 
grande sucesso de meados dos anos sessen- 
ta), Roy Salvadori, Caroll Schelby, Tony 
Brooks, Graham Hill (pai de Damon Hill), 
Cliff Allison e Joachim Bonnicr. 

O vencedor foi Stirling Moss, em Vanwall, 
à média de 169,028 Km/h, seguido de Mike 
Hawthorn, que nesse ano viria a ser o Cam- 
peão do Mundo, com a volta mais rápida à 
média de 175,003 Km/h. 

O programa da tarde de sábado teve para 
além dos treinos de Fórmula 1, uma corrida 
de "Fórmula Júnior" constituída por carros 
de configuração idêntica aos de Fórmula 1 


Molhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Comimação de Domingo. de Junho de 200%; 


D. João de Matos, conversando, uma 
tarde, a sós, com seu primo Gastão, disse 
ao correr do diálogo: 


Stirling Moss, vencedor da corrida 


À entrada da curva do Bela Cruz 


mas mais pequenos e de motor muito me- 
nos potente. Nogueira Pinto (filho), venceu a 
prova. 

A cidade do Porto viveu com intensidade 
crescente os dias que antecederam as corri- 
das. Pela primeira vez iam ver-se os grandes 
"ases" do automobilismo mundial a pilotar 
os carros de maior apuro técnico do despor- 
to automóvel. 

A preparação da pista, situada numa zona 
urbana da cidade, atraiu milhares de curio- 
sos que seguiram atentamente os trabalhos 
em todos os seus pormenores, feitos à vista 
de toda a gente. A zona das "boxes", junto à 
meta, no Castelo do Queijo, foi particular- 
mente concorrida, tal o aparato que , para a 
época, rodeava as instalações, onde sobres- 
saíam os números e os nomes dos concor- 
rentes, pintados em grades letras nos painéis 
dos stands respecivos. 

O entusiasmo aumentou com a chegada 
dos bólidos, alguns dias antes da corrida. E se 
os preparativos da pista atraíram muita gen- 
te, calcule-se qual foi a afluência de público 


- Olha, primo, o celibato dá aos mo- 
ços vantagens, que, no velho, são amar- 
gamente descontadas. Mil vezes, nos úl- 
timos vinte anos, me tenho arrependido 
de não haver casado. Desprezei grandes 
fortunas, porque era rico, e formosas 
mulheres, porque era um estroina de 
péssimos costumes: parecia-me que a 
beleza é uma flor boa para aspirar e dei- 
xá-la ainda viçosa para que no-la inve- 
jem e furtem; enquanto que a obrigação 
de conservar em casa a flor murcha é um 
pesadelo. Isto é que eu pensava com a 
minha libertina filosofia dos vinte, dos 
trinta, e dos quarenta anos. Quando or- 
cei pelos cinquenta, lembrou-me que, 


Maria Teresa de Filippis 


quando se soube, e era verdade, que os con- 
correntes, de vez em quando, percorriam o 
circuito em reconhecimento por entre o 
trânsito normal, ao volante dos carros com 
que iam apresentar-se na corrida. 

Imagine-se se hoje seria possível ver-se 
Michael Schumacher a passear na Boavista, 
em hora de ponta, ao volante do seu Ferrari, 
Fórmula 1... 

Além disso, na altura, e na ausência de insta- 
lações apropriadas para a recolha das viaturas, 
estas ficavam guardadas, devidamente acom- 
panhadas pelos respectivos mecânicos e prote- 
gidas pela PSP, em algumas estações de serviço 
espalhadas pela cidade. Os Ferrari, por exem- 
plo, ficaram recolhidos numa estação de servi- 
ço, que ainda existe, no Largo S. João de Brito, 
ao Pinheiro Manso. E porque era deixado vê- 
los de perto, mesmo ao pé, ficando apenas a 
suspensão escondida por uma cobertura de lo- 
na, foi enorme a "romaria" nas noites que ante- 
cederam a corrida. 

Nos treinos de Sexta-feira, os primeiros, 
Stirling Moss fez a volta mais rápida cobrin- 


aos sessenta, precisaria de uma família, 
de uma esposa, de filhos, de carinhos, e 
das doces ilusões da velhice. Pensei era 
casar-me. Procurei as mulheres que 
amara aos trinta, e achei-as mães e avós; 
algumas que se conservavam solteiras 
estavam feias e velhas. 

- Veja o primo o poder dos maus há- 
bitos! - quando assim as vi, ainda cá dis- 
se de mim para mim: "Olha, se eu tenho 
casado; que bonitas criaturas estas para 
me ajudarem a bem morrer!" Muito cus- 
ta a purgar a peçonha dos maus princí- 
pios, primo Gastão! Aqui tem, pois, v. 
exc.* que por um triz não cedi à tentação 
de casar com uma menina de vinte e cin- 


do o percurso em 2.35.24 à média de 
171,770 Km/h. 

Estes treinos ficaram assinalados por dois 
acidentes "sem consequências pessoais”. Se- 
gundo o "O Comércio do Porto", "Cliff Alli- 
son e Maria Teresa de Filippis esbarraram-.se 
logo após a entrada na Avenida da Boavista. O 
primeiro foi de encontro aos fardos de palha e 
a segunda embateu contra um poste. Apesar 
de aparatosos, os dois desastres não trouxe- 
ram consequências pessoais, embora os car- 
ros tivessem ficado seriamente avariados. To- 
davia o de Maria Teresa de Filippis deve ficar 
pronto de forma aquela condutora poder ali- 
nhar no Domingo assim como o de Cliff Alli- 
son. O deste, porém, é o mais problemático”. 
Apesar de tudo, alinharam os dois. 


Stirling Moss a "O Comércio do Porto" 


"Eu ganhar? Quem disse? — Vou fazer o 
que puder para conseguir classificar-me 
bem, mas os meus adversários são muito 
bons, em especial Howthom e Behra. O pri- 
meiro tem mesmo uma posição a defender e 
lutará para a sustentar”, afirmou no fim dos 
treinos Stirling Moss ao "O Comércio do 
Porto". Por sua vez Mike Howthorn, que vi- 
ria nesse ano a sagrar-se campeão do mundo 
de condutores adiantou: "Vou lutar para me 
manter entre os primeiros e, se possível, ga- 
nhar a prova, embora reconheça que tal vai 
ser dificil devido à luta que Moss me vai mo- 
ver. Ele e os restantes. No entanto vou correr 
com os olhos no título que pode ficar decidi- 
do no Domingo." 

O "O Comércio do Porto" do dia seguin- 
te ao do Grande Prémio, Segunda-feira, titu- 
lava: "O VII Grande Prémio de Portugal 
(Fórmula 1) contando para o Campeonato 
Mundial de Condutores, teve com vencedor 
indiscutível o inglês Stirling Moss (Vanwall) 
que efectuou os 371,350 quilómetros do 
percurso, em 2h.16m.40s à média de 
169,028. Mike Howthorn (Ferrari), foi o se- 
gundo, em 2h.16m.40s à média de 162,582, 
efectuando a volta mais rápida do circuito à 
média de 175,003 Km/h. Lewis Evans (Van- 
wal) e Jean Behra (B.R.M.) classificaram-se 
no terceiro e quarto lugares, respectivamen- 
te. Foram batidos todos os recordes de velo- 
cidade no Circuito da Boavista”. 

Durante a corrida, Graham Hill despis- 
tou-se na curva do Bela Cruz, ficando enca- 
valitado nos fardos de palha. Carrol Schelby 
despistou-se na última volta, à entrada da 
curva da Fonte da Moura, quando o "carter" 
do seu carro rebentou, derramando uma 
grande mancha de óleo na pista. 

Os prémios monetários do Grande Pré- 
mio de Portugal foram os seguintes: 1º - 
50.000$00, 2º - 25.0008$00, 3º- 15.000$00, 4º 
- 10.000$00 e 5º - 5.000$00. O vencedor da 
volta mais rápida teve uma taça. 

Depois desta prova Mike Howthorn que 
já comandava a classificação do Mundial de 
Condutores manteve o primeiro lugar com 
37 pontos, seguido de Stirling Moss com 32 e 
Tony Brooks com 16. 


co anos, filha segunda da casa da Trofa 
em Évora, a qual os pais me davam com 
a melhor vontade, e ela também não 
mostrava sombra de constrangimento; 
mas, um dia, não sei como, vou a casa de 
um tenente de cavalaria, ainda nosso pa- 
rente, e vejo-lhe sobre uma mesa um ra- 
mo de flores velhas atadas com uma fita 
de cetim verde que eu mandara à minha 
futura, atando outro ramalhete, em dia 
dos seus anos. Pensei no que vi, sem di- 
zer nada. Faz lá ideia do castigo dos 
meus erros começado naquela hora de 
ciúme! 


Comnua no próximo Domingo 
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ENTREVISTA 


Mais de metade da 
produção de vinho 
verde da Quinta da 
Aveleda é exportada 
para 80 países 


E José Vinha (textos) 
Carlos Gonçalves (fotos) 


Quinta da Aveleda, em 
A ento, é uma das três 

maiores empresas viti- 
vinícolas portuguesas e pro- 
motoras de Vinho Verde, úni- 
co no mundo, produzido no 
Vale do Sousa, na região de 
Entre-Douro-e-Minho. 

Sócio fundador do “G7” 
que congrega as sete maiores 
empresas exportadoras dos vi- 
nhos portuguesas, a sociedade 
exporta para oitenta países do 
mundo mais de metade da sua 
produção. “O Casal Garcia”, “A. 
Quinta da Aveleda” “Grinal- 
da”, ou a famosa aguardente 
“Adega Velha” são marcas co- 
nhecidas mundialmente. 

Os irmãos António Guedes 
(engenheiro agrónomo) e Ro- 
berto Guedes (economista) 
são os actuais administradores 
da sociedade anónima - uma 
empresa que atravessou várias 
gerações sempre na posse da 
mesma família, o que lhe con- 
fere um peculiar estilo de lide- 
rança. 

Nesta entrevista, os irmãos 
Guedes explicam o sucesso do 
negócio, a aposta em novos 
mercados mundiais e em al- 
guns dos mais recentes inves- 
timentos como a Quinta de 
S.Inácio, em Gaia. Analisam a 
actual situação da da agricul- 
tura no nosso país, apontam o 
dedo às fragilidades das coo- 
perativas de vinhos e lançam 
um olhar critico à afirmação 
da região Norte e do Porto, a 
terra Natal de ambos. 

- Qual é hoje o peso da Quin- 
ta da Aveleda no panorama 
regional? 

- ANTÓNIO GUEDES - À 
Aveleda é, hoje, mais marca, 
mais terreno, mais ligada à 
terra onde estamos. É um sim- 
bolo da região. Somos o maior 
produtor de vinho verde da 
região, o maior exportador e 
exploramos a maior área de 
vinho verde dentro da região. 

- ROBERTO GUEDES - 
Produzimos o “Casal Garcia” 
que é a marca de vinho verde 


> ANTÓNIO GUEDES E ROBERTO GUEDES 
Administradores da Quinta da Aveleda, SA 


“Os portugueses bebem menos, 
mas exigem vinhos de qualidade” 


António Guedes (à esquerda) e Roberto Guedes administradores da Quinta da Aveleda 


O“Casal Garcia” é a marca de vinho 
verde mais conhecida no mundo 


mais conhecida (e mais expor- 
tada) no mundo. 

- Os portugueses ainda be- 
bem muito vinho? 

- À nossa população não 
consome o vinho todo. Con- 
some cinco milhões de hecto- 
litros, ou seja, temos um ex- 
cesso de dois milhões dehec- 
tolitros. O mercado portugues 
está estabelizado. Aliás, há 30 
anos o mercado de consumo 
de vinho per capita era, em 
média de 120 litos/ano. Hoje, 
cada português deve beber, 


em média, 50 litros de vinho 
por ano. Houve uma diminui- 
ção brutal, mas as pessoas es- 
tão mais exigentes: já não be- 
bem mal, bebem melhor. Os 
portugueses bebem menos, 
mas bebem melhor. 
- O Vale do Sousa é uma zona 
com castas muito peculiar... 
- AG -... Sim, temos boas 
castas... mas já começámos a 
fazer experiências com alvari- 
nho... 
- Mas o Alvarinho é de Mon- 
ção?! 


- AG - Mas é uma casta per- 
mitida nos vinhos verdes. O 
alvarinho que temos cá não é 
para fazer vinho alvarinho, é 
para lotar com outras castas. A 
“Quinta da Aveleda” novo 
(que lançámos há oito dias) já 
tem na sua composição uma 
pequena percentagem de alva- 
rinho que lhe dá outro final: 
mais macio, mais aromático, 
mais prolongado e mais in- 
tressante. 

- Estas novas experiências 
tem sempre em vista a expor- 
tação. 

- AG - Ah, sim. 

- RG - Temos mercado em 
vários continentes. Um bom 
mercado está na América do 
Norte e Canadá; na América 
do Sul... 


Uma quinta de família 


A Quinta da Aveleda, em Penafiel, existe há sé- 
culos, mas só se conhecem notícias da sua exis- 
tência desde o século XVI. O negócio tem sido 
gerido por várias gerações da mesma família, 
mas o grande impulso na exploração do vinho 
verde foi dado pelo bisavô dos actuais adminis- 
tradores (os irmãos António e Roberto Guedes): 
Manuel Pedro Guedes da Silva da Fonseca. 
Pedro Guedes, como hoje é lembrado, foi depu- 
tado nas Cortes e polémico presidente da Câma- 
ra de Penafiel pelo Partido Regenerador. A ele se 
deve a construção do santuário de Nossa Se- 
nhora da Piedade no Sameiro de Penafiel, a ex- 
ploração da água e a construção do quartel mi- 


litar. Proprietário da Quinta da Aveleda, Manuel 
Pedro Guedes tornou-se pioneiro no cultivo da 
vinha. De França, importou novas técnicas: 
adoptou as ramadas e as latadas de arame, ferro 
e pedra e inventou os guarda-sóis invertidos pa- 
ra susbstituir os arames. A primeira plantação 
ordenada ocorreu em 1860, ao estilo francês - 
de vinha enxertada em bardo e com separação 
de castas. A Quinta da Aveleda recebe a primeira 
grande distinção na Exposição de Paris, em 
1880. O vinho “Casal Garcia” é um exemplo de 
marketing. A garrafa levemente azulada, com 
um rótulo azul, representado um lenço bordado 
e em formato oval, é a jóia de família. 


- AG - ...Embora no Brasil 
já há a concorrência dos vi- 
nhos chilenos, argentinos e até 
europeus. O Brasil é hoje um 
mercado exigente e concor- 
rencial; e temos a facilidade de 
falarmos a mesma língua. 

- Ena Europa?! 

- AG - Temos bom merca 
do em França e na Alema- 
nha (talvez os maiores de- 
pois da América), nos países 
nórdicos (Suécia, Noruega, 
Finlândia e Dinarmarca) e 
depois a Espanha, África do 
Sul... 

- Além do verde, comerciali- 
zam um vinho do Douro... 

- AG - O Charama. 

- RG - É o vinho do Douro 
mais vendido no Canadá e na 
América. 

- Por que razão uma empresa 
tipicamente de vinho verde 
aposta num “Douro”?! 

- AG - As empresas não são 

de vender “maduros” ou ver- 
des” Elas são o que são: a téc- 
nica de fazer vinho é a mesma 
para um lado como para ou- 
tro. Quem é costureira faz cal- 
ças como faz saias, poderá é 
ser mais especialista nisto ou 
naquilo (risos). Estivemos ao 
longo de anos ligados ao vi- 
nho verde, mas tínhamos 
know-how [conhecimento 
perfeito] para desenvolver esse 
produto; e sensibilidade de 
mercado...e tínhamos consu- 
midor final. Na Aveleda só po- 
demos vinificar uvas do vinho 
verde... não podemos trazer 
para aqui uvas do Douro ou 
da Bairrada, mas podemos fa- 
zer vínho no Douro e na Bair- 
rada. Aqui está a parte de sto- 
cagem, armazenamento e en- 
garrafamento. 
- Para tanta quantidade de vi- 
nho, têm de funcionar em re- 
de com os lavradores da re- 
gião? 

- AG -Sim. Criamos condi- 
ções aos lavradores para que 
façam um produto (que é a 
uva branca) com condições 
rentáveis para eles e para a 
empresa. Os 120 hectares pró- 
prios não chegam, abastece 
apenas 15 por cento. Os res- 
tantes 85 por cento das uvas 
compramos. 

- Em termos de exportação 
estamos a falar de uma factu- 
ração... 

- RG -... ronda doze a quin- 
ze milhões de euros de expor- 
tação anual. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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ENTREVISTA 


A região dos vinhos verdes 


dispensava 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


- Há centenas de produtores 
de vinho neste país. Não deve 
ser fácil a concorrência? 

- AG - Milhares! Portugal 
foi o quinto produtor mundial 
evinho, chegou a ser o terceiro 
ou o quarto, mas hoje estamos 
em décimo primeiro lugar... 

- RG - Há gente a mais, ex- 
plorações velhas e proprieda- 
des extremamente dividid: 

- AG - Aliás, metade do vi- 
nho português é feito em coo- 
perativas... 

- Isso é bom ou mau? 

- AG - As cooperativas fo- 
ram uma grande ideia nos 
anos 40 e 50, Só que a maioria 
delas continua com os mes- 
mos modelos e métodos de há 
ciquenta anos.. 

- Não evoluíram? 

- AG - Já não têm aquela fun- 
ção social e falta-lhes uma estraté- 
gia comercial. Os directores são 
postos pelo sócios e cada sócio, in- 
dependentemente de produzir 
uma ou dez pipas tem o mesmo 
peso eleitoral. De três em tês anos, 
mudam as estruturas e assim não 


Administradores da Quinta da Aveleda alegam que há cooperativas de vinho verde em excesso /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


conseguem manter uma boa práti- 
ca comercial... 
- Há muitas cooperativas na 
região? 


- AG - A região de vinhos 
verdes tem cerca de 24 adegas 
cooperativas, mas deviam 
funcionar cinco ou seis, mas 


funcionar bem. A região não 
precisa de mais cooperativas. 
A maioria delas faz vinho 
sem ter uma ideia do que vai 


tantas cooperativas 


fazer com ele... Aqui na 
Quinta da Aveleda, nós sabe- 
mos o que vamos fazer com 
o nosso vinho: vamos buscar 
as uvas que o mercado do vi- 
nho quer... 

- RG-... As cooperativas 
têm de aceitar as uvas que 
lhe mandam os associados, 
não têm outra solução, E de- 
pois fazem um produto 
que não sabem que destino 
lhe dar e que mercado pro- 
curar. 

- Mas há boas cooperativas? 

- AG - As cooperativas de- 
vem existir porque sem elas 
a situação seria pior. Mas de- 
ve haver adegas bem feitas. 
Algumas nem dinheiro têm 
para | contratartécnicos. 
Mas há cooperativas que 
funcionam bem: a de Mon- 
ção, e algumas no Alentejo.. 
mas isso são gotas 
no oceano. O ideal era haver 
uma ou duas cooperativas 
com dimensão suficiente pa- 
ra recrutar técnicos, não 
só os enólgos mas especialis- 
tas de mercado. Neste mo- 
mento, não têm condições 
para isso. 


António Guedes 


Engenheiro agrónomo, 65 anos, natural do Porto, 
presidente do Conselho de Administração da Quinta 
da Aveleda, SA. Foi presidente da ANDOVI, em repr- 
sentação da Comissão de Vitivinicultura da região 
dos Vinhos Verdes. Foi'membro do Conselho Consul- 
tivo do Insitituto do Vinho e da Vinha. Dirige a Quin- 
ta Santo Inácio, em Gaia. É presidente da Assembleia 
Geral da Santa Casa da Misericórdia de Penafiel, pre- 
sidente da Assembleia Geral da Associação Empresa- 
rial de Penafiel e vice-presidente da Assembleia-Ge- 
ral da Associação Florestal do Vale do Sousa. 


Roberto Guedes 


Economista, 58 anos, natural do Porto, faz parte do 
Conselho de Administração da Quinta da Aveleda, SA. 
Foi auditor senior da Arthur Andersen&tCo, 
“Madrid/Lisboa. Foi director executivo e director de 
Departamento de Investimentos da Sociedade Portu- 
guesa de Investimentos, que deu origem ao Banco 
Português de Investimentos. Foi administrador e di- 
rector-geral da Forrester&tC: (empresa do grupo Mar- 
tintRossi), administrador da Vista Alegre, vogal da 
Associação Indstrial Portuense e é membro da admi- 
nistração da Quinta de S.Inácio, em Gaia. 


As aguardentes 
como subprodutos 


- A “Adega Velha” tem sido 
uma das vossas apostas. 

- AG - É uma aguardente 
muito prestigiada... 

- RG - Os vinhos verdes 
podem não ser agradáveis 
mas têm outra função:podem 
ser transformados em exce- 
lentes aguardentes, como essa 
que é belíssima. 

- Produzir aguardentes é 
uma solução de mercado in- 
tressante? 

- AG - Sim. Os vinhos ver- 
des, como têm menos gradua- 
ção alcoólica, é preciso mais 
vinho para fazer a mesma 
quantidade de arguardente... 

- Como assim? 

- AG - ...São precisas dez 

pipas de vinho verde para se 


fazer uma pipa de aguardente. 
No vinho maduro, são preci- 
sas apenas sete pipas para se 
fazer a mesma aguardente. 
Quer dizer, como precisa de 
dez pipas de verde, há uma 
maior concentração de aro- 
mas — muito mais vinho para 
fazer aguardente... 

- Aí está uma vantagem dos 
“verdes'... 

- AG - As aguardentes de 
vinho verde têm essa particu- 
laridade, é como o cognac que 
são feitos de vinhos de pouca 
graduação... 

- RG - Nós temos a unica 
região em Portugal que pode 
fazer belíssimas aguardentes 
de vinho verde... 

- AG - ...Era uma solução 


ainda são vistas 


para determinados vinhos 
verdes que não se vendem, 
que são fracos. Se forem 
transformados em aguardente 
dão uma belíssimas aguar- 
dentes. O que é mau de um la- 
do pode ser bom do outro... 

- O exemplo francês... 

- AG - Na região do conha- 
que, em França, os lavradores 
tinham as adegas cheias e 
queimaram o vinho. Ganha- 
ram capacidade e fizeram 
aguardentes e conhaques óp- 
timos. 

- Eem Portugal? 

- AG - Pois, o problema é 
que em Portugal ainda se pen- 
sa que as aguardentes são um 
subproduto... 

- RG... Isso é péssimo... 


- AG - ...A maior parte das 
aguardentes são feitas de vi- 
nhos estragados e avinagra- 
dos e adiciona-se caramelos 
(aliás o termo brandy diz tu- 
do). 

- Enão são?!... 

- AG - ...Não. Nem pense. 
De forma alguma. Uma boa 
aguardente faz-se de vinho 
bem feito. Não pode levar 
qualquer produto ... 

- Vocês investiram muito na 
aguardente Adega Velha? 

- AG -... Aqui, na Quinta 
da Aveleda, ainda não acabou 
a vindima e nós já estamos 
a destilar o primeiro vinho 
que ferveu, com a borra toda 
porque ela é que dá os aro- 
mas. 


- Uma técnica... 

- AG - Sim estou a falar de 
um produto que poderia va- 
lorizar a região e criar bons 
mercado para isso... No fun- 
do é ter um alambique à sída 
da cuba (risos). 

- Raramente se fala, mas a 
Quinta da Aveleda produz 
queijos... 

- RG - Foi um aproveita- 
mento que fizemos. As nossas 
vacas da quinta produzem lei- 
te e, portanto fazia sentido 
produzir quejo... 

- AG-... É um complemen- 
to da nossa actividade. Temos 
terras que não dão para vi- 
nha, são fundas e baixas e são 
para pasto, mas alimentam 
cento e tal vacas. 

- Quando se fala da Quinta 
da Aveleda estamos a falar de 
quantos funcionários? 

- RG - São cerca de duzen- 
tos. Aqui há postos de tra- 
balho que passam de pais pa- 
ra filhos. ma característi- 
ca da nossa sociedade fami- 
liar. 


O Comércio do Porto 
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O Comércio do Porto 


Perdeu-se a “Pátria do Porto” 
e os portuenses têm medo 


- Como portuenses qual é o vos- 
so olhar sobre a cidade? 

- AG - O centro do Porto está 
a ficar completamente deserto 
em favor dessa gente que se des- 
loca para a periferia. Se o Porto 
não recuperar desse efeito, perde 
a sua identidade... 

- RG-- ...Neste momento os 
portuenses têm medo de viver na 
cidade e continuam a fu- 
gir...Perdeu-se a qualidade de 
vida, perdeu-se a Pátria do Porto. 
O portuense ja nao sabe muito 
bem quem é... 

- AG - ...Nós nascemos e cres- 
cemos no Porto. E sentimos isso 
melhor que ninguém. Repare as 
pessoas até dizem que não votam 
para a Câmara do Porto porque 
moram em Valongo, Gaia, 
Maia...Ninguém vota no Porto e 
quem vive nesta cidade é apenas 
uma minoria... 

- É um problema de liderança 
política da cidade do Porto? 
Roberto Guedes - Sim, talvez... 

- AG - Não se olhou para cida- 
de... antes as pessoas viviam no 
centro, ao lado de tudo, hoje 
não... 

- RG-...Às pessoas mudaram- 
se e, agora, como é que regressam 
ao centro do Porto?... 

- AG -...As pessoas evoluiram 
socialmente e o Porto, a cidade, 


Roberto Guedes « 


nao acompanhou isso... ficou na- 
quele casco velho, porque nunca se 
pensou que aquelas pessoas iam 
envelhecer e os filhos já nao ficam 
lá. 

- Há projectos para revitalizar a 
baixa portuense. 


- AG- O programa do actual 
presidente da Câmara é esse, mas 
falta saber se as pessoas estão para 
aí viradas. Acha que a baixa sem 
escolas, sem supermercados, sem 
vida social é atractiva? 


Suburbanismo está a 
afectar o Vale do Sousa 


- O Vale do Sousa afirma-se 
perante o Porto? 

- AG - Espero que não se 
converta em suburbanismo 
do Porto. 

- O que quer dizer? 

- AG - Quero dizer que se 
se tirar capacidade às gentes 
da região para se desenvolver 
e se encherem isto de pessoas 
de fora, que vem habitar pré- 
dios e prédios por tudo quan- 
to é sitio - com gente que não 
produz e que nao é de cá - o 
Vale do Sousa corre o risco de 


e 


ante 


perder identidade. Isso é o 
pior que poderá acontecer, 
- Mas há identidade regional? 

- Não acha que se está a 
transformar tudo num subur- 
banismo? Olhe para Paredes.. 
Penafiel....Valongo... 

- RG-- ...Embora haja gran- 
des potencialidades na região... 

- AG - ...Claro que há pon- 
tencial, mas há gente a fugir 
do Porto para a periferia. As 
pessoas que vão mandar aqui 
são as que votam, as que se 
organizam... as pessoas da 


terra correm o risco de serem 
postas de lado. Vem gente no- 
va que vai mandar neste espa- 
ço. Gente que não sei quem é, 
sem raízes. Veja quem mora 
nesses milhares de prédios es- 
palhados por aí... 

- Um problema de política 
regional... 

- AG -...Tem a ver com a 
afirmação da região. Uma re- 
gião, ou uma terra que tem a 
política de fazer prédios e 
mais prédios está à espera de 
quê? 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 


- RG - As pessoas não são 
portuenses como antigamente, 
são menos portistas. Não há o al- 
faite, o café ponto-de-encontro... 

- AG-...Eu não vou à baixa há 
meses e meses. O que é que eu 
iria lá fazer? Não há nada na bai- 
xa. 

- Vocês contactam com estran- 
geiros... 

= AG - «Os estrangeiros gos- 
tam muito do Porto- É a pedra, 
o Vinho do Porto... Até acham 
que o Porto tem mais carácter 
que Lisboa, mas notam logo as 
cortinas a voar nas janelas, os 
vidros partidos, a imundí- 
cie...um aspecto de degradação 
total..Olhe para o Rio Douro e 
veja o estado daquelas mar- 
gens...lixo e esgoto. O Porto é 
uma cidade suja, e damos uma 
imagem de miséria péssima. 
Mas o portuense já não é mise- 
rável, já exige qualidade... 

- Há também dificuldades de 
afirmação... 

- AG- ...O Porto é periférico. 
Conheço ministros do Porto 
que quando chegaram a Lisboa 
ficaram lá. Nem sequer defen- 
dem os interesses do Porto. Ha 
outros casos, a outros níveis. 
Parece que os políticos do Nor- 
te ficam esmagados na corte lis- 
boeta. É pena. 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


ENTREVISTA 


Quinta de 
S.Inácio é 
um projecto 
educativo 


-A Quinta de S.Inácio, em 
Gaia, é um bom investi- 
mento? 

- RG - A quinta de 
S.Inácio é uma questao 
diferente. Está fora de 
qualquer região demarca- 
da de vinhos e não tinha 
aptidões para a cultura da 
vinha. Tínhamos de en- 
contrar soluções diferen- 
tes para um espaço muito 
próximo do Porto, onde 
não era quase possível 
efectuar uma agricultura 
em moldes tradicionais - 
pomares, ovelhas...- ne- 
nhuma solução era rentá- 
vel... 

- Apostaram no turismo? 

- RG - Avançámos para 
a cultura do lazer e turis- 
mo e pensamos num pro- 
jecto integrado — não é só 
um jardim zoológico, de 
maneira nenhuma - é um 
projecto cultural. Fize- 
mos o aproveitamento de 
uma casa de família (dos 
nossos avós)... Aprovei- 
tamos a parte cultivada 
para instalar o jardim 
zoológico e, portanto, 
conseguimos aliar à mis- 
são de educar e preservar 
espécies ao lazer. 
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GRANDE PORTO 


Ontem o dia esteve mais calmo, mas os responsáveis pelo hospital e pelo INEM temem a próxima segunda-feira /RuCA Goes 


Anterior administração do “S. João” 
responsabilizada pelo caos das obras 


Director do INEM e o administrador Eduardo 
Guimarães questionam negociações anteriores 


nr Marlene Silva 


director do Instituto Na- 
O de Emergência Mé- 

dica (INEM) não acredita 
que a administração (CA) cessan- 
te do Hospital de S. João (Porto) 
desconhecesse os moldes em que 
seria executada a abertura do ca- 
nal do metro em frente às urgên- 
cias e entrada principal da unida- 
de de saúde. “Não me passa pela 
cabeça que o plano de obras não 
tenha sido articulado com o hos- 
pital”, afirmou ao COMÉRCIO 
Luís Cunha Ribeiro, acrescentan- 
do: “Imagino que com a adminis- 
tração anterior tenha existido 
reuniões”. 

A Metro do Porto já garantiu 
que o plano de obras na envol- 
vente do “S. João”, integradas na 
construção da Linha Amarela (até 
Gaia), foi negociado com o con- 
selho administrativo cessante, li- 
derado por Fernandes Tato, sa- 
lientando que o “normal seria que 
anova direcção estivesse a par” do 
mesmo. Porém, a actual adminis- 
tração, presidida por José Eduar- 
do Guimarães, afirma não ter en- 
contrado nenhum documento 
que expresse essas negociações. 

Regressado ontem do estran- 


geiro, Guimarães garantiu ao 
COMÉRCIO ter sido apanhado 
desprevenido pelo início da aber- 
tura do canal do metro em frente 
à unidade hospitalar. “A Metro 
não tinha o direito de avançar 
com as obras a toda a brida. Ain- 
da mais num dia feriado, julgan- 
do que a administração estaria 
ausente e quando eu inclusiva- 
mente me encontrava fora do 
país” afirmou, salientando que o 
diálogo com a MP “tem sido mui- 
to difícil”. 


Cunha Ribeiro: “Não me passa pela cabeça que o 
plano de obras da Metro não tenha sido articulado” 


Apesar de se desresponsabili- 
zar por eventuais consequências 
que advenham das dificuldades 
em chegar às urgências, que rece- 
be uma média de 600 utentes por 
dia, Eduardo Guimarães não reti- 
ra culpas ao seu antecessor: “Uma 
coisa é indesmentível: a adminis- 
tração do hospital nunca poderia 
concordar com a diminuição 
drástica dos acessos”, Posição se- 
melhante tem o director do 
INEM:“Estranho seria se a Metro 
fizesse uma obra desta importân- 


Hospital apela a Sócrates para pôr 
“cobro à irresponsabilidade” da Metro 


O conselho de administração 
do Hospital de S. João apelou 
ontem a José Sócrates, ao mi- 
nistro da Saúde e a todo o Go- 
verno “para que ponham cobro 
à irresponsabilidade com que a 
Metro do Porto tem vindo a 
tratar” o processo. Num comu- 
nicado enviado às redacções e 
que resume o apelo, enviado 
por fax ao primeiro-ministro, a 
actual administração, presidida 


por José Eduardo Guimarães 
"declina qualquer responsabili- 
dade por todas as consequên- 
cias” que o contrangimento ao 
acesso às urgências possa cau- 
sar. O "S. João" não pode ac- 
cionar judicialmente a Metro 
por qualquer tragédia que 
aconteça fora das suas portas, 
mas Eduardo Guimarães lem- 
bra que os afectados poderão 
fazê-lo. 


cia, que limita o acesso a uma ur- 
gência, sem o ter comunicado ao 
hospital”. 

Por seu turno, fonte da empre- 
sa insistiu ao COMÉRCIO que o 
plano de obras na envolvente do 
edifício foi consensualizado com 
a anterior administração. Aliás, “a 
empreitada era para ter arranca- 
do em Outubro e terminar nove 
meses depois e foi o hospital que 
pediu para que fossem mais con- 
centradas no tempo por forma a 
minorar os impactos”. 


Antecipação à sentença 
da providência cautelar 
Durante a tarde de ontem, os 
trabalhos em frente ao “S. 
João”estiveram parados e o trân- 
sito fluiu normalmente, graças à 
intervenção dos elementos da 
PSP, contratados pela Metro. No 
entanto, durante a noite o esta- 
cionamento indevido voltou a to- 
mar conta do corredor disponí- 
vel. “Foram necessários vários re- 
boques para retirarem os 
automóveis”, descreveu ao CO- 
MÉRCIO Francisco Ferreira, 
membro da comissão ad-hoc pe- 
lo enterramento da linha junto ao 
“S, João”. 
Às 9h00, elementos da comis- 


Problema deve 
ser resolvido 
até amanhã 


Luís Cunha Ribeiro afirmou 
anteontem ao COMÉRCIO ter 
contactado o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio - a 
quem cabe a responsabilidade 
pela postura do trânsito -, so- 
licitando que seja criado um 
corredor de acesso para uso 
exclusivo de ambulâncias e de 
utentes do serviço de urgência 
do "S. João". O objectivo é evi- 
tar o atraso no acesso áquele 
serviço sentido anteontem de- 
vido ao caos no trânsito. O di- 
rector do Instituto Nacional 
de Emergência Médica (INEM), 
disse que Rio lhe deu garan- 
tias de que a alternativa ia ser 
estudada. Porém, não foi pos- 
sivel confirmar ontem esta in- 
formação com a autarquia. 
Cunha Ribeiro acredita que as 
medidas necessárias serão to- 
madas até amanhã, uma vez 
que é previsível que o caos, 
verificado anteontem, se in- 
tensifique no primeiro dia de 
trabalho da semana. "Será 
inaceitável se esta situação se 
repetir. Não acredito que 
aconteça”, disse Luis Cunha 
Ribeiro. O responsável subli- 
nha que atrasos de escassos 
minutos no acesso às urgên- 
cias podem significar "a dife- 
rença entre a vida e a morte". 
Anteontem, uma ambulância 
transportando um rapaz de 13 
anos com um traumatismo 
craniano grave "demorou 
quatro minutos” a percorrer a 
distância entre o cruzamento 
da rua Roberto Frias com a 
Circunvalação. Caso o proble- 
ma não se resolva o mais rapi- 
damente possível, tanto o 
INEM como o "S. João" só têm 
uma alternativa: avisar as en- 
tidades competentes para “os 
riscos gravissimos" que a si- 
tuação comporta, como vin- 
cou Cunha Ribeiro. Contacta- 
da pelo COMÉRCIO, fonte da 
Administração Regional de 
Saúde do Norte admitiu que 
tudo será feito para resolver a 
situação, lembrando, porém, 
que o hospital tem autonomia 
para desencadear contactos 
nesse sentido. 


são, do hospital, da Faculdade de 
Medicina e do Movimento de 
Utentes dos Serviços de Saúde es- 
tiveram concentrados em frente à 
unidade de saúde, adoptando 
uma postura de vigilância Por lá 
passou Cunha Ribeiro. 

Para Domingos Alves, da co- 
missão ad-hoc e do movimento 
de utentes, o arranque das obras a 
quatro dias do julgamento da 
providência cautelar interposta 
pela Faculdade de Medicina, é 
uma tentativa da Metro se anteci- 
par à sentença. Qualquer que esta 
seja, “já não adiantará de nada 
porque as coisas estão feitas”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


Assis questiona falta de recursos 
para a Fundação da Zona Histórica 


Candidato do PS à Câmara do Porto visitou a Sé. 
Há famílias realojadas em pensões desde 2002 


Foi í “Analsabel Pereira 


“reactivação imediata 
As Fundação para o 

Desenvolvimento da 
Zona Histórica do Porto 
(FDZH) será uma das medi- 
das de Francisco Assis para 
“a revitalizar todo o centro 
histórico da cidade”, caso o 
socialista seja eleito em Ou- 
tubro. O candidato à Câmara 
do Porto, que falava ontem 
durante uma visita à fregue- 
sia da Sé, deixou duas ques- 
tões a Rui Rio: “porque é que 
a câmara não disponibiliza 
os recursos necessários para 
a fundação” trabalhar, 
“quanto custa [à autarquia] 
ter as pessoas realojadas em 
pensões desde 2002” e se essa 
é a solução “mais digna”. 

O socialista avançou aos 
jornalistas que haverá acordo 
por parte do governo no que 
diz respeito a reactivar a fun- 
dação criada, em 1990, para 
reabilitar o edificado e com- 
bater a pobreza no centro 
histórico, e que, em Janeiro, 
viu o seu modelo de funcio- 
namento alterado. “Há dias 
tive oportunidade de falar 
com o ministro. Há do go- 
verno total disponibilidade 
para isso [para a reactivação 
da fundação)”, indicou on- 
tem Francisco Assis. 

Recorde-se que o novo 
modelo de funcionamento 
da FDZH colocou a acção 
social sob a alçada do Minis- 
tério da Segurança Social da 
Família e da Criança. A rea- 
bilitação do edificado passa- 
ria a ser assegurada pela Por- 
to Vivo, Sociedade de Rabili- 
tação Urbana (SRU). Nos 
últimos anos, a fundação so- 
freu vários cortes financei- 
ros, perdendo capacidade de 
realização, pelo que se che- 
gou a temer a sua morte len- 
ta. 

“A fundação tem 30 técni- 
cos de serviço social que não 
estão a trabalhar na plenitu- 
de devido ao facto da câmara 
não assegurar as transferên- 
cias acordadas pelo protoco- 
lo com a Segurança Social”, 
afirmou Francisco Assis. O 
candidato socialista exigiu a 
Rui Rio “uma explicação à 
cidade neste caso concreto” 
para se ver “se há ou não ri- 

Or”. 

“Não tenho discordância 
de fundo em relação ao [no- 
vo modelo], quero é que ele 
funcione”, esclareceu o socia- 
lista. “A câmara não está a 
cumprir com as suas respon- 
sabilidades” e “a fundação 
está praticamente inactiva”, 
considerou Assis, apesar de 
“a Segurança Social conti- 
nuar a assegurar uma parte 
do financiamento”. 


As pessoas podiam regressar se os prédios devolutos 
pertencentes à fundação fossem recuperados 


Francisco Assis no mercado da Sé, ontem de manhã /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Realojar em 
casas alugadas 
“Não seria mais barata outra 
solução [que não a do realoja- 
mento em pensões] mas sobre- 
tudo mais digna do ponto de 
vista do respeito pelas pes- 
soas”2, perguntou Francisco As- 
sis. As pensões, acusa o socialis- 
ta, são “uma solução de recurso, 
uma não política”. 
Considerando que tem que 
“haver uma inversão” na maté- 
ria, Assis insiste que a política 
tem que ser outra. “Nem que se- 
ja momentameamente o alu- 
guer de casas”, apontou. O ideal, 
no entanto, seria a autarquia 
“ter permanentemente casas 
disponíveis”, 


Ho NÚMERO 


54 


e edifi pertencem à fun- 
dação, à espera de serem re- 
cuperados 

e estão quase todos devolutos 
mas alguns são parcialmente 
habitados 


“Não me parece que seja 
muito mais barato o que está a 
ser feito”, disse ainda referindo- 
se à actual solução. 

Assis recordou que 54 dos 
prédios da freguesia são pro- 
priedade da FDZH. José Teixei- 
ra, candidato do PS à Assem- 
bleia da Sé, questiona-se “quan- 
tas pessoas não poderiam 
regressar à Sé” se aqueles “pré- 
dios fossem todos recuperados”. 

Alguns dos prédios da funda- 
ção estão parcialmente habita- 
dos, embora haja indicação para 
a sua recuperação. “A câmara 


neste momento prefere realojar 
as pessoas em pensões a recupe- 
rar os edifícios”, apontou Teixei- 
ra. O candidato à Assembleia da 
Sé informou ainda que “a segu- 
rança Social gasta 3500 euros 
por mês para ter as famílias nas 
pensões”, Para já, são 9 os agre- 
gados naquela situação mas o 
número tende a crescer (ver cai- 
xa). “É muito dinheiro”, apon- 
tou José Teixeira. 

No início da visita à freguesia 
da Sé, a comitiva socialista pas- 
sou no Mercado Municipal. “É 
só PS. Só PS. Não nos vai faltar 
nada agora graças a Deus com a 
câmara PS”, gritava uma das 
vendedoras. “Vou perguntar ao 
senhor Assis se ele é portista”, 
dizia. E era. “Graças a Deus, dê 
cá um beijinho”, saudou a ven- 
dedora o socialista. 

Ainda que fosse de confundir 
o partido, as rosas distribuídas 
pela comitiva às senhoras não 
deixavam margem para dúvida. 
Ta ali o candidato do PS à Cá- 
mara do Porto. Mas houve 
quem apregoasse, à passagem de 
Assis, “CDU! CDU! CDU? Era 
Maria, “a Maria comunista”, 
Mais a ssério, a moradora avi- 
sou: “Eu sou CDU mas olho, sei 
ver. E quero na câmara quem 
trabalhe”. 

No mercado, na Rua Escura 
e, depois, Sé abaixo, as critícas 
dos moradores a Rui Rio foram 
muitas. “A Sé não presta, não 
vem no mapa”, dizia uma mora- 
dora que instava o PS a pôr Rio 
“de lá para fora”. 

Os moradores dizem-se es- 
quecidos em tudo e, a dias da 
festa de S. João, deram o exem- 
plo do baile popular que todos 
os anos era organizado na Sé. 
“Agora não há um conjunto pa- 
ra porem aqui?”, perguntavam. 


A reclamação mais recorrente 
foi, claro, a de “uma casinha”. 
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Saem este mês e 
só são realojados 
em Setembro 


Carmen Almeida vive no 
número 1 da rua dos Pela- 
mes, na Sé. O prédio onde 
vive foi vistoriado e, por- 
que o imóvel não apresenta 
segurança, tem 20 dias pa- 
ra ir embora. "Fizeram a 
vistoria e a senhoria, como 
não tem dinheiro para ar- 
ranjar a casa, entregou-a à 
câmara”, explicou. "Mas a 
câmara disse que só nos 
punha numa pensão em 
Setembro e a senhoria, este 
mês, já não nos aceitou o 
aluguer porque não se res- 
ponsabiliza”, denunciou a 
moradora aproveitanto a 
visita dos socialistas à Sé. 
“Deram-lhe 20 dias para 
sair porque isto está em 
ruina”, acrescentou José 
Teixeira, candidato do PS à 
Assembleia da freguesia. 
No prédio, onde o auto de 
vistoria decretou obras, 
moram três famílias. Para 
além da degradação do 
imóvel, os três agregados 
têm que tomar banho em 
casa da vizinha e é também 
esta que lhes "dá luz” A 
propósito do realojamento 
numa pensão estar marca- 
dosó para Setembro, José 
Teixeira explicou aos jorna- 
listas que a Segurança So- 
cial alega falta de dinheiro. 


MUNICÍPIO DE V. N. GAIA 
Gaia Cidade D" Ouro 


EDITAL 


SILVIO RUI NEVES CORREIA GONÇALVES CERVAN, Licenciado em Direito, 
Presidente da Assembleia Municipal de Vila fova de Gaia. ===: 


FAZ SABER, em cumprimento da Lei e do Regimento que é convocada uma uma 
Sessão Ordinária da Assembleia Municipal a realizar-se no próximo dia 16 de 
Junho (Quinta-Feira), pelas 21,00 horas, no Plenário do Edifício da Assembleia 
Municipal, sito na Rua General Torres, nº 1141, em Vila Nova de Gaia, com a 


seguinte: ==: 


ORDEM DE TRABALHOS 


- Leitura, Discussão e Votação de Actas. (*) 
. Período de Intervenção do Público.(*) 
. Período de Antes da Ordem do Dia. 


Período da Ordem do Dia. 


“41, Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à 


Germinação dos Municípios de Vila nova de Gaia e de Zamora. 


42. Discussão e Votação da Proposts da Câmara Municipal quanto à 1º 


Revisão ao Orçamento e Opções do Plano da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, para o ano financeiro de 2005. 


43. Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto ao 


Programa, Caderno de Encargos e respectivos anexos respeitantes ao 
Concurso Público para Constituição do Direito de Superfície para 
Concepção. Construção o Exploração do Parque de Estacionamento para 
Vialuras e Atribuição da Concessão de Exploração de Lugares de 
Estacionamento Pago na Via Pública. no Centro Histórico, na Freguesia 
de Santa Marinha, Concelho de Vila fdova de Gaia e Nomear as Comissões 
de Abertura e de Análise com as composições constantes na Informação 
nº 134/D de 17.03.2005 da Divisão Municipal de Assuntos Jurídicos. 
Apreciação da Informação Escrita do Exmº. Senhor Presidente da Câmara 
Municipal e da situação financeira do Município, nos termos dos arts. 53º nº 
1, alínea e) e 68º nº 4 da Lei 169 / 99, de 18 de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei 5-A / 2002, de 11 de Janeiro. 


* (Este ponto poderá ser apreciado em todas as reuniões) 


Vila Nova de Gaia, 07 dis Junho de 2005 
O PRESIDENTE DA ASSENgBLEIA MUNICIPAL 


( Silvio Rui Cervan Or.) 


E 
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»> MARIA DE LURDES CORREIA 
Procuradora-adjunta do Tribunal de Famíla e Menores de Matosinhos 


“Comissões de protecção ou não 
funcionam ou funcionam mal 


A magistrada considera 
que as entidades que 
fazem parte das 
comissões ainda não 
“interiorizaram” a 
tarefa que lhes cabe 


| Manuela Pinto 


riadas com o objectivo 
( de defender os menores 

carenciados, as comis- 
sões de protecção de crianças e 
jovens sofrem elas mesmas de 
grandes males: falta de forma- 
ção e falta de pessoas a traba- 
lhar a tempo inteiro, como de- 
fendeu em entrevista ao CO- 
MÉRCIO a magistrada Maria 
de Lurdes Correia, do Tribunal 
de Família e Menores de Ma- 
tosinhos. 

Incisiva, a procuradora-ad- 
junta diz mesmo que das duas 
uma: ou as comissões de pro- 
tecção não funcionam ou fun- 
cionam mal, apesar da sua gé- 
nese estar bem fundamentada, 
pelo que não seria necessário 
alterar a lei. No caso de Mato- 
sinhos, faltam os meios e a dis- 
ponibilidade integral de pes- 
soas a trabalhar na comissão 
de protecção. Naquele conce- 
lho são 420 os jovens que pre- 
cisam de acompanhamento. 

- Como classifica o funciona- 
mento das comissões de pro- 
tecção? 

- Aquilo que nasceu sob a 
ascendência de um bom signo, 
na prática não tem funciona- 
do. E não será muito temerário 
da minha parte afirmar, sem 
grande margem para dúvidas, 
que as comissões de protecção 
ou não funcionam ou funcio- 
nam mal. Desde logo e não 
obstante terem passado mais 
de 13 anos desde a criação des- 
tas entidades, parece que as 
instituições aí representadas 
ainda não compreenderam 
nem interiorizaram a grande 
tarefa que lhes foi pedida. As 
câmaras municipais, em regra, 
politizaram a sua actuação. A 
Segurança Social olha para as 
comissões de protecção como 
a criação de mais um serviço 
social que têm de suportar e 
que, muitas vezes, suportam 
secundariamente. A Escola e a 
Saúde encontraram nas co- 
missões de protecção a eleição 
do bode expiatório perfeito e 
muitas outras entidades aí re- 
presentadas vão concedendo 
alguns favores ou praticando, 
de vez em quando, actos de ca- 
ridade, Os magistrados do Mi- 


Maria de Lurdes Correia é bastante crítica face ao funcionamento das comissões de protecção / FERNANDO FONTES 


nistério Público que possam 
eventualmente estar motiva- 
dos para esta área e que que- 
rem cumprir com zelo as fun- 
ções que lhes foram conferidas 
por lei, vêem-se impossibilita- 
dos de o fazer porque não lhes 
é dado tempo e o seu empe- 
nhamento nem sempre é valo- 
rizado ou reconhecido nesta 
área, quer pelas inspecções a 
que estão sujeitos, quer pela 
própria hierarquia onde se en- 
contram inseridos. 
- A Comissão Nacional de 
Protecção não deveria estar 
atenta? 

- Quanto à Comissão Nacio- 
nal de Protecção a quem com- 


pete por força de lei acompa- 
nhar, apoiar e avaliar as comis- 
sões de protecção apetece-me 
apenas perguntar: -Meus se- 
nhores, o que é que têm feito? 
Mais que alterar a lei, era preciso 
que se arregaçassem as mangas e 
se trabalhasse ao lado das co- 
missões, proporcionando-lhes 
formação, dando-lhes orienta- 
ções, emitindo directivas relati- 
vas ao exercício das suas compe- 
tências e, no mínimo, respon- 
der-lhes sempre que estas 
alguma coisa vos perguntassem. 
Mas não! Antes pelo contrário. 
Nos últimos tempos, apenas se 
difunde nos órgãos de comuni- 
cação social que tal desgraça só 


aconteceu porque as comissões 
de protecção não actuaram ou 
actuaram mal. Aquilo que nun- 
ca ninguém diz é que os verda- 
deiros heróis de todo este filme 
(exorcizados em carrascos ou 
malfeitores para alívio de toda a 
comunidade) são os técnicos 
que trabalham nessas comis- 
sões. Estas pessoas com rosto 
que aí foram colocadas pelas 
instituições que representam 
mas que se vêem manietadas 
pelas mesmas, porque não lhes 
são dados meios de actuação, 
nem a formação e o tempo ne- 
cessários para fazerem o seu tra- 
balho de forma digna e respon- 
sável. 


O Comércio do Porto 


- Como funcionam as comis- 
sões, a de Matosinhos em par- 
ticular? 

- Não posso falar das comis- 
sões de protecção deste país, cujo 
trabalho não conheço. Mas posso 
falar com legitimidade da comis- 
são de protecção de Matosinhos, 
porque acompanho, de perto, a 
sua actividade há quatro ano. Se 
me for perguntado se esta comis- 
são funciona bem, posso apenas 
dizer que, dentro das condicio- 
nantes e com as limitações que 
tem, faz o que é possível. 

- Porquê? 

- Deixo apenas números e fac- 
tos para que cada um tire as suas 
conclusões. A Comissão de Pro- 
tecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Matosinhos tinha pen- 
dentes, no final do ano de 2004, 
240 processos no âmbito dos 
quais acompanha 420 crianças e 
jovens com idades compreendi- 
das entre os 0 e os 18 anos. Para 
levar a cabo tal tarefa, a CPCJ res- 
trita é composta por cinco ele- 
mentos mais dois (sendo um 
cooptado e um voluntário). Des- 
tes elementos, apenas duas técni- 
cas trabalham a tempo inteiro, 
sendo que uma delas exerce as 
funções de presidente e a outra foi 
cooptada como elemento da Cà- 
mara municipal. Dos restantes 
cinco elementos que compõem a 
comissão restrita todos trabalham 
a tempo parcial. A técnica da Se- 
gurança Social apenas dois dias 
por semana, a psicóloga duas ma- 
nhãs, a representante da Educa- 
ção, duas tardes e a representante 
de uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social um dia e 
meio. O elemento voluntário co- 
labora pontualmente e de acordo 
com a sua disponibilidade. Desde 
o ano 2001 até à presente data a 
representação da Educação foi as- 
sumida, sucessivamente, por seis 
técnicos diferentes e a representa- 
ção da Segurança Social por dois 
elementos diferentes. No mesmo 
período de tempo passaram pela 
comissão restrita sete psicólogas 
diferentes. Em representação das 
TPSS quatro técnicos diferentes. 

- De que meios dispõe a co- 
missão? 

- Para efectuarem visitas 
domiciliárias ou outras dili- 
gências no terreno, as técnicas 
dispõem apenas de uma viatu- 
ra cedida pela câmara munici- 
pal. A marcação da viatura de- 
ve ser feita com uma semana 
de antecedência e sujeita à dis- 
ponibilidade da mesma. Em 
situações de urgência, os técni- 
cos chegam a utilizar as suas 
viaturas particulares com to- 
dos os riscos e custos a seu car- 


go. 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


Domingo, 12 de Junho de 2005 


Domingo, 12 de Junho de 2005 


O Comérciodo Porto 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- O que era preciso alterar? 

- Em termos legislativos, 
muito pouco ou quase nada. A 
filosofia subjacente à Lei de 
Promoção e Protecção (LPP) é 
perfeita e o diploma legal, em 
termos globais, não merece re- 
paros. Em termos práticos, era 
necessário alterar quase tudo. 
Desde logo, dar cumprimento 
integral e efectivo ao disposto 
no artigo 25º, 26º e 28º da 
LPP, ou seja, as instituiço 
presentadas na comi 
veriam interiorizar o seu ver- 
dadeiro papel no seio da mes- 
ma, nomeando um técnico 
qualificado, dotado de pode- 
res especiais para poder repre- 
sentar efectivamente a insti- 
tuição, assumindo compro- 
missos e decidindo em seu 
nome e pelo período de tem- 
po previsto na lei, ou seja du- 
rante dois anos sem andarem 
sistematicamente a ser substi- 
tuídos. 

- O que se passa na realidade? 

- Na prática, o que se passa 
é que a técnica que representa 
a instituição normalmente 
não tem qualquer poder de 
decisão limitando-se a, peran- 
te cada caso concreto, subme- 
ter todos os seus actos e acções 
ao chefe respectivo da institui- 
ção que representa 
- Com tanta responsabilida- 
de e volume de trabalho, não 
justificaria as pessoas esta- 
rem nas comissões a tempo 
inteiro? 

- É meu entendimento que, 

nas comissões de protecção 
das grandes cidades onde o 
volume de serviço e complexi- 
dade das situações o justifi- 
cam (como Matosinhos), era 
fundamental que os técnicos 
representantes da câmara mu- 
nicipal e segurança Social 
exercessem as suas funções a 
tempo inteiro na comissão. 
Além disso, era necessário 
que, efectivamente, as funções 
que os técnicos exercem nas 
comissões tivessem realmente 
carácter prioritário em relação 
às funções que aqueles técni- 
cos exercem nas instituições 
que representam. Na prática, o 
que se passa é que os técnicos 
se vêem completamente so- 
brecarregados de trabalho, 
forçados a cumprir o seu tra- 
balho nas instituição e a acu- 
mular o mesmo com o seu de- 
sempenho na comissão. Re- 
sultado: quase sempre a 
comissão é preterida! 
- E quanto às condições do 
Ministério Público? Não de- 
veriam também os magistra- 
dos estarem “livres” para as 
comissões? 

- Era preciso que efectiva- 
mente criassem condições pa- 
ra que o Ministério Público 
pudesse exercer cabalmente as 
funções que lhe estão confia- 
das por Lei. Na prática, o que 
se passa é que o magistrado 
que exerce tais funções é sem- 


pre sobrecarregado de traba- 
lho relativamente aos outros 
que as não exercem, sendo tal 
actividade mais uma a somar 
a todas aquelas que tem de as- 
sumir no seu tribunal, com 
prejuízo efectivo para o seu 
serviço, em detrimento da sua 
vida pessoal e familiar, sendo 
certo que tal sacrifício nor- 
malmente e, salvo raras excep- 
ções, nunca é valorizado por 
quem de direito. 

- O ministro da Segurança 
Social anunciou um reforço 
de 130 técnicos... 

- O reforço de técnicos po- 
de ter algumas melhorias, mas 
não significativas e não vai al- 
terar nada. O problema não é 
ter falta de técnicos, mas antes 
estes não terem formação ade- 
quada. Falta saber de que tipo 
de pessoas se está a falar. O 
importante seria apostar na 
formação e responsabilizar as 
entidades na comissão a cum- 
prir a norma que diz que o 
trabalho das comissões é prio- 
ritário. Com as pessoas que 
existem, desde que bem for- 
madas e desde que as entida- 
des assumissem as suas res- 
ponsabilidades, isso era sufi- 
ciente. 

- E que papel caberia à Co- 
missão Nacional de Protec- 
ção? 

- Era fundamental que a 
comissão nacional cumprisse 
efectivamente as funções e 
competências que lhe são ar- 
tribuídas no âmbito dos arti- 
gos 30 e 33 da LPP e não se 
mitasse a receber das comis- 
sões o relatório anual de 
actividades. É urgente que se 
dê cumprimento efectivo ao 
disposto no artigo 31 da LPP: 
a comissão nacional deve pro- 
porcionar formação e infor- 
maçao adequada no domínio 
da promoção dos direitos das 
crianças. Deve fomentar 
orientação e emitir directivas 
ao exercício das competências 
das comissões de protecção. 
Apreciar e promover respostas 
às solicitações que lhe sejam 
apresentadas pelas comissões 
de protecção sobre questões 
no exercício das suas activida- 
des. Dinamizar a celebração 
de protocolos entre as comis- 
sões de protecção e outras en- 
tidades como as câmaras mu- 
nicipais e Segurança Social. 

- A formação é primordial? 

- É urgente dar formação e 
qualificar as pessoas que inter- 
vêm nesta área. É urgente que 
a comissão nacional se com- 
prometa com as comissões 
avaliando a sua actuação e as 
suas dificuldades no terreno, 
formulando orientações e en- 
vidando esforços para que as 
comissões sejam efectivamen- 
te apoiadas. Sem a concretiza- 
ção de tais actos, as comissões 
de protecção continuarão a 
ser, façam as alterações legisla- 
tivas que fizerem, um sonho 
perdido e nunca concretizado. 
Infelizmente, para as nossas 
crianças. 


“Era fundamental que a comissão 
nacional cumprisse efectivamente as 
suas funções e competências” 
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Comissões foram criadas para agilizar os processos das crianças e jovens desprotegidos /RICARDO MEIRELES 


O bem-estar das 
crianças é primordial 


As comissões nasceram para ajudar menores em perigo, mas pressupõem 
o consentimento dos tutores. Caso contrário, intervém o Tribunal 


- O que são as comissões 
de protecção de crianças e 
jovens? 

- A criação das comis- 
sões de protecção nasce da 
ideia e da necessidade de 
desjudicializar a resolução 
das situações das crianças 
que se encontram numa 
situação de perigo. Sendo 
o bem-estar e o desenvol- 
vimento das crianças uma 
questão de primordial im- 
portância para um estado 
de direito democrático, 
importava chamar a co- 
munidade a intervir no 
sentido de tentar encon- 
trar soluções e caminhos 
para afastar do perigo as 
crianças que, num qual- 
quer momento da sua vi- 
da, se encontrassem caren- 
ciadas de protecção. 

A criação das comissões 
visou, assim, sentar à mesa 
as várias instituições exis- 
tentes na comunidade pa- 
ra que todas juntas, traba- 
lhando de forma coorde- 
nada e interdisciplinar- 
mente, encontrassem solu- 
ções consensuais com a fa- 
mília no sentido de inver- 
ter a situação de risco em 
que a criança se encontra- 
va. 

- E envolvem várias insti- 
tuições... 

- As comissões de pro- 
tecção são entidades onde 
se encontram representa- 
das as várias instituições 
que compõem a rede so- 
cial de apoio à comunida- 
de da área de circunscrição 
da sua actuação e, assim, 
se compreende que, na sua 
composição, se encontre 
representada a Câmara 
municipal, a Segurança 
Social, a escola, a saúde, 
etc. 
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Wes me? 


A procuradora-adjunta do Tribunal de Família de Matosinhos /FF 


Pretendia-se que toda a 
rede de apoio, em consen- 
so com a família e numa 
base de inter-ajuda com as 
mesmas, "salvassem" a 
criança do perigo em que 
transitoriamente se encon- 
trava. Por isso, a interven- 
ção das comissões de pro- 
tecção pressupõe sempre a 
prestação de consentimen- 
to por parte dos progeni- 
tores da criança ou das 
pessoas que tenham a sua 
guarda de facto para que a 
sua intervenção se legiti- 
me. Do mesmo modo que 
a intervenção da comissão 
de protecção tem de cessar 
sempre que a família da 
criança deixa de aceitar ou 
acatar a sua actuação. 

- O que acontece quando 
a família da criança rejei- 
ta a acção da comissão? 

- Quando tal acontece e 
só nestas circunstâncias é, 
então, chamado o Tribunal 
a intervir. E compreende- 
se que assim seja porque se 
visou em primeira instân- 
cia ajudar e cooperar com 
as famílias de modo a ten- 
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tar resolver os seus proble- 
mas e, deste modo, ga- 
rantir o bem-estar das 
crianças. Só quando tal 
caminho não é possível 
por resistência ou oposi- 
ção dos próprios visados 
(a família da criança) é 
que então, em segunda 
instância e último recurso 
é chamado a intervir o Tri- 
bunal. Porque o valor fun- 
damental da família não 
pdoe prevalecer sobre 
o bem-estar, a segurança 
e a integridade de uma 
criança. 
- Neste caso, qual é o pa- 
pel do Ministério Públi- 
co? 

- Em todo este processo, 
a Lei conferiu ao Ministé- 
rio Público um papel fun- 
damental: controlar a lega- 
lidade da actuação das co- 
missões, avaliar a 
adequação das suas deci- 
sões e servir de elo de liga- 
ção entre estas e o Tribu- 
nal. Como vê, a ideia e o 
sistema vertido na Lei é, 
em meu entender, quase 
perfeito e adequado. 
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Novo espaço das festas de S. João na 
Boavista não agrada comerciantes 


Diversões estão, este ano, instaladas num terreno 
entre a Avenida de França e a Rotunda 


| ki p Lígia Candeias 


menos de duas semanas 
As grande festa do S. João 
o Porto, a animação na 
Boavista já começou, com os 
habituais carrosséis e carrinhos 
de choque, matrecos, farturas, 
sardinhas e fêveras na brasa. 
Mas, como já tinha sucedido no 
ano passado, o jardim da Praça 
Mouzinho de Albuquerque 
(mais conhecida por Rotunda 
da Boavista), requalificado há 
precisamente um ano, não entra 
no roteiro das festas sanjoani- 
nas. Desta vez, a pequena “feira 
popular”, organizada pelo Sport 
Comércio e Salgueiros, ficou 
instalada num terreno contíguo 
à estação do metro da Casa da 
Música, entre a Avenida de 
França e a Rotunda. Não está 
longe, mas os comerciantes sen- 
tem, e bem, a diferen 
Rosa Rodrigues foi das pri- 
meiras a instalar-se com o seu 
carrocel, no terreno cedido pela 
REFER para o arraial sanjoani- 
no do Salgueiros (ver caixa). 
Passadas já quase duas semanas, 
não esconde o desalento. “O ne- 
gócio está fraco. Só ontem (sex- 
ta-feira) é que veio mais gente, 
se calhar porque o tempo não 
convidava à praia”, diz, deposi- 
tando todas as esperanças nos 
próximos dias. “Com os miúdos 
de férias, pode ser que as coisas 
animem..”. 
Ainda assim, está pessimista 
e nem a fé no S. João lhe vale. 
“Desconfio que não vamos ter 
nem metade das pessoas que 
tínhamos quando estávamos 
no jardim”, lamenta, enume- 
rando as vantagens do antigo 
poiso. “Aqui não estamos mal 
mas, na rotunda, o espaço 


Concessionários dizem que “o negócio está fraco”. 


Espaço foi cedido pela REFER ao Salgueiros 


O terreno ao lado da Casa da Música, onde está a funcionar o parque de diversões /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Ajudar a salvar o Salgueiros" 


O terreno onde está instalado o 
arraial sanjoanino foi cedido 
pela REFER ao Sport Comécio e 
Salgueiros com um único ob- 
jectivo: “ajudar a salvar o clube, 
a quem coube alugar o espaço 
aos concessionários”, afirma Vi- 
tor Barros, da Comissão Admi- 
nistrativa do Salgueiros, que 
continua a "agarrar-se” à “ge- 
nerosidade e grande ligação 
dos portuenses ao clube”. “Toda 
a gente tem estado, directa ou 
indirectamente, empenhada em 


ajudar o velhinho “Salgueiral" e 
a cedência do terreno para a 
realização das festas de S. João 
foi uma forma simpática de 
contribuir”. Nos próximos dias, 
acrescentou Vitor Barros, será 
lá instalado um pavilhão para a 
realização de uma campanha 
de angariação de sócios. Simul- 
taneamente, uma exposição de 
fotografias vai traçar o paralelo 
entre o passado e o presente do 
clube, em jeito de apelo à "al- 
ma salgueirista”.. 


Feira do Ambiente no Passeio Alegre 
para sensibilizar e mudar mentalidades 


Sensibilizar para as questões do ambiente e mudar mentalidades. Foi 
este o objectivo da | Feira do Ambiente, organizada pelo Núcleo de Estu- 
dos de Ciências e Tecnologia do Ambiente (NECTAR), que ontem teve lu- 
gar, entre as 9h30 e as 17h00, no Jardim do Passeio Alegre, no Porto. 

“Pretendemos com esta iniciativa contribuir para a mudar mentalida- 


des, sensibilizando as pessoas para a necessidade de preservar o meio 


e ambiente e mostrar algumas formas possíveis de tratar e valorizar 
o lixo”, explica Jorge Araújo, estudante e membro do NECTAR, asso- 


ciação juvenil de carácter ambiental, criada no ano passado. Na Feira 
do Ambiente participaram, além do NECTAR, entidades como a Lipor, 
com informações sobre a horta biológica, a Ecoteca (loja de produtos 


reciclados), o Comércio Justo e a representantes da Quinta da Co- 


menda, com os seus vinhos produzidos através da agricultura bioló- 


gica. A afluência, lamenta Jorge Araújo, ficou aquém do esperado 


mas "as pessoas que se foram aproximando tiveram oportunidade de 
conhecer um pouco mais sobre produtos biológicos e reciclados, so- 
bre os produtos e forma de actuação do Comércio Justo, entre outras 


informações de carácter ambiental. À iniciativa, garantem os mem- 
bros do NECTAR, é para repetir anualmente. Já para 2006, promete- 
se "mais divulgação, mais estudantes envolvidos e, se possivel, mais 


patrocinios”. 


era mais amplo e mais visível”, 

Outro concessionário, Jorge 
Simões, acrescenta outras mais- 
valias do jardim, de cara lavada 
e, por ora, interdito a arraiais. 
“Tinha sombras e toda a gente 
sabia que, por esta altura, lá es- 
tavam as diversões”. 

O desconhecimento será 
mesmo uma das razões da es- 
cassa afluência de visitantes. 
“Passei aqui por acaso e trouxe o 
meu filho a dar uma voltinha no 
carrocel”, conta Teresa Canha, 
apontando como defeitos “o pó 
e as dimensões reduzidas do es- 
paço”. Além dos preços... “Hoje 
em dia, até o S. João é um lu- 
KO 
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Concertos, 
cinema e muita 
animação junto 
ao Edifício 
Transparente 


F Lígia Candeias 


Desde ontem e até ao pró- 
ximo dia 19, animação garan- 
tida na Foz, junto ao Edifício 
Transparente. “Divertir e 
comprar... junto ao mar” é o 
lema da primeira edição da 
Feira Multitemática no Porto, 
organizada pela Adereço Pro- 
duções, a funcionar, todos os 
dias, entre as 14h00 e a meia- 
noite, 

Cinema ao ar livre, música 
ao vivo, bares e esplanada, pa- 
lhaços, insufláveis, pinturas 
faciais e animação circense, 
espaços comerciais... Tudo 
disponível na “Market Verão 
2005", instalada na frente ma- 
rítima junto ao Edifício 
Transparente. 


Música ao vivo 
Todas as noites, pelas 
21h30, haverá concertos, 
num palco montado para o 
efeito. Ontem, foi a vez dos 
Lulla Bye, hoje vão actuar Mc 
Rey, Mc Mundo e DJ Pasta. 
Para amanhã está agendado 
um espectáculo de capoeira e 
para os dias seguintes anun- 
cia-se Newglam, Be-Dom e 
Mc Auge, Mc Berba e DJ 
Other. 


Cinema ao ar live 
No espaço de cinema ao ar 
livre, a programação inclui os 
filmes “Hitch”, na terça-feira, 
“Golpe no Paraíso” e “Step 
Light”, nos dias seguintes. As 
sessões têm início às 22h00. 
Quem optar pelas com- 
pras, terá ao seu dispor perto 
de três dezenas de pequenos 
stands de venda dos mais di- 
versos produtos, desde aces- 
sórios de moda, a viagens ou 
vinhos. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Bispo do Porto distinguido como 


cidadão honorário da Maia 


Armindo Lopes 
Coelho recebeu 


medalha de honra da 
Câmara maiata e elogiou 


o desenvolvimento 
do concelho 
| Lígia Candeias 


bispo do Porto, Armindo 
Ou Coelho, recebeu, 

ontem, a medalha de hon- 
ra do concelho da Maia, em jeito 
de “reconhecimento por tudo 
quanto tem feito, ao longo de 25 
anos, pelo povo maiato e pela 
glória e projecção nacional e in- 
ternacional do concelho”, expli- 
cou o presidente da Câmara, Bra- 
gana Fernandes. O mais novo ci- 
dadão honrário da Maia elogiou, 
por seu turno, o crescimento do 


———E BREVES 


Y POVOA DO VARZIM 


Armindo Lopes Coelho e Bragança Fernandes / HUMBERTO ALMENDRA 


concelho, “que é qualquer coisa 
de exemplar, ainda mais em tem- 
pos de crise”. 

Dizendo-se “completamente 
sintonizado com as gentes da 


Maia”, e afirmando apenas ter 
aceite a distinção por ter-se trata- 
do de uma decisão unânime do 
Executivo, D. Armindo Lopes 
Coelho destacou o “desenvolvi- 


O bispo destacou o 

desenvolvimento 
notável do concelho 
nos últimos 25 anos 


mento notável” do concelho nos 
últimos 25 anos, recordou a figu- 
ra de Vieira de Carvalho e o seu 
papel na construção do Grande 
Porto, “do qual a Maia faz parte, 
não como dormitório mas como 
sala de visitas moderna”, 


Familia e religiosidade 
Durante a cerimónia, foi ainda 
recordada a coroação, em 2003, da 
Nossa Senhora do Bom Despa- 
cho, padroeira do concelho, e, no 
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ano passado, a elevação da igreja 
matriz de S. Miguel da Maia ao es- 
tatuto de santuário mariano. 

O bispo do Porto explicou ter- 
se tratado apenas de uma forma 
de “reconhecer e felicitar o povo 
maiato pelo seu sentido de famí- 
fia e religiosidade e pela harmonia 
que existe entre a igreja e a socie- 
dade civil”. 

O presidente da autarquia, por 
seu turno, fez questão de destacar 
“os serviços prestados por D. Ar- 
mindo Lopes Coelho para toda a 
Vigararia da Maia” e, essencial- 
mente, o trabalho por si desen- 
volvido no dia-a-dia, “desconhe- 
cido para tantos mas de funda- 
mental importância para muitos 


Ficou assim justificada a entre- 
ga da “mais alta distinção honorí- 
fica que a Câmara Municipal po- 
de atribuir a qualquer cidadão, 
dada a pessoas que tenham pres- 
tado serviços de excepcional rele- 
vância, contribuindo para o bem 
social, para o bom nome e glória 
do concelho e sua projecção na- 
cional e internacional”. 

Após a entrega da medalha, 
bispo e autarcas inauguraram 
ainda as obras de restauro da 
Igreja de Silva Escura e de requali- 
ficação urbanística do adro da- 
quele templo. 


Sector: Fornecedores de Hardware, Acessórios e Equipamentos de Telecomunicações 


Acidente entre uma moto e um ligeiro 
provoca dois mortos na AZ8 


Duas pessoas morreram, ontem de manhã, na A28, na fregue- 
sia de Argivai, na Póvoa de Varzim, na sequência de um aci- 
dente entre um motociclo e um automóvel ligeiro. De acordo 
com os Bombeiros Voluntários da Póvoa do Varzim, o acidente 
ocorreu cerca das 6h40, ao quilômetro 339 daquela via, no 
sentido Norte - Sul. A moto terá batido nas traseiras do ligeiro 


NKING MUNDI 


Alexa - Browne: Suppllers - Microsoft Internet Explorer 
Tebmio Eta ver Farto Teromrtas Abdo 
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Glowing reviews from people lice you 

A Beftrónica Telecom 
Multinational company specialized 
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Top > Business > Telecoromunications > Equipment > 
Hardware Accessories > Suppliers 


in PABX systems. 

Avg. User Review: Frfririri 
ww ebeltronica.pt - Site Ito 

> asc ad sa it a 


e os seus dois ocupantes "tiveram morte imediata", indicou a 
mesma fonte. As vitimas residiam em Famalicão e estavam na 
casa dos 20 anos. 


Y. SENHORA DA HORA 


Feirante detido por tentativa de atropelamento, 
condução ilegal e contrafacção de roupa 


Most Popular In Suppliers 
The most visited sites ir all 'Supphers' categories. 


1. A Beltrónica Telecom 
wovwwabeltronáca.pt - Site Into 


2. sion Telecom International 
(EM www.no-air-timme.com - Site into 


[] 3. Messages On Hold Australia 


Um homem, feirante ou vendedor ambulante, de 19 anos, 
natural de Lisboa e residente em Vila Franca de Xira, foi on- 
tem detido, pelas 11h30, à saida da feira na Senhora da Ho- 
ra. O indivíduo foi visto pela polícia, à saida do recinto da 
feira e num automóvel ligeiro, a ultrapassar cinco carros 
pondo em risco a segurança de condutores e trauseuntes. O 
agente que presenciou a cena fez-lhe sinal de paragem. O 
jovem não obdeceu e, injuriando o agente, conduziu o carro 
na sua direcção. Com o carro encostado às pernas, o polícia 
viu-se forçado a recuar. O detido não tinha qualquer docu- 
mento que o habilitasse a conduzir e a polícia encontrou, no 
interior do carro, um saco com peças de roupa que a PSP jul- 
ga serem contrafeitas. Estas, o veiculo euma moca em pau 
foram apreendidas e o detido foi ontem presente a tribunal. 


www messagesonhold.com.au - Site Into 


== | 4. Applied Teicomm 
vw, appliedtel.com - Site Into 


O tores 


www.rankina-top.info 


e 
Clique E] para “Reviewers Rave” 


Líderes em Centrais Telefónicas 


Y.PORTO e ainda 


Agrediu polícia com soqueira quando 
este tentou assisti-lo depois de uma briga 


Um indivíduo, de 24 anos, manobrador de máquinas, residente 
em Gondomar, foi ontem detido, às 10h30, por agredir um 
polícia. A patrulha foi chamada ao cruzamento das ruas 
Firmeza com D. João IV por decorrerem ai distúrbios e, quando 
ali ao local, já só estava lá o detido, com escoriações várias na 
parte frontal da cabeça. O individuo queria perseguir alguém 
com que se teria envolvido em confrontos, e entre palavrões 
dizia que “os ia furar a todos” O agente tentou impedi-lo e 
acabou por levar um soco no peito. O homem tentava 
repetidamente agredi-lo com a soqueira posta nos dedos. Foi 
detido, ainda chegou a ir ao hospital, e foi presente tribunal. 


com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 
dade de serviços e produtos (Reviewers Rave). 


Não vá em conversas! 


A sua empresa merece o melhor. 


A BELTRÔNICA 


Ligue já: de Apoio a Clientes 


www.abeltronica.com 
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[Hm Extravagário 


Tintim... Carvalhosa! 


Costa Carvalho 


do o cidadão que, em vida, dava pelo 

nome de Celestino Correia. Honro- 
so, porque homem de carácter e de pala- 
vra; formador, porque, sendo embora um 
alto funcionário dos STCP, tinha uma ra- 
ríssima capacidade de autocrítica, uma 
apreciável noção do ridículo e um grande 
sentido de humor. Quantas vezes indirec- 
tamente zurzi o engº Celestino Correia, 
apontando falhas que, na minha fogosida- 
de de escrevinhador, eu inflacionava a 
ponto de fazer com que a hipérbole re- 
bentasse pelas costuras! Pois nunca Celes- 
tino Correia reagiu com acrimónia e mui- 
to menos à cachamorra. 

- Gostei da porrada! A sério: gostei mesmo! 
Como ele, e que me lembre, só o tam- 
bém já falecido Joaquim Seabra, dirigente 

do Salgueiros. 

- Ó Costa Carvalho, o que é que se pas- 
sa? O seu jornal não fala do Salgueiros! 

- Porque não há nada de novo para di- 
ger. 

- Ai isso é que há! Há sempre. Por favor, 
peço-lhe por tudo que, mal ou bem, me 
fale do Salgueiros! 

Joaquim Seabra, se soubesse o que está a 
acontecer com o seu clube, de envergo- 
nhado não desejaria ressuscitar; Celestino 
Correia, se informado de que pretendem 
repor o eléctrico numa parte da Baixa 
portuense, apreciaria voltar à vida, para 
dar mais uma das suas sonoras e morda- 
zes gargalhadas. 

- Você vai ver e depois me dirá! Arran- 
quem para aí os carris, desactivem os eléc- 
tricos, dêem com tudo em pantanas, e até 
com o pormenor histórico de o Porto ter 
sido o pioneiro ibérico na exploração de 
carros americanos e eléctricos! Não irá 
tardar muito que voltem a pôr os carris, a 
reconhecerem que o eléctrico não é um 
estorvo mas algo que dá carácter à cidade, 
a embeleza, lhe dá vida, e que, se bem ex- 
plorada a sua imagem, pode ser um belís- 
simo e rendoso atractivo turístico. Não fa- 
çam com o eléctrico o que fizeram com o 
Palácio de Cristal, uma coisa que tem no- 
me mas não existe. Ideias destas nem na 
cabeça dum tinhoso cabem! 

Pessoalmente, entendo que a morte do 
eléctrico, no Porto, não esteve no autocar- 
ro ou no troleicarro. Começou com o 
"500", um desajeitado pão-de-forma, com 
portas de correr, e sem os estribos e os va- 


Fi honroso e formador ter conheci- 


rões exteriores que permitiam saltar em 
andamento, fosse por exibicionismo fosse 
por excesso de civismo — primeiro, os ou- 
tros... mas sempre depois do "je". 

Imaginem-se na Praça da Liberdade. O 
eléctrico despejava a malta na paragem 
em frente ao Imperial, partindo, vazio, pa- 
ra nova viagem, a começar junto à Ate- 
neia. Na curva entre Sampaio Bruno e a 
Rua da Fábrica, perfilavam-se os inimigos 
do aperta-azeite, da sardinha em lata. O 
guarda-freio miscrava os pândegos, rapi- 
damente rodava o manípulo da velocida- 
de todo à esquerda e, de imediato, todo à 
direita, fazendo cantar o ferrinho, ao mes= 
mo tempo que ia soltando a manivela dos 
travões, para curvar na chispa ao som 
dum tam-tam-tam-tam-tam-tam marte- 
lado com o pé esquerdo num pedal. Era o 
aviso do "desinfectem, que eu vou desem- 
bestar”, Quem tinha pés ligeiros e unhas 
para agarrar o varão da frente, aguentava- 
se no balanço, entrando lesto e com direi- 
toa alapar-se; quem fraquejava de mãos e 
trocava as pernas ou alombava logo com 
os costados no chão ou, pendurado que 
nem um enchido, ia lambendo os parale- 
los com os biqueirões. O pior de tudo se- 
ria o meliante ficar pregado ao varão de 
trás, indo à desfilada, esbaforido, cara de 
gaseado da guerra de 14, e dando pulos e 
coices que nem besta com o cio. E tinha- 
se o efeito dominó: o morcão dava um 
encosto no primeiro da bicha, este no se- 
guinte, e assim por diante até ao fim. Era 
um se Pavias de gente a malhar de canga- 
lhas no chão e a dizer coisas horrendas da 
honestíssima mãezinha do moina! 

Venham, pois, os eléctricos, mas dos au- 
tênticos, dos antigos. Se possível, até o "5" 
com o atrelado para as canastras das pei- 
xeiras, mas todos, todos com a campainha 
de puxar, com informações de viva voz 
(Tintim. ..Carvalhosa!) e não em "play 
back" (Próxima paragem: Gomes Costa). 

E talvez eu volte a ver o dr. Pedro Ho- 
mem de Mello a levantar-se, para, cava- 
lheirescamente, dar o seu lugar a uma se- 
nhora, indo o eléctrico quase vazio. Não 
menos saboroso seria, também, regressar 
a esse tempo em que os ídolos do despor- 
to eram seres tão humanos como qual- 
quer um de nós, deslocando-se para o 
campo do futebol a butes ou nos trans- 
portes públicos, e não em cada espada, 
que um tipo até fica burro! 

Revejo a cena. Barrigana vai de eléctrico, 
sentado num banco de palhinha. O adep- 
to passa, dá uma palmada nas costas do 
celebrado guarda-redes e saúda: 

- Olá, Barrigana! 

- Barrigana, não! Fale-me no plural: se- 
nhor Barrigana! 

Há melhores e mais terapêuticos cho- 
ques eléctricos? 
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* CONSULTÓRIO URBANÍSTICO Coordenação 


. - Ee Gabinete 
Habito no centro da cidade em prédio onde cid 
serão realizadas obras de reabilitação social pisicê 


urbana. Informei-me sobre a possibilidade de ter 
preferência, já que sou proprietário e fui 
expropriado, quando as obras acabarem e se 
venderem os andares. 

Gostava de saber se isso se confirma. E se eu não 
actuar, será que esse direito pode passar, mais 
tarde, para os meus herdeiros? 


O decreto-lei nº 104/2004, de 7 de Maio, que criou um regime ex- 
cepcional de reabilitação de zonas históricas e de áreas críticas de 
recuperação e reconversão urbanísticas, efectivamente estabelece 
o direito de preferência a que se refere o leitor. 

Com efeito, o artigo 25º daquele diploma dispõe sobre a possibili- 
dade do seu exercício no momento da primeira alienação das 
fracções ou imóveis já reabilitados. 

A entidade que pretenda vender o imóvel tem de notificar, me- 
diante carta registada com aviso de recepção, a sua intenção ao 
antigo proprietário, indicado, ainda, o preço proposto ( que cor- 
responde ao preço base pelo qual o bem será colocado no merca- 
do ) e dando o prazo de oito dias para aquele declarar se tem inte- 

resse em adquirir o bem. Z 
Tal como resulta da lei, o leitor deve, querendo, exercer o seu di- 
reito de preferência no prazo indicado. Se não o fizer, a entidade 
pode procurar outro comprador. 

O expropriado, no caso de não exercer o seu direito de preferên- 
cia, apenas será novamente contactado, mediante nova notifica- 
ção, se a entidade expropriante só encontrar comprador por preço 
inferior ao preço base. Nesta situação, o antigo proprietário pode 
exercer o chamado segundo direito de preferência, também no 
prazo de oito dias. 

Situação diferente já é a questão da possibilidade de transmissão 
do direito de preferência para os herdeiros. 

Nos termos dos disposto no artigo 420º do Código Civil, os direitos 
de preferência não são transmissíveis, seja por vida ou mortis cau- 
sa, salvo estipulação em contrário, designadamente quando resul- 
tar da lei ou da própria natureza do contrato. 

Em conclusão, atendendo ao disposto no Código Civil e dado o 
decreto-lei nº 104/2004 não acautelar a transmissão por morte, o 


direito de preferência não será transmissível para os herdeiros. 


Resposta de Ana Medeiros, Advogada 
Gabinete de Advogados 
António Vilar & Associados 


anamedeirosQantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 Porto 
ou 
jornalDocomerciodoporto.pt 
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NORTE 


Laços de amizade com 

a Galiza reforçados. 
Autarcas destacam 
desenvolvimento sócio- 
económico e cultural 
graças à travessia 


F ? “Ivone Marques 


uem hoje passa por Vila 
Nova de Cerveira quase 
que se sente como se esti- 
vesse Numa qualquer vila galega. 


Isto porque, de há um ano a esta 
parte, a localidade é diariamente 
invadida por centenas de espa- 
nhóis que cruzam a ponte inter- 
nacional Cerveira/Goian. A ponte 
da Amizade completou ontem o 
seu primeiro aniversário a ligar as 
duas margens do rio Minho, um 
ano em que o dia-a-dia de Vila 
Nova de Cerveira se alterou com- 
pletamente. 

Isso mesmo é confirmado pelo 
autarca local, José Manuel Car- 
pinteira, presidente da Câmara de 
Cerveira. "Basta ver como as es- 
planadas do nosso centro históri- 
co se enchem à noite durante to- 
da a semana, ou os milhares de 
pessoas que por cá passam ao 
fim-de-semana". O autarca não 
podia estar mais satisfeito com o 
saldo deste primeiro ano de fun- 
cionamento da travessia que sig- 
nificou "um enorme desenvolvi- 
mento socio-económico e cultu- 
ral não só para Cerveira, mas 
também para todo o Vale do Mi- 
nho”. 

Carpinteira “recorda que a 
ponte "tem as duas vias”, ou seja, 
os espanhóis entram facilmente 
em Cerveira para passearem ou 
fazerem compras, enquanto os 
portugueses aproveitam para dar 
um salto até à Galiza onde conse- 
guem adquirir alguns bens essen- 
ciais a preços mais acessíveis. 

Refira-se que Vila Nova de 
Cerveira é um concelho onde o 
desemprego é praticamente nulo 
e, inclusivamente, serve de em- 
pregador aos concelhos vizinhos 
de Caminha e Valença. O autarca 
acredita que a abertura da ponte 
"também contribuiu" para esta 
realidade anormal no cenário na- 
cional. "Valeu a pena”, remata 
convicto o autarca de Cerveira. 


Cinquenta mil viaturas 

por mês 

Uma opinião que é partilhada 
pelo seu colega do lado espanhol. 
Xosé Luis González, o alcalde de 
Tomiho diz que a travessia é o 
exemplo acabado da amizade en- 
tre as duas regiões, já que ambos 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


Ponte para a Galiza abriu há um ano 
e revolucionou a vida na vila 


manifestado pelos espanhóis. 
"Desde que a ponte abriu que te- 
mos cá muito mais gente. Há al- 
turas em que se ouve falar mais 
espanhol do eu português", disse 
ao COMÉRCIO António Cam- 
pos, proprietário de um café da 
vila e que ontem não tinha mãos 
a medir para atender a clientela 
que não parava de chegar. 


Segundo o autarca de Cervei- 
ra, Os proveitos que a ponte trou- 
xe à região poderiam ser ainda 
maiores "se já estivessem feitos 
os acessos directos" à travessia. 
Do lado espanhol já estão pron- 
tos há um ano, mas do lado por- 
tuguês o processo só agora foi 
desencravado. No entanto, José 
Manuel Carpinteira acredita que 
até ao fim do ano o Instituto de 
Estadas lance o concurso da 
obra, para estar concluída em 
2006. "Estou certo que quando 
isso acontecer os benefícios vão 
ser maiores”. 

A Ponte da Amizade é a quin- 
ta travessia sobre o rio Minho e 
representou um investimento 
global de seis milhões de euros. A 
obra foi comparticipada em 75 
por cento pelo programa trans- 
fronteiriço Interreg, e a verba 
restante foi assegurada, em par- 


“Basta ver como as 
esplanadas do nosso 
centro histórico se 
enchem à noite” 


os povos "estão irmanados por 
um rio vizinho que, apesar de 
funcionar como uma barreira, 
nunca prejudicou os laços cultu- 
rais, sociais e comerciais existen- 
tes e que, com a abertura da pon- 
te, foram fortemente reforçados". 

De acordo com uma primeira 
avaliação ao investimento, as au- 
toridades espanholas estimam 
que a ponte é atravessada por 50 
mil viaturas por mês, seja para 
compras, por questões de traba- 
lho ou puro lazer. 

O certo é que, por diferentes 
razões, a ponte é vista como uma 
benesse tanto por portugueses 
como pelos espanhóis. Pablo 
Ruíz, um morador de A Guarda, 
uma localidade situada a cerca de 
20 quilómetros de Tomiho, diz 
que desde que a ponte abriu à cir- 
culação não dispensa os passeios 
regulares com a família ao lado 
português. "As pessoas são muito 
amistosas, muito parecidas con- 
nosco, e os centros das vilas são 
muito agradáveis. Encanta-me a 
gastronomia e os monumentos, e 
a minha mulher aproveita para 
fazer algumas compras”. 

Os comerciantes portugueses 
agradecem e retribuem o encanto 


tes iguais, pelo Governo portu- 
guês e pela Xunta da Galiza. 


A LOJA DO NOVO E USADO 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBEM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


VILA DO CONDE 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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VIANA DO CASTELO 


PSP desmantela laboratório de produção 
de cannabis em pleno centro da cidade 


I É — IvoneMarques 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal da PSP de Viana do Castelo 
desmantelou um laboratório de 
produção de cannabis que estava 
a ser instalado num apartamento 
do centro da cidade, A operação 
foi desencadeada na tarde de sex- 


ta-feira e culminou com a deten- 
ção de um indivíduo com 28 anos 
de idade. 

De acordo com fonte da PSP, o 
laboratório de produção de droga 
tinha sido instalado, há poucos 
dias, num apartamento da Rua 
Ramalho Ortigão, em plena área 
urbana. O proprietário estaria a 


"deslocalizar" um negócio que já 
mantinha numa outra cidade do 
Norte do país. No local já estava 
instalada uma estufa destinada ao 
crescimento das plantas, lâmpa- 
das e adubos destinados a acelerar 
a produção. 

A PSP apreendeu dois quilos 
de cannabis em várias fases de de- 


senvolvimento — desde a folha até 
à droga já prensada - e que servi- 
ria "para milhares de doses indivi- 
duais". Foram também apreendi- 
das 320 doses de cocaína e outras 
quantidades de "drogas mais le- 
ves", isto para além de todo o ma- 
terial destinado á produção de 
cannabis e três sprays de defesa 


pessoal proibidos por lei. A mes- 
ma fonte acrescentou que o indi- 
víduo "tinha-se instalado na cida- 
de há alguns dias" e que, com esta 
apreensão, a PSP conseguiu "tra- 
var a entrada no mercado" da 
droga que já tinha começado a ser 
produzida. 

O indivíduo detido neste labo- 
ratório caseiro estava já referen- 
ciado pelas autoridades e foi 
ontem presente a tribunal que, 
como medida de coacção, deter- 
minou o termo de identidade e 
residência e a obrigatoriedade de 
apresentações semanais na esqua- 
dra da PSP. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


[m) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Os jogos tradicionais são modalidade-rainha, este fim-de-semana, em Loureiro /LUME FÉLIX 


Galinhas, patos e cabritos 
são prémios do II Encontro 
de Jogos Tradicionais 


Iniciativa arrancou ontem, em Loureiro. Para hoje estão reservadas as 
actividades mais interessantes. Algumas só para homens de barba rija... 


I Francisco Manuel 


ara que a tradição "não 
P a", as freguesias de 
iveira de Azeméis fize- 
ram-se representar por meio 
milhar de participantes no Il 
Encontro Concelhio de Jogos 
Tradicionais que termina hoje 
em Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis. Os prémios à boa moda 
antiga são galinhas, patos, cabri- 
tos, e bacalhau, batatas e azeite 
para quem conseguir subir ao 
mastro untado com sebo. 
Ontem à tarde tiveram lugar 
os jogos de demonstração como 
o basebol, jogo das andas, pião e 
malha por pontos. Hoje terão 
lugar alguns dos jogos mais en- 
graçados, mas também mais di- 
ficeis, como a apanha do porco, 


ea travessia de um rego de água 
em cima de um burro, nem 
sempre "bem-disposto", 

António Pinho, um dos res- 
ponsáveis pela organização da 
iniciativa promovida pela Cà- 
mara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, Junta de Freguesia de 
Loureiro, Associação Recreativa 
e Cultural de Loureiro (ACRE- 
FA) e escola EB 2,3 de Loureiro, 
explicou ao COMÉRCIO que o 
objectivo é reconstituir diversos 
jogos que "fazem hoje parte da 
nossa memória e tradição”. "Em 
Portugal os jogos tradicionais 
ainda têm uma grande força, 
por isso compete às autarquias e 
associações locais fazer com que 
eles não desapareçam do quoti- 
diano português", afirma. 

Com a muita participação de 


jovens, parece que o caminho 
seguido pela autarquia em pro- 
mover estes jogos é o mais cor- 
recto, assegurando a sua conti- 
nuidade através das gerações 
mais novas, segundo o respon- 
sável. As corridas de sacos e arco 
com gancheta são aquelas que 
registam um maior número de 
jovens participantes, enquanto 
o jogo da malha é "mais para 
homens de barba rija porque é 
preciso força para lançar a ma- 
lha a 15 metros de distância”. 

Jogo da malha, corrida de ar- 
co com gancheta, corrida de sa- 
cos, jogo das latas, que contam 
para classificação das freguesias 
que participaram neste II En- 
contro Concelhio de Jogos Tra- 
dicionais de Oliveira de Azeméis 
na Quinta do Barão. 


Ladrões até as meias rotas 


“limparam” ao Caldas 
de S. Jorge Sport Clube 


- Grande Prémio de Atletismo agendado para hoje 
- não vai ter direito a taças nem troféus... 


| TA Francisco Manuel 


O Caldas de S. Jorge Sport 
Clube, do concelho de Santa 
Maria da Feira, ficou sem as 
52 taças e 14 troféus que de- 
veria entregar aos vencedores 
do Grande Prémio (GP) de 
Atletismo, que se realiza ho- 
je, na sequência de um assal- 
to. Os ladrões levaram tam- 
bém todos os equipamentos, 
bolas e bebidas que estavam 
no bar, e deixaram apenas es- 
tendida a bandeira do clube. 

"Levaram tudo, nem os 
panos do chão deixaram”, la- 
mentou ao COMÉRCIO o 
presidente da colectividade, 
Jorge Santos. 

Hoje de manhã, o GP de 
Atletismo vai para a pista, no 
caso dos benjamins e infan- 
tis, e para a estrada, no caso 
dos outros escalões, mas no 
final os vencedores subirão 
ao pódium mas não recebe- 
rão qualquer taça ou troféu. 

"Iremos dar-lhes a triste 
notícia do assalto, e dep: 
iremos enviar-lhes as taças 
ou troféus para casa pelo cor- 
reio”", explica Jorge Santos, 
lamentando em particular a 
situação dos mais novos. "O 
que me preocupa são os mais 
pequenos, que quando subi- 
rem ao pódium não vão er- 
guer qualquer taça, que para 
eles é muito importante, pois 
dizer-lhes que fomos rouba- 
dos não lhes diz nada, por- 


rigente associativo 
acredita que o assalto ocor- 
reu na madrugada de sexta- 
feira ou na de ontem, dias em 
que não entrou no recinto 
desportivo. "Até quinta-feira 
estavam a decorrer obras no 
parque desportivo e não fal- 
tava nada, por isso foi depois, 
porque só hoje (ontem) de 


manhã entrei e vi que tínha- 
mos sido assaltados”, explica. 

Segundo Jorge Santos, os 
assaltantes rebentaram com 
o aloquete da porta de entra- 
da do bar e lá dentro "limpa- 
ram tudo, até as meias rotas”. 
Quando saíram voltaram a 
fechar a porta, ainda que não 
totalmente, até porque falta- 
va o cadeado. 


“O que mais me 
preocupa são os mais 
pequenos, que não 
vão erguer a taça” 


Não é caso único 
na região 

As 52 taças e 14 troféus ti- 
nham sido uma oferta da Cà- 
mara Municipal de Santa 
Maria da Feira. Salvaram-se 
apenas as T-shirts que vão 
ser entregues aos participan- 
tes do GP porque estavam 
em casa do presidente do clu- 
be. 

Este é o quarto clube do 
concelho a ser assaltado des- 
de o passado dia 28 de Feve- 
reiro, quando o Relâmpago 
União Futebol Clube No- 
gueirense e o Pousadela, em 
Nogueira da Regedoura, fo- 
ram assaltados e vandaliza- 
dos. Mais de três mil euros de 
prejuízo e um rasto de des- 
truição foi o resultado destes 
assaltos. 

Nos dias 18e 21 de Abril o 
A.D.C. Lobão e o bar do 
complexo desportivo do Fei- 
rense foram também assalta- 
dos, registando também pre- 
juízos avultados. 
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VIMIOSO 


Último peleiro de Argoselo resiste 
à extinção de uma forma de vida 


= Há 60 anos havia 350 peleiros na vila. Hoje só há 


= Humberto do Fundo gostava de passar a arte aos 
= mais novos, mas não há quem queira segui-lo 


[o RãoCampos 
uando começou nas lides 
das peles, há 60 anos, ha- 
via 350 peleiros em Argo- 

selo & negócio "dava pouco”. 


Hoje quer passar a arte para os 
mais novos, mas quase não há 
quem queira agarrar esta vida. É 
assim a sina de Humberto do 
Fundo, o último peleiro da vila 
de Argoselo. 

Aos 72 anos, este argoselense 
de gema relatou ao COMÉRCIO 
episódios duma vida em cima de 
um burro ou com um fardo de 
peles às costas, com um carolo de 
pão no bolso para matar a fome. 

Foi assim que Humberto do 
Fundo se fez à estrada, logo que a 
vida arredou o pai deste ofício. 

Começou bem cedo, "mais ou 
menos aos 15 anos”, a conhecer 
os trilhos que ligam Argoselo a 
Vimioso, pelas encostas de Pine- 
lo, fizesse calor ou frio, numa 
viagem com socos nos pés que 
demorava quase três horas. "Tive 
de continuar a profissão, a carre- 
gar as peles às costas, com duas, 
três ou cinco coroas no bolso”, 
relata. 

Mas, nada o fez desanimar. 
Carros só para os ricos e, para 
comprar um novo burrico, era 
preciso ganhar algum dinheiro. 
Humberto do Fundo assim fez. 
Começou a ir a Vimioso com- 
prar peles de coelho, "que eram 
mais leves e davam para as trazer 
às costas”, Ao cabo de três anos, 
já tinha arrecadado "sete notas e 
meia”, que lhe permitiram com- 
prar um jumento. Com a ajuda 
de um burro a respirar saúde, o 


[m) BOTICAS 


= um, que contou ao COMÉRCIO os seus segredos 


Humberto do Fundo mostra as peles que representam o negócio de uma vida /JOÃo campos 


jovem peleiro começou a agarrar 
outras oportunidades, como pe- 
les de cordeiro e ovelha ou farra- 
pos de lã, "que já davam outro 
rendimento". 


Da motoreta à carrinha 
O negócio ia de vento em po- 
pa, mas o Sr. Humberto não sos- 
segava. Juntou dinheiro para 
comprar uma "motoreta" de três 
rodas e às peles juntou o ferro- 
velho, ramo que, ainda hoje, 
conserva. 
Em 1966 decide tirar a carta, 
fruto de um desafio lançado por 


Quatro moinhos da região 
foram transformados 
em abrigos de montanha 


Quatro moinhos de Boticas 
foram transformados em abri- 
gos de montanha no âmbito de 
um projecto que visa recuperar 
42 estruturas do género no 
concelho para fomentar o de- 
senvolvimento turístico da re- 
gião. 

Segundo fonte camarária, o 
projecto "Boticas a Sedução da 
Montanha - Moinhos, Aldeias e 
paisagens do Barroso" tem co- 
mo objectivo "reabilitar o patri- 
mónio pré-industrial do conce- 
lho, não só para o ecoturismo, 
mas também para a moagem”. 

Os escolhidos para servirem 


de abrigos de montanha foram 
o Moinho do Porfírio e o do 
Poio, em Covas do Barroso, o 
Moinho da Ponte de Mena, em 
Vilarinho Seco, e o Moinho do 
Espinhal, em Atilhó. A maior 
parte dos moinhos recuperados 
vão funcionar como "escolas 
vivas", onde os turistas e alunos 
de várias escolas poderão ver 
como se produzia a farinha. 

Este programa de recupera- 
ção teve um investimento de 
600 mil euros e contou com o 
financiamento do Programa 
Operacional da Região Norte e 
do Ministério do Ambiente. 


um amigo que também lamenta 
não ter seguidores. Falamos de 
José Carvalho, 76 anos, o último 
latoeiro de Argoselo. 

Com a carta de condução na 
mão e uma carrinha Morris à 
porta de casa, Humberto 
do Fundo dá um salto decisivo 
ao entrar no negócio das pe- 


les de bois e vacas, as mais ren- 
táveis do sector. 

A emigração da década 60 le- 
va muitos braços para França, 
enquanto o peleiro ia fazendo 
pela vida, em sucessivas viagens 
de Argoselo para os matadouros 
de Miranda do Douro e Vimio- 
so, este já extinto. 


Na década de 70, as terras 
francesas continuavam a receber 
homens e mulheres de Argoselo 
à procura de novas formas de vi- 
da, de modo que o número de 
peleiros diminuia a olhos vistos. 
"Éramos cada vez menos e quem 
ficou conseguiu ganhar umas co- 
roas", afiança o peleiro. 

Vem a Revolução dos Cravos e 
a inflação dispara, mas Humber- 
to do Fundo não se queixa desses 
tempos. "Foi a época em que ga- 
nhei mais dinheiro, porque os 
preços estavam sempre a aumen- 
tar”, reconhece. 


Peles estão em extinção 
Situação bem diferente vive-se 
nos dias de hoje. A partir da dé- 
cada de 80 a cotação das peles co- 
meça a baixar e a concorrência 
dos materiais sintéticos encarre- 
ga-se, ainda hoje, de complicar a 
vida aos peleiros. Uma pele de 
bovino, por exemplo, pode ser 
comprada a 25 euros e ser vendi- 
da a 30, mas a margem de lucro é 
muito baixa, se contabilizarmos 
o combustível gasto, o sebo usa- 
do na secagem e o tempo que le- 
va a escoar a mercadoria, Isto pa- 
ra não falar do prazo de paga- 
mento... 

É por estas e por outras que o 
negócio tem poucos seguidores. 
“O meu filho acompanha-me 
porque esta vida deu-me conta 
da coluna, mas a pele está em vias 
de desaparecer...”, desabafa com 
a emoção estampada no rosto. 

Aos 72 anos, Humberto do 
Fundo continua a fazer-se à es- 
trada, não em cima de um burri- 
co ou de uma carrinha Morris, 
mas de uma Toyota Dyna de cai- 
xa aberta que já perdeu a conta 
às vezes que foi a Miranda, Vi- 
mioso, Bragança ou Mogadouro. 
É esta a rota de um homem que 
não quer ser o último peleiro de 
Argoselo. 
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Comemoração do “Dia de Portu- 
gal e das Comunidades portugue- 
” é oportunidade histórica pa- 

ra augurarmos um Portugal sempre em 
dia, vivido a favor de todos os seus fi- 
lhos, sem marginalização de ninguém, 
evocando com particular desvelo os que 
são a nossa Pátria, nas lonjuras do mun- 
do. 

A nossa geografia e história mede-se 
por todos os mapas e ciclos do tempo 
onde compatriotas nossos labutam e 
vivem. 

Na formação da nossa identidade é 
indiscutível a presença das diferenças 
repartidas e dos capítulos vários que os 
portugueses redigiram e continuam a 
redigir nas múltiplas zonas da sua ins- 
crição. 

No seguimento do 1º. Encontro 
Mundial de emigrantes, ocorrido no 
Porto, de 29 a 31 de Março último, os 
participantes salientaram o júbilo da 
sua vinculação ao país de origem e das 
suas responsabilidades na construção 
do nosso projecto comum. Mas, ao 
mesmo tempo, chamaram a atenção 
para o seu inconformismo por se ve- 
rem, em muitas zonas, privados de 
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Dia de Portugal 


meios diplomáticos, das mediações ne- 
cessárias para a defesa dos seus direitos 
e do apoio e segurança das suas vidas e 
das dos seus. Manifestaram a maior 
perplexidade perante a dupla tributa- 
ção fiscal que sobre a emigração im- 
pende, os receios de regresso por moti- 
vo das fragilidades do nosso sistema de 
saúde, formulando votos de um igual e 
fraterno tratamento de maneiras quan- 
do nos visitam ou se acolhem ao país 
de origem de forma definitiva. 

Apesar das referências à osmose das 
culturas e dos povos e à nossa mobili- 
dade desde o berço do nascimento pá- 
trio, os portugueses (as), residentes no 
estrangeiro, ressentem-se, por vezes, da 
frieza e do distanciamento do nosso 
modo de ser. 

É momento para destacar cada vez 
mais a pertença das nossas comuni- 
dades à condição humana e histórica 
da portugalidade. Viver a felicidade 
dos êxitos, inquietar-se diante dos 
desequilíbrios, desconfortar-se pe- 
rante os infortúnios, cuidar do vazio 
e da dureza de existências, é, a par 
das demais componentes, uma ex- 
pressão de universalismo fraterno e 
um sentimento cívico de responsabi- 
lidade colectiva. 


GUILHERME GOMES, 


Urge ser construtivo, como sempre, 
em qualquer momento da vida. 

Se apontamos dificuldades, é por que 
confiamos nos valores da lucidez, na 
capacidade de mudança, no sonho de 
conseguir o que, na prática, deve defi- 
nir pessoas e sistemas de pensar. 

Alimentamos as pretensões de um fu- 
turo melhor, furtando-nos a fatalismos 
ea cumplicidade de alienação. 

A Igreja tem um caminho, do qual se 
não pode apartar: O de um Deus feito 
Homem; o do caminho da Humanida- 
de! 

Não vale a pena ceder ou acomodar- 
mo-nos. Vale sim, sempre a pena, ir até 
ao fim da verdade, no horizonte do Ab- 
soluto e da Paz. 

Cerca de cinco milhões dos filhos de 
Portugal não conseguiram o mais dese- 
jável na sua terra. A tristeza desta ver- 
dade é motivação para as mais dignas 
soluções! Soluções outras, soluções di- 
ferentes, soluções de justiça e de enten- 
dimento patriótico. 

Ser compatriota é estar com a Pátria, 
estando com a vida dos outros, iguais a 
nós. 

São todos estes outros — desconheci- 
dos e invisíveis — que compõem “o Dia 
de Portugal”. 


ONOFRE VARELA 


FERNANDES, 


CORREIO DO LEITOR 


Um “arrastão” 
de problemas 


que no final da semana se passou 

em Carcavelos, o tal fenómeno do 

“arrastão” perpretado por uns qui- 
nhentos putos desvairados, apanhando os 
incautos banhistas, é apenas mais um sin- 
toma da nossa tradicional forma de enca- 
rar a criminalidade. A violência, os roubos, 
os problemas são sempre dos outros, estão 
sempre fora do país, nunca nos apoquen- 
tam. E agora, veja-se o que acontece. Uma 
cena digna de Copacabana. 

Há que ver as razões profundas para a gé- 
nese deste mal. Falar apenas em falta de vi- 
gilância ou repressão policial é disparata- 
do. Acrescentar a essa razão uma moldura 
penal demasiado branda, tal como os apre- 
goados costumes, uma falta de políticas de 


“Mais importante do que o 
Governo prometer vigilância 
e repressão é importante, 
fulcral até, dar passos no 
sentido da completa 
integração das diferentes 
comunidades imigrantes 

do nosso pais” 


apoio à integração social ou reintegração - 
no caso dos delinquentes, a falta de um só- 
lido sistema educativo e de uma formação 

cívica e cultural de base, a falta de políticas 
de imigração eficazes, isso sim pode expli- 

car o ponto a que se chegou. 

A maioria daqueles jovens, pela descrição 
dos órgãos de Comunicação Social não 
eram moradores da zona, provenientes sim 
da Amadora - um concelho bastante pro- 
blemático. Mais importante do que atacar 
a consequência é necessário responder à 
causa. Mais importante do que o Governo 
prometer vigilância e repressão é impor- 
tante, fulcral até, dar passos no sentido da 
completa integração das diferentes comu- 
nidades imigrantes do nosso país. Só assim 
se estarão a dar passos claros no sentido de 
uma afirmação plena dos valores de uma 
cidadania séria e pacífica. 


António Santos 
* Vila Nova de Gaia 
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Exames do 12º ano à porta - 
o que vale este Ensino Secundário? (Parte | 


Docente da 
Universidade 
Católica 


J. A. Seabra de Figueiredo 


á alguns dias três alunos do 12º 

Ano preparavam-se para um 

teste de Química. “A fórmula 
do Etanol é C2H50H, derivando este 
do etileno”, recitava um. Aproximei- 
me deles e perguntei-lhes se sabiam 
donde se extraía o etanol e para que é 
que ele serviria. A resposta foi pronta, 
“OQ etanol deriva de etileno, C2HA4. 
Penso que será um desinfectante” ar- 
riscou um. Insisti, perguntando se sa- 
biam de que produtos seria ele extraí- 
do. “Não, não sabiam, exactamente!” 
Apesar de saber muito pouco de quí- 
mica, graças às leituras feitas em tan- 
tos jornais e revistas lá fui explicando 
que o etanol seria extraído de diferen- 
tes compostos orgânicos, sobretudo do 
milho ou da cana do açúcar, salientan- 
do que após o primeiro choque petro- 
lífero, nos anos 70, países não produ- 
tores de petróleo, como o Brasil e a 
África do Sul tinham lançado ambicio- 
sos programas de produção de etanol. 
Simultaneamente, os automóveis em 
circulação nesses países foram adapta- 
dos, para funcionar a etanol, surgindo, 
entretanto, no mercado novos modelos 
equipados de origem com motores 
preparados para esse álcool. Devido a 
essas medidas, tais países conseguiram 
limitar, substancialmente, a sua depen- 
dência do petróleo importado. Infeliz- 
mente, apesar do impacto que esta po- 
lítica alcançou, a verdade é que a nível 
mundial a experiência não alcançou o 
sucesso que se poderia esperar, conti- 
nuando o petróleo e seus derivados a 


"Como poderão, então, os jovens interessar-se pelo que 
estudam, se uma perspectiva aberta e dinâmica das matérias 
lhes é negada? De que modo conseguirão efectuar opções 
profissionais sérias e fundamentadas, se estão 'vendados por 
um saber teórico estéril, que não lhes deixa ver a riqueza e 
diversidade que a vida pode oferecer?” 


dominar mundialmente o mercado 
dos combustíveis . 

“Pensem agora”, acrescentei, “no mo- 
mento que actualmente vivemos. Com 
a Guerra do Iraque, em 2003, o preço 
do barril do petróleo disparou — de 20 
dólares para cerca de 55 dólares. Mais 
do que nunca, o etanol aparece como 
um combustível alternativo, menos 
poluente do que a gasolina e economi- 
camente muito interessante. Bem, gé- 
nios, quero ouvir os vossos comentá- 
rios”. 

“Desconhecia tudo sobre essa ques- 
tão! Não fazia ideia de que o etanol era 
usado como combustível. Então se o 
seu uso aumentasse muito, a produção 
do milho e da cana do açúcar poderia 
trazer dinheiro aos países pobres da 
África e da América do Sul”, comentou 
um. — “Seria uma forma de se melho- 
rar as vidas dessas populações”. E 
prontamente outro disparou “Pai, o 
que sucederia se um super-petroleiro, 
carregado de etanol em vez de petró- 
leo, se partisse junto à costa, como su- 
cedeu com o Exon Valdez no Alaska, 
ou o Prestige, junto a nós, na Coru- 
nha? Certamente não teríamos as ma- 
rés negras, que tudo destroem”. “Tio, o 
que aconteceria aos países que produ- 
zem petróleo?”, inquiriu um outro. 


“Deixando de vender o petróleo, fica- 
riam com problemas económicos?”. 

* O entusiasmo dos jovens era elec- 
trizante e contagiador — a química 
surgia, de repente, como uma janela 
aberta para os problemas reais do 
mundo e da vida, provocando entre 
eles um debate vivo e apaixonado. Lá 
expliquei que, na verdade, o impacto 
ambiental seria totalmente diferente, 
nos casos referidos. Alguns peixes e 
outros animais mais próximos do local 
inicial do desastre poderiam morrer, 
mas, essencialmente, a fauna marítima 
da zona poderia ficar algo “alegre” e 
até assumir um comportamento bizar- 
ro, por algumas horas, mas pouco mais 
do que isso - misturando-se com a 
água, o álcool seria rapidamente dilui- 
do. Não teríamos poluição costeira — 
nada similar aos prejuízos, materiais e 
ambientais, decorrentes dos desastres 
supracitados, como o do Prestige. E 
quanto à pergunta acerca dos países 
produtores do petróleo, caso o consu- 
mo do etanol se viesse a impor — bem, 
a transição do petróleo para o etanol 
seria gradual, diferida no tempo. Pro- 
vavelmente iria começar por se usar 
uma mistura de gasolina e etanol, co- 
mo já hoje, aliás, sucede, Mas teorica- 
mente a mudança poderia ocorrer 


RICARDO MEIRELES 


num curto espaço de tempo . De qual- 
quer modo, o equilíbrio político-eco- 
nómico mundial seria profundamente 
alterado. 

* Passei os olhos pelo manual de quí- 
mica e constatei que para além do eta- 
nol, quase toda a matéria era apresen- 
tada de um modo frio e desmotivante, 
sem relacionar os temas com as di- 
mensões sócio-económicas, profissio- 
nais e culturais da vida. Discuti mais 
tarde o assunto com alguns professo- 
res do secundário, profissionais de 
grande gabarito, que validaram a aná- 
lise empírica que eu efectuara, salien- 
tando ser o panorama idêntico, nou- 
tras disciplinas. “O sistema não enco- 
raja tais tipos de abordagem”. Para 
além de mais, dada a vastidão das ma- 
térias, o ano lectivo não permite aco- 
modar um modelo de ensino, coerente 
e integrador, que se preocupasse em 
relacionar os temas com as realidades 
do mundo. “É claro”, todos acrescenta- 
vam, “que existem grandes professores, 
que procuram funcionar em tais mol- 
des, mas não é fácil... objectivos como 
os que enunciou ficam muito além do 
que se conseguirá realizar, nas presen- 
tes circunstâncias!” 

Como poderão, então, os jovens in- 
teressar-se pelo que estudam, se uma 
perspectiva aberta e dinâmica das ma- 
térias lhes é negada? De que modo 
conseguirão efectuar opções profis- 
sionais sérias e fundamentadas, se es- 
tão “vendados” por um saber teórico 
estéril, que não lhes deixa ver a rique- 
za e diversidade que a vida pode ofe- 
recer? 

Devido a este panorama, estudantes e 
professores sofrem, enquanto o siste- 
ma educativo esbanja o dinheiro dos 
contribuintes, ministrando aos nossos 
filhos uma formação deficiente e pou- 
co útil ao país. De um ponto de vista 
nacional, todos perdemos e ficamos 
mais pobres. Mais pobres, porque um 
elevadíssimo número de jovens, prin- 
cipalmente do sexo masculino, se des- 
motiva e abandona os estudos. Mais 
pobres, porque aqueles que entram no 
Ensino Superior, pelas razões expostas 
vão mal apetrechados e não terão esco- 
lhido os cursos segundo critérios coin- 
cidentes com os seus verdadeiros gos- 
tos, aptidões e potenciais. E, finalmen- 
te, mais pobres porque a Universidade, 
assente na estrutura descompensada 
que é o ensíno secundário, encerra em 
si muitos dos seus vícios e limitações. 


NOTAS: 1. Henry Ford, ao lançar o fa- 
moso modelo T, havia-o concebido para 
funcionar a álcool, a que ele chamava o 
combustível do futuro. As companhias 
petrolíferas — nessa altura já dotadas de 
enorme poder e influência — acabaram 
contudo por conseguir que a gasolina se 
tornasse o combustível da indústria au- 
tomovel. 

2. Actualmente nos EUA o etanol já 
constitui 12% dos combustíveis vendi- 
dos. A nível mundial, poder-se-ia ir pa- 
ra um consumo de 100% de etanol, em 
detrimento da gasolina e outros deriva- 
dos do petróleo? Teoricamente isso se- 
ria possível, mas muito pouco provável, 
já que a ecomomia mundial está assente 
no petróleo, o que gera interdependên- 
cias de enorme complexidade. Uma tão 
radical mudança de paradigma, efectua- 
da sem um longo período de transição 
provocaria tma crise de enorme magni- 
tude. 
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Portugal aderiu há vinte anos 
à Comunidade Económica Europeia 


Cerimónia de aniversário decorre hoje no mesmo local onde foi 
assinado o tratado de adesão: o Mosteiro dos Jerónimos 


Paulo Alexandre Neves 
e Paula Esteves 


assam hoje vinte anos so- 
Ps: a adesão de Portugal à 

Comunidade Económica 
Europeia (CEE). Estavamos em 
1986, o país era presidido por 
Ramalho Eanes e governado 
pelo Bloco Central (PS-PSD). 
O então primeiro-ministro, 
Mário Soares, contava com 
uma equipa de peso p: 
das mais important 
políticas das última 
em Portugal: Hern 
ocupava a pasta das Finanças, 
Jaime Gama era o ministro dos 
Negócios Estrangeiros e Antó- 
nio Marta presid Comissão 
de Integração Europeia. A ade- 
são efectiva do nosso país à en- 
tão CEE (hoje, União Euro- 
peia) deu-se a um de Janeiro de 
1987. 


Sócrates convidou Mário 
Soares, Felipe Gonzalez 
e Rui Manchete para a 
cerimónia de hoje 


Volvidos 20 anos, o País está, 
naturalmente, diferente. Há 
outros protagonistas políticos, 
houve mudanças culturais, so- 
ciais e económicas profundas. 
Por isso, e numa breve recolha 
de depoimentos, se percebe que 
o “arco central” do expectro 
político português (PS e PSD, a 
que se pode juntar também o 


Mário Soares discursa depois de assinado o tratado de adesão de Portugal à CEE. Fol há vinte anos /AnQuivo 


CDS/PP) apoia a adesão en- 
quanto para PCP e Bloco de Es- 
querda há mais aspectos nega- 
tivos, como o neoliberalismo 
europeu, do que positivos a as- 
sinalar. 

Como forma de assinalar o 
20º aniversário da adesão à 
CEE, o primeiro-ministro, José 


Sócrates, convidou os ex-chefes 
do Governo de Portugal, Mário 
Soares, e de Espanha, Felipe 
Gonzalez para estarem hoje 
presentes numa cerimónia a 
decorrer no mesmo local onde 
foi assinado tão importante do- 
cumento: o Mosteiro dos Jeró- 
nimos, em Lisboa. 


José Sócrates convidou tam- 
bém para a cerimónia o ex-vi- 
ce-primeiro-ministro do Go- 
verno do Bloco Central, Rui 
Machete, que há 20 anos atrás, 
juntamente com o então pri- 
meiro-ministro Mário Soares, 
assinou o tratado de adesão. 

A cerimónia contará tam- 


Partidos políticos divididos na apreciação global sobre as duas 
décadas após a adesão do nosso país à CEE 


19] 
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bém com a presença do presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio. A cerimónia inicia-se às 
18 horas, estando previsto no 
programa um concerto da Or- 
questra Metropolitana de Lis- 
boa e uma exposição da Agên- 
cia Lusa alusiva à adesão de 
Portugal à CEE. 


BA voz Dos PARTIDOS 
MANUEL DOS SANTOS SILVA PENEDA HONÓRIO NOVO RIBEIRO E CASTRO TEIXEIRA LOPES 
EURODEPUTADO DO PS EURODEPUTADO DO PSD EX-EURODEPUTADO DO PCP LÍDER DO COS/PP DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 
“Não devemos “Mudanças “Degradação do “A AD relançou “Portugal afastou- 
esmorecer” para melhor" serviço público” o processo” se da Europa" 


social. À UE, tal 


sem enfrentar os novos desafios". 


“Portugal benefi- 
| ciou muito da 
adesão à então- 
CEE, muito espe- 
cialmente no pla- 
no económico e 


como Portugal, 
atravessa dificuldades, nas não 
deve haver razões para esmorecer, 


“Eramos um Pais 
muito rural e de 
emigração e, ho- 
je, somos clara- 
mente de acolhi- 
mento. Foram 
mudanças para 

7 melhor. À situa- 
ção seria hoje mais dificil se não 
estivessemos na União Europeia 
e integrados na zona euro”, 


"A adesão teve 
aspectos positi- 
vos, nomeada- 
mente no capi- 
tulo da evolução 
ambiental. Ne- 
gativamente sa- 
liento a unifor- 
mização de políticas, a degrada- 
ção do serviço público e o neoli- 
beralismo globalizante”. 


“E uma data que 

devemos recor- 

dar com orgulho. 
- O CDS/PP é um 
partido profun- 
damente euro- 
peista. Recordo 
que foi a Aliança 
Democrática (AD) que relançou o 
processo de integração e temos 
nisso muito orgulho”, 


24 


“Portugal entrou 
num espaço cos- 
mopolita, mas a 
UE tem vindo a 
seguir políticas 
neoliberais que a 
enfraqueceram 
face aos Estados 
Unidos. Portugal desaproveitou 
os fundos comunitários e tem 
vindo a afastar-se da Europa”. 
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Constâncio recusa pedido 
de Santana para verificar 
contas públicas de 2004 


O Governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio, recu- 
sou o pedido do ex-primeiro-mi- 
nistro Pedro Santana Lopes para 
verificar as contas públicas de 
2004, sublinhando que tal traba- 
lho não lhe parece ser tecnica- 
mente possível. “Infelizmente, 
não poderei satisfazer a petição de 
V.Exa”, refere Vitor Constâncio 
numa carta enviada a Pedro San- 
tana Lopes, a que a Lusa teve aces- 
so. 

A missiva de Vítor Constâncio, 
datada de quinta-feira, surge em 
resposta a um requerimento en- 
viado por Santana Lopes no pas- 
sado dia 3, a solicitar a verificação 
das contas públicas de 2004, “uti- 
lizando, rigorosamente, os mes- 
mos critérios e métodos a que re- 
correu a Comissão para estimar o 
défice de 2005”. 

No requerimento, Santana Lo- 
pes recordava que no relatório 
elaborado pela Comissão para a 
Análise da Situação Orçamental a 
pedido do executivo de José Só- 
crates, é referido que o valor do 
défice de 6,83 por cento “corres- 
ponde a um aumento significati- 
vo relativamente ao défice verifi- 
cado em 2004”, “A conclusão re- 
ferida compara, sem mais, o que 
não é comparável: projecção de 
execução (assumindo tudo o res- 
to igual) com execução de facto”, 
critica Santana Lopes, alertando 
para o facto de a comissão, presi- 
dida por Vítor Constâncio, atri- 
buir, “implicitamente, ao Gover- 
no um papel de mero observador 
ou executor mecânico do Orça- 
mento de Estado, ignorando à sua 
capacidade de intervenção para 
controlar a despesa ou aumentar 
a receita”, 

Considerando que as preocu- 
pações de Santana que estão na 
origem deste pedido “não têm 
fundamento”, Constâncio subli- 
nha que o trabalho da comissão a 
que presidiu “limitou-se a fazer 
uma previsão condicional”, “Isto 
claramente significa que o resul- 
tado encontrado nunca pode ser 
interpretado como uma previsão 
incondicional do défice orçamen- 
tal efectivo de 2005 que, em qual- 
quer circunstância, se verificaria 
com o anterior Governo ou se ve- 
rificará com o Governo actual”, 
acrescenta na missiva. 

Recordando que, tal como já 
esclareceu publicamente, consi- 
dera evidente que “o Governo an- 
terior também tomaria medidas 
correctivas e que o défice no fim 
do ano não seria de 6,8 por cen- 
to”, Vítor Constâncio diz ser im- 
possível de realizar um “exercício 
semelhante” relativamente a 
2004, tal como Santana Lopes so- 
licitou. “Tal exercício 'semelhante” 
é impossível de realizar porque 
implicaria que uma nova even- 
tual comissão se colocasse men- 
talmente em Abril/Maio de 2004 . 
Creio que qualquer tentativa de 
realizar um tal exercício seria 
frustrada não podendo ter signi- 
ficado e utilização útil para os ob- 
jectivos da petição que V.Exa me 
dirigiu”, acrescenta. 


Vitor Constâncio 


“O trabalho da 
comissão limitou-se a 
fazer uma previsão 
condicional” 


PS acusa anterior governo 

Entretanto, o PS acusou on- 
tem o anterior governo de ter “es- 
condido” a situação real das con- 
tas públicas, considerando que o 
executivo de Santana Lopes fez 
uma “flagrante falsificação da ver- 
dade”. “Optou o Conselho (de 
Ministros), ou o primeiro-minis- 
tro Santana Lopes por ele; escon- 
der da opinião pública a situação 
real das contas públicas, sonegan- 
do a informação devida ao país e 
induzindo-o deliberadamente em 
erro”, afirmou o deputado socia- 
lista João Cravinho, em conferên- 
cia de imprensa. 

“O PS condena esta flagrante 
falsificação da verdade da nossa 
vida pública e considera-a um 
imperdoável atentado aos princí- 
pios de responsabilidade demo- 
crática”, acrescentou, sublinhando 
que os cidadãos “têm o mais ele- 
mentar direito à verdade das con- 
tas públicas”. 

De forma a prevenir a existên- 
cia no futuro de “votos maioritá- 
rios tão irresponsáveis”, Cravinho 
adiantou que o Governo, em arti- 
culação com o grupo parlamen- 
tar do PS, está a desenvolver um 
projecto de revisão da Lei de En- 
quadramento do Orçamento de 
Estado. 

Por seu turno, o líder do 
CDS/PP, Ribeiro e Castro, propôs 
ontem ao PS e PSD, um “pacto de 
regime sobre a situação das finan- 
ças públicas em Portugal”. “É um 
convite para um consenso seme- 
lhante ao que existe, com bons re- 
sultados, na vizinha Espanha”, 
acrescentando haver disponibili- 
dade do CDS/PP que permita 
“definir as grandes linhas de um 
programa que ponha a despesa 
pública num nível não superior 
aos 40 por cento do Produto In- 
terno Bruto”. 


Jorge Sampaio fez descontos 
para um regime específico 


da Segurança Social 


Nota da Casa Civil da Presidência da República esclarece que Sampaio 
recebe uma pensão de reforma da Caixa de Previdência dos Advogados 


Presidência da Repúbli- 
ca esclareceu ontem que 
a pensão auferida por 


Jorge Sampaio desde 2003 re- 
sulta das suas contribuições 
para um regime específico de 
segurança social, sendo perfei- 
tamente legal a acumulação 
com o vencimento de chefe de 
Estado. Um comunicado com 
cinco pontos, a Casa Civil do 
Presidente da República 
adianta que Jorge Sampaio re- 
cebe desde 1 de Janeiro de 
2003 uma pensão de reforma 
da Caixa de Previdência dos 
Advogados e Solicitadores. 

“Essa reforma é o resultado 
de contribuições próprias, ex- 
clusivamente provenientes do 
seu bolso, ao longo de 39 anos 
e oito meses, uma das mais 
longas carreiras contributivas 
de advogados portugueses”, lê- 
se no primeiro ponto do co- 
municado, assinado pelo chefe 
da Casa Civil, João Serra. 

Na sexta-feira, o semanário 
Expresso noticiava que Jorge 
Sampaio “acumula uma refor- 
ma com o vencimento de Pre- 
sidente da República”, já que 
foi advogado durante 32 anos, 
tendo descontado para a res- 
pectiva Caixa de Previdência. 

Uma situação, que, de acor- 
do com a Casa Civil do Presi- 
dente-da República é legal. “O 
enquadramento legal do exer- 


Jorge Sampaio 


cício do cargo de Presidente da 
República não proíbe nem im- 
pede, ou de qualquer forma 
condiciona ou limita, a acu- 
mulação do seu vencimento 
com uma pensão de reforma 
baseada no seu próprio esfor- 
ço contributivo, exactamente 
o caso em que se encontra o 
dr. Jorge Sampaio”, é referido. 
Ainda segundo a Casa Civil 
do Presidente da República, a 
Caixa de Previdência dos Ad- 
vogados é um “regime especí- 
fico de segurança social, de 
inscrição obrigatória”, criado 
em 1947, “Assim, a reforma ac- 
tualmente recebida pelo dr. 


Jorge Sampaio foi totalmente 
construída a expensas suas, se- 
gundo o regime legal de auto- 
contribuição em fundo fecha- 
do, sem qualquer financia- 
mento nem do Orçamento de 
Estado, nem do Orçamento da 
Segurança Social”, é ainda re- 
ferido. 

Na nota, a Casa Civil do 
Presidente da República espe- 
cifica ainda que os advogados 
que tenham a sua inscrição 
suspensa na Ordem dos Advo- 
gados podem manter a sua 
inscrição na Caixa de Previ- 
dência. “Assim, o dr. Jorge 
Sampaio, apesar de ter proce- 
dido à suspensão da sua inscri- 
ção na Ordem, em Janeiro de 
1990, na sequência na sua elei- 
ção para a Presidência da Cá- 
mara de Lisboa, manteve até 
Dezembro de 2002 o paga- 
mento das suas contribuições 
regulamentares”, acrescenta. 

Na quarta-feira, o Governo 
aprovou uma proposta que, se 
for aprovada no Parlamento, 
impede os titulares de cargos 
políticos de acumularem inte- 
gralmente vencimentos prove- 
nientes das suas funções com 
uma reforma. Contudo, de 
acordo com o Governo, este 
diploma não altera o estatuto 
do Presidente da República, 
por “ter um estatuto especial 
autónomo” 


Pavilhão Rosa Mota * 


25 de Maio a 12 
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NREACÇÕES BEREACÇÕES 
JORGE SAMPAIO MANUELA CUNHA 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DIRIGENTE DE OS "OS VERDES" 


“Vasco Gonçalves marcou pro- 
fundamente, com a sua perso- 
nalidade, um periodo muito 
conturbado da história recen- 
te de Portugal". 


MÁRIO SOARES 
EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Tinha uma concepção acerca 
do mundo e do que era útil e 
interessante para Portugal. 
Uma concepção que, obvia- 
mente, era diferente da minha, 
o que se tornou patente a par- 
tir do IV Governo Provisório”, 


JOSÉ SÓCRATES 
PRIMEIRO-MINISTRO 


“O primeiro-ministro exprime 
o seu pesar pelo falecimento 
do General Vasco Gonçalves, 
um homem de convicções e 
de ideais, que foi primeiro-mi- 
nistro de Portugal num perio- 
do difícil e conturbado da 
construção do regime demo- 
crático”. 


MIGUEL MACEDO 
SECRETÁRIO-GERAL DO PSD 


“Foi um militar de Abril. Teve 
um trajecto que mereceu 
sempre as nossas mais vivas 
discordâncias, mas em quais- 
quer circunstâncias ocupou 
cargos de Estado da mais alta 
importância e, nessa medida, 
prestamos a nossa homena- 
gem”. 


ALBERTO MARTINS 
LÍDER PARLAMENTAR DO PS. 


“Elogio grande coerência e di- 
mensão cívica do general Vasco 
Gonçalves. Foi um homem do 
25 de Abril, uma grande figura 
da nossa História moderna, uma 
figura polémica em que muitos 
portugueses se reconheceram, 
do qual divergimos muitas ve- 
zes, mas a quem reconhecemos 
a grande coerência e dimensão 
cívica. O PS curva-se perante a 
sua memória”. 


JOÃO CRAVINHO 
DEPUTADO DO PS 


"Lembro-me do general 
Vasco Gonçalves como um 
homem coerente, sincero, 
límpido nas suas ideias. Não 
era um conspirador, um ma- 
nipulador. Era um idealista”. 


PAULO NÚNCIO 
PORTA-VOZ DO COS/PP 


“Apresento, em nome do 
partido, os sentimentos à 
família do antigo primeiro- 
ministro. Mas temos que re- 
cordar que Vasco Gonçalves 
esteve associado a um pe- 
ríodo terrível da história, 
que nenhum democrata 
gosta de lembrar”. 


Vasco Gonçalves numa das suas últimas aparições em público, aqui ao lado de Otelo Saraiva de Carvalho /ACLUSA 


Vasco Gonçalves: morreu 
“um homem de ideais” 


Ex-primeiro-ministro morreu ontem, aos 83 anos, quando nadava numa 
piscina em Almancil, no Algarve. Cerimónias fúnebres sem data marcada 


antigo primeiro-: stro 
O Gonçalves, morreu 

ontem, aos 83 anos, quan- 
do nadava numa piscina em Al- 
mancil, Algarve. O Estado-Maior 
do Exército está a tratar da sua 
trasladação para Lisboa e das ce- 
rimónias fúnebres, cuja data ain- 
da não foi marcada. Ontem, foi 
recordado por vários políticos 
portugueses, mesmo aqueles que 
se lhe opuseram, como “um ho- 
mem de ideais”. 

Vasco Gonçalves integrou a 
Comissão Coordenadora do Mo- 
vimento das Forças Armadas 
(MFA), chefiou os II, II, IV e V 
Governos Provisórios, em 1974 e 
1975. Entre as várias áreas a que o 
seu nome ficou ligado, destacam- 
se a nacionalização da Banca (e 
por consequência várias empre- 
sas, nomeadamente da Comuni- 
cação Social), e a Reforma Agrá- 
ria. Passou à reserva em 15 de De- 
zembro de 1975, depois do 
Conselho da Revolução o demitir 
por razões políticas. Acusado pe- 
los seus opositores de ser próxi- 
mo do PCP, Vasco Gonçalves aca- 
baria por ser afastado da política 
activa sob a acusação genérica de 
incumprimento do ideário do 
MFA. 

Numa entrevista recente, rea- 
firmara os ideais socialistas com 
que governou Portugal há 30 
anos, embora admitisse a dificul- 
dade de manter a via que então 
procurou trilhar devido ao con- 
texto internacional. 

“O meu Governo não era de 
maneira nenhuma um conjunto 
de pessoas com tendências totali- 


tárias, como éramos acusados. O 
socialismo para o qual estávamos 
a caminhar tinha características 
nitidamente nossas. Surgiu es- 
pontaneamente ao longo do pro- 
cesso”, disse nessa entrevista ao 
Público, a 25 de Abril passado. 

Na entrevista, que assinalou os 
30 anos das eleições para a As- 
sembleia Constituinte, o primei- 
ro-ministro de quatro governos 
provisórios durante o período re- 
volucionário que se seguiu ao 25 
de Abril de 1974 considerou que 
o país vive actualmente sob “uma 
ditadura da burguesia de fachada 
democrática”. “Todas as eleições 
em Portugal têm sido legais. Exis- 
te, portanto, essa fachada demo- 
crática”, disse o general Vasco 
Gonçalves. 

“Mas depois existe uma outra 
dimensão da democracia”, no- 
meadamente no âmbito das rela- 
ções de trabalho. “É também por 
elas que se pode aferir o grau de 
liberdade de uma sociedade”, co- 
mentou. 

“Isto é uma sociedade de bar- 
bárie”, adiantou noutro passo da 
entrevista. “Penso que existe uma 
alternativa para o homem, mas a 


“Isto é uma sociedade 
de barbárie”, disse 
Vasco Gonçalves, em 
recente entrevista 


maioria das pessoas não com- 
preendeu ainda que essa alterna- 
tiva é entre a barbárie e o socialis- 
mo”. 

Confrontado com a viabilida- 
de, na actualidade, de um gover- 
no que seguisse a política que 
preconizava, Vasco Gonçalves ad- 
mitiu que “seria muito difícil, da- 
das as circunstâncias internacio- 
nais e face ao poder do imperia- 
lismo comandado pelos Estados 
Unidos”. “Seria muito difícil que o 
imperialismo aceitasse, porque 
seria um mau exemplo para a Eu- 
ropa e para o mundo”, afirmou. 

Questionado sobre o que resta 
das conquistas do 25 de Abril, 
Vasco Gonçalves destacou “pri- 
meiro, as liberdades, mesmo den- 
tro das relações laborais, com to- 
dos os obstáculos que têm sido 
criados”. “Existem ainda os restos 
do sector público empresarial do 
Estado, que deviam ser defendi- 
dos, consolidados e alargados, e o 
ordenamento económico da 
Constituição, naquilo que ainda 
não foi destruído”, acrescentou. 

Destacou também a represen- 
tação autárquica local e a repre- 
sentação parlamentar. “Mas que- 
rem alterar-se as regras de eleição 
quer para o Parlamento, quer pa- 
ra as autarquias, quer permitir-se 
a um presidente da câmara a es- 
colha de todos os seus vereadores 
a título de estabilidade”, criticou. 

“O facto de existirem câmaras 
monocolores não faz aumentar a 
estabilidade”, afirmou. “Pelo con- 
trário, cria a possibilidade de in- 
tensificar o partidarismo dentro 
das próprias câmaras”. 


“Foi um homem que marcou 
uma geração e que quis que 
este país tivesse uma me- 
lhor qualidade de vida. Não 
é transmitido aos jovens nas 
escolas, que muitos portu- 
gueses tiveram as suas pri- 
meiras férias, os seus pri- 
meiros frigorificos e os seus 
primeiros carros, ainda que 
em segunda mão, durante o 
chamado governo gonçal- 
vista”. 


FRANCISCO LOUÇÃ 
DIRIGENTE DO BLOCO DE ESQUERDA 


“Foi um homem coerente 
com as suas opiniões, que 
não as abandonou por co- 
modismo ou cinismo”. 


PARTIDO COMUNISTA 
TEXTO DO COMUNICADO OFICIAL 


“Enquanto militar de Abril e 
enquanto primeiro-ministro 
de vários governos provisó- 
rios, o general Vasco Gon- 
çalves foi o fiel intérprete 
dos ideais de liberdade, de 
justiça, de solidariedade, de 
fraternidade. O nome, a fi- 
gura e a acção de Vasco 
Gonçalves estão ligados a 
um periodo marcante da 
história de Portugal. O PCP 
presta a sua sentida home- 
nagem a esta figura maior 
da história do nosso pais 
que ficará na memória e no 
coração dos trabalhadores e 
do povo português”. 


CARLOS CARVALHAS 
EX-SECRETÁRIO GERAL DO PCP 


"Foi com grande tristeza 
que soube do falecimento 
de Vasco Gonçalves. Faleceu 
um homem bom, muito 
simples, a quem a democra- 
cia, a liberdade, a justiça so- 
cial e a independência na- 
cional muito devem”. 


VASCO GONÇALVES 
ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 


“O general Vasco Gonçalves 
foi um patriota que se en- 
tregou de alma e coração 
aos ideais em que acreditou 
- uma sociedade mais justa, 
mais igualitária, uma socie- 
dade melhor para Portugal e 
todos os portugueses. Em 
nome da Associação 25 de 
Abril lamento profunda- 
mente a morte do amigo. 
Foi um homem bom, humil- 
de e de uma entrega total. À 
sua morte faz com que Por- 
tugal fique mais pobre e em 
consequência também a As- 
sociação 25 de Abril. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


Política ao rubro em Paredes 
com mudança de candidato do PSD 


Líder da Distrital social-democrata reuniu ontem com actuais 
vereadores. Para hoje está prevista uma reunião da Concelhia 


es Armindo Mendes 


líder da Distrital do 
Os Porto, Marco Antó- 

nio Costa, reuniu ontem à 
com os actuais vereadores 
sociais-democratas da Câmara de 
Paredes, destinada a esclarecé-los 
sobre os motivos que levaram o 
partido a trocar de candidato às 
próximas eleições autárquicas de 
Outubro, ou seja, Granja da Fon- 
seca por Celso Ferreira. Entretan- 
to, para hoje à noite está perspec- 
tivada nova reunião da Comissão 
Política Concelhia para ratificar a 
alteração de candidato. No entan- 
to, a mesma poderá não se realizar 
uma vez que alguns dirigentes so- 
ciais-democratas estão fora do 
concelho a gozar o fim-de-sema- 
na prolongado. 

Na reunião de ontem com o lí- 
der da Distrital estava prevista 
também a participação do actual 
presidente da Câmara, Granja da 
Fonseca. Terá sido mesmo este en- 
contro que motivou o cancela- 
mento de uma conferência de im- 
prensa, marcada para o final da 
tarde de ontem, por um grupo de 
dirigentes do PSD, liderado pelo 
presidente da Assembleia de Mili- 
tantes, Soares Carneiro. 

Uma fonte do PSD/Paredes ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que a reu- 
nião com a Distrital visou, sobre- 
tudo, tentar estancar algum des- 
contentamento latente entre os 
vereadores de Granja da Fonseca, 
confrontados com uma alteração 
que ninguém previa, sendo certo 
que alguns membros do Executi- 
vo terão grandes dificuldades em 
aceitar que Celso Ferreira, antigo 
vice-presidente, lidere a candida- 
tura à Câmara. 

O COMÉRCIO sabe que tal al- 
teração poderá significar uma al- 
teração profunda na equipa de ve- 
readores e assim, eventualmente, 
pôr termo às aspirações que prati- 
camente todos tinham, se Granja 
da Fonseca se recandidatasse, 
quanto à continuação no Executi- 
vo. 


CDS/PP e PS falam 
em “falta de ética” 
Entretanto, o CDS/PP garantiu 
ontem, em conferência de im- 
prensa, que a troca de candidato 
no PSD se deveu a uma sondagem 
cujos resultados ditavam que a 
candidatura de Granja da Fonseca 
iria perder a maioria absoluta e 
que os democratas-cristãos “con- 
seguiriam um óptimo resultado”. 
Uma fonte da Distrital do 
PSD/Porto desmentiu ao CO- 
MÉRCIO esta informação. “É fal- 
so. A sondagem dá maioria abso- 
luta a uma candidatura de Granja 
da Fonseca e está à disposição da 
comunicação social”, disse a mes- 
ma fonte. 
“Perguntem ao dr. Marco An- 
tónio Costa se foi ou não essa son- 
dagem, que ele conhece bem, que 


obrigou o PSD a mudar de estra- 
tégia. Eles juntam-se agora para 
derrotar o CDS e para beneficiar 
Os seus interesses pessoais à custa 
do povo de Paredes”, disse aos jor- 
nalistas o líder da Concelhia, 
Francisco Rocha. 

O dirigente, ladeado pelo can- 
didato do CDS/PP à Câmara, Ma- 
nuel Ruão, classificou a troca de 
candidato “laranja” como uma 
“uma autêntica palhaçada de um 
verdadeiro circo de feras político”. 
“O que se passou é uma falta de 
dignidade. Os paredenses sentem 
nojo de políticos que brincam 
com a dignidade e o bom-nome 
de um concelho de gente séria e 
trabalhadora (...). Esta situação 
humilhante, hipócrita, populista e 
antidemocrática vem ao encontro 
das denúncias que o CDS que tem 
feito sobre a gestão do actual pre- 
sidente da Câmara e à forma pou- 
co clara como conduz os destinos 
do concelho”, sustentou, enquanto 
acusava Celso Ferreira e Granja da 
Fonseca de protagonizarem uma 
“enxurrada de mentiras”. 

Em conclusão, Francisco Ro- 
cha exigiu “a demissão imediata 
do presidente da Câmara”, acu- 
sando ainda o líder da Distrital do 
PSD, Marco António Costa, de ser 
“o responsável por toda esta pa- 
Ihaçada”, 

Antes de terminar, o líder con- 
celhio apelou “à revolta dos pare- 
denses para que se insurjam con- 
tra esta falta de dignidade, contra 
esta gente que não presta, que não 
tem dignidade e que mancham o 
bom-nome do concelho” 

Já o PS local classificou o actual 
momento político que se vive no 
concelho como uma “situação 
surrealista”, que compararam a 
uma “pantominice” ou a um “tris- 
te espectáculo de circo”. 

O PS, cujos dirigentes conce- 
lhios falavam em conferência de 
imprensa, acompanhados pelo 
candidato à Câmara, o indepen- 
dente Ilídio Meireles, denuncia 
aquilo a que chama de “manobras 
que visam exclusivamente a troca 
do poder entre clientelas, fazendo 


tábua rasa de qualquer sentimen- 
to ético ou de respeito para com 
todos os paredenses”. 

Para apontar a “incoerência” 
de Granja da Fonseca e de Celso 
Ferreira, o líder da Concelhia so- 
cialista, José Alberto Sousa, re- 
cordou também algumas decla- 
rações recentes dos dois autarcas 
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Oposição fala “em falta de ética” do PSD, com o CDS/PP a pedir 
mesmo a imediata demissão do presidente da Câmara 


PRESIDENTE 


Os candidatos do PS e do CDS/PP à Câmara de Paredes condenam a substituição de cabeças-de-lista no PSD /ARMINDO MENDES 


sociais-democratas, “que se ofen- 
diam mutuamente”. Os socialis- 
tas ironizam que, “de manhã para 
a tarde”, Celso Ferreira tenha mu- 
dado de opinião é já considere 
Granja da Fonseca como “o me- 
lhor presidente da Câmara que 
Paredes conheceu desde o 25 de 
Abril”. 


Já o candidato à Câmara, Ilídio 
Meireles, disse estar “profunda- 
mente desiludido” com a forma 
de fazer política de Celso Ferreira 
e Granja da Fonseca, classificando 
o momento actual como de “au- 
têntica paz podre e de exercício 
político sujo, em que a ética de- 
mocrática foi delapidada”. 
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> CELSO FERREIRA 


“Armindo Mendes 


L ta E 

a primeira entrevista do 
E candidato do PSD a 

Paredes. Celso Ferreira re- 
vela ao COMÉRCIO porque 
aceitou substituir Granja da 
Fonseca como cabeça-de-lista 
social-democrata às próximas 
eleições autárquicas. Para já, 
prefere não abrir o jogo em rela- 
ção à equipa que o acompanha- 
rá. 
- Foi para si uma surpresa esta 
reviravolta, com a mudança de 
candidato do PSD? 

- Foi uma surpresa total, Se 
bem se recorda, sempre mani- 
festei a intenção de ser candida- 
to pelo PSD. Aliás, no ano passa- 
do, quando disputei a liderança 
da Concelhia, fi-lo nesse pressu- 
posto, ao liderar um projecto 
envolvente para desenvolver o 
concelho de Paredes. 

- Mas de quem partiu a iniciati- 
va? 

- Esta candidatura só é possi- 
vel porque o candidato do PSD, 
Granja da Fonseca, entende, de 
livre e espontânea vontade, não 
o ser, o que surpreendeu muita 
gente e a mim também. Foi fácil 
chegarmos a acordo sobre ques- 
tões prévias porque houve de 
parte a parte um reconhecimen- 
to mútuo. Granja da Fonseca 
entendeu que estariam reunidas 
as condições para não se recan- 
didatar e que eu seria a pessoa 
melhor colocada. Pôs este tema 
à consideração do presidente de 
Distrital (Marco António Cos- 
ta). Chegámos a entendimento 
porque ambos pusemos de par- 
te as questões que envolviam 
pessoas e discutimos, única e ex- 
clusivamente, aquilo que é pre- 
ciso fazer para desenvolver o 
concelho. Esta candidatura pre- 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Paredes 


“Granja da Fonseca revelou um 


Celso Ferreira elogia a atitude de Granja da Fonseca /CARLOS GONÇALVES 


tende envolver todos os militan- 
tes do partido, aqueles que ven- 
ceram em Outubro e os que não 
venceram. Há um compromisso 
de não deixar ninguém de fora, 
nomeadamente militantes que 
estejam com este ou aquele. É 
fundamental esclarecer este as- 
pecto porque esta candidatura 
parte do zero, tendo por base o 
PSD e a sociedade civil de Pare- 
des. 

- Mantém as críticas que tem 
feito nos últimos meses ao pre- 
sidente da Câmara? 

- Sentámo-nos os dois e co- 
mo pessoas adultas e educadas 
esclarecemos muitas posições. 
Fizemo-lo porque também qui- 


semos dar o exemplo de que, 
uma vez por todas, é fundamen- 
tal pôr em primeiro lugar os in- 
teresses do concelho. Algumas 
divergências foram influencia- 
das por outras pessoas, nomea- 
damente pelas “intriguices”, 
normais na política. Esclarece- 
mos todas essas questões. Com 
este gesto, Granja da Fonseca 
surpreendeu-me e revelou um 
grande desapego ao poder. Sig- 
nificou para muita gente e para 
mim também uma bofetada de 
luva branca. 

Aquilo que o presidente pre- 
tende é que lhe suceda nos desti- 
nos da Câmara, porque se assim 
não fosse, esperava pelas elei- 


Facções do PS/Matosinhos 
continuam a digladiar candidaturas 


Po PaulaEsteves 
O PS aguarda a apresentação 
oficial do candidato social-de- 
mocrata a Matosinhos, João Sá, 
(que deverá ocorrer na fase final 
deste mês) para acelerar as dé- 
marches em torno do candidato 
socialista a um dos municípios 
ex-libris do partido da rosa. 

Os dois pólos antagónicos que 
dominam o PS/Matosinhos con- 
tinuam a formatar estratégias e, 
se houve de facto já dois encon- 
tros entre Guilherme Pinto, tido 
como o candidato preferido de 
Narciso Miranda, e Manuel Sea- 
bra, líder da Concelhia do 


Ao jantar de apoio a 
Narciso, respondem 
adversários com estudos 

de opinião sobre 
potencial nas urnas 


PS/Matosinhos, não é menos ver- 
dade que cada facção tenta con- 
servar vivos todos os trunfos. 
Um alegado estudo de opi- 
nião, patrocinado pela “socieda- 
de civil”, desta feita afecta a Pal- 
mira Macedo, terá confrontado 
os potenciais eleitorais da ex-ve- 
readora e Guilherme Pinto. 


Foi a resposta encontrada pela 
putativa candidatura de Palmira 
Macedo para contra-atacar o jan- 
tar de mobilização organizado, 
também pela sociedade civil, em 
torno de Narciso Miranda. 

O estudo de opinião, alegada- 
mente favorável a Palmira Mace- 
do, terá sido um dos trunfos que 
os defensores do avanço da tam- 
bém ex-directora da Segurança 
Social do Norte apresentaram à 
coordenação autárquica nacional 
do partido. 

Ontem, Manuel Seabra vol- 
tou a defender a sua dama, ale- 
gando que “o partido não devia 
impor rejeições liminares, co- 


grande desapego ao poder” 


ções de Outubro e demitia-se 
no segundo dia de mandato. Se 
não o fez, foi um sinal claro de 
que o caminho para o concelho 
deve ser outro e só tenho que lhe 
reconhecer a grande lição que 
nos deu a todos. 

- Relativamente à sua equipa, 
vai manter os actuais vereado- 
res de Granja da Fonseca? 

- Tenho um projecto para de- 
senvolver o concelho que não é 
fechado. Está aberto a quem 
quiser trabalhar e participar. Em 
primeira mão vou ouvir os mili- 
tantes do PSD e obviamente os 
vereadores. Quem se disponibi- 
lizar para trabalhar por este pro- 
jecto, haverá espaço para todos. 
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Obviamente, quem não acredi- 
tar no projecto seguirá a sua vi- 
da. 

- Está a abrir a porta à possibi- 
lidade de alguns dos actuais ve- 
readores continuarem no exe- 
cutivo? 

- Dou a possibilidade de toda 

a gente participar no projecto. 
Não quero falar pessoas e não 
melindrar nenhum deles. Não 
será um drama o que for decidi- 
do, em nome de um projecto. Só 
o será para quem olhar para a 
Câmara com a única possil 
dade de trabalho, o que me pa- 
rece que não se passará com ne- 
nhum dos vereadores. As pes- 
soas têm de estar nisto com o 
mesmo espírito de abertura que 
eu tive há um ano atrás quando 
não tive problema nenhum em 
abandonar as funções. Nin- 
guém deve colocar a sua condi- 
ções pessoal à frente daquilo que 
é realmente importante para o 
concelho. 
- O actual vice-presidente, José 
Manuel Outeiro, é uma possi- 
bilidade para poder trabalhar 
consigo? 

- Somos todos iguais. O mais 

importante é saber o que é que 
ele e os outros querem para o 
concelho e se isso está em con- 
sonância com aquilo que eu de- 
fendo. Se assim for poderá vir a 
trabalhar connosco, mas não 
quero falar de lugares porque is- 
so não está nada definido, mes- 
mo em relação às pessoas que já 
se tinham disponibilizado a tra- 
balhar comigo. A essas digo a 
mesma coisa. O projecto regres- 
sa à base, começa do zero, com 
frontalidade e honestidade, dis- 
cutindo olhos nos olhos o que 
nós queremos para a nossa ter- 
ra. 
- Hoje os partidos da oposição 
são particularmente duros 
consigo. Quer comentar algu- 
mas acusações? 

- Noto uma tentação extraor- 
dinária por se meterem na vida 
interna do PSD e compreendo 
que o façam porque antevêem 
uma vitória do partido. Sabem 
que com o PSD unido dificil- 
mente terão hipótese de deixa- 
rem de ser oposição. Esses parti- 
dos (CDS/PP e PS) que se me- 
tam nas suas vidas internas pois 
têm muitas questões para resol- 


Palmira Macedo volta a ser muito falada como candidata /LUÍS COSTA CARVALHO 


mo o fez em relação a Palmira 
Macedo, pelo simples facto de 
presumir que ela estava asso- 
ciada ao meu nome e continuar 
a dar corda a candidaturas 


identificadas com uma das 
partes. Na política, como em 
tudo na vida, há níveis míni- 
mos e incontornáveis de coe- 
rência”. 
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comentário 


Reflexões para o futuro 
da classe política 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Não fosse essa febre 
por espiolhar 
o quanto ganham 
no final do mês e, 
talvez, que os casos 
de Alberto João 
Jardim ou de Jorge 
Sampaio não 
passassem de 
notícias de rodapé 


primeiro-ministro e o seu Gover- 
Os abriram a “caixa de Pandora”, 

com o fim das subvenções políti- 
cas e demais decisões para controlar o dé- 
fice público, De que se foi lembrar José 
Sócrates. Há que investigar quanto ga- 
nham as principais figuras do Estado e, 
assim, desenvolver a teoria de que os mais 
prejudicados continuam a ser todos os ci- 
dadãos não políticos. Há uma meia razão: 
é verdade que os salários em Portugal são 
dos mais baixos quando comparados 
com os da União Europeia, mas acrescen- 
te-se também que os políticos, a começar 
pela mais alta figura do Estado, são mal 
pagos. Não fosse essa febre por espiolhar 
o quanto ganham no final do mês e, tal- 
vez, que os casos de Alberto João Jardim 
ou de Jorge Sampaio não passassem de 
notícias de rodapé. 

A coragem do primeiro-ministro é as- 
sinalável. Desde logo, porque vem pôr a 
nu quem está na política por interesses e 
de ter uma reforma ao fim de 12 anos (!) 
de actividade parlamentar. Então, e quem 
trabalha até aos 65 anos? Os portugueses 
compreenderiam muito mal se José Só- 
crates cedesse. Por isso, e apesar de medi- 
das restritivas, está em alta nas sonda- 
gens, a poucos dias de completar 100 dias 
à frente do actual Executivo. 

Para quem, como alguns políticos, 
tanto critica o corporativismo de certas 
classes profissionais - como a de jornalis- 


tas, médicos, advogados, etc - era bom 
que tivesse mais ponderação no raciocí- 
nio que faz. 

Mas porque, na minha modesta opi- 
nião, os políticos são, em Portugal, mal 
pagos eis algumas das medidas que todos 
os partidos deveriam promover num fu- 
turo próximo: reduzir ainda mais o nú- 
mero de deputados na Assembleia da Re- 
pública, diminuir os gastos em assesso- 
rias e mordomias gerais, credibilizar as 
contas apresentadas pelos partidos, rea- 
valiar a forma como são pagos os autar- 
cas, etc. 

Sou dos que acredito que muita gente 
gostaria de abraçar uma carreira política, 
sem pensar em carreirismos ou jogos de 
bastidores, mas quando sabe o que vai ga- 
nhar no final do mês opta por continuar 
no sector privado. Assim, acontece nesta 
altura, quando os partidos, a nível local, 
escolhem as equipas a apresentar nas elei- 
ções autárquicas de Outubro. 

Por isso, a actual classe política deveria 
estar agradecida a José Sócrates, a come- 
çar por muitos deputados do PS, descon- 
tentes com tais decisões e, numa altura, 
em que o partido está no poder. Não 
compreender estas medidas é passar ao 
lado de uma gestão rigorosa e de combate 
ao défice público. Não compreender isso 
é condenar o PS, o actual Governo e José 
Sócrates ao fracasso e isso os portugueses 
não compreenderiam facilmente. 


frases semana 


A Assembleia Legislativa da Madeira 
congratula-se com o modo, mais uma 
vez firme, como o presidente do Gover- 
no Regional [Alberto João Jardim] de- 
nunciou comportamentos na comunica- 
ção social de Lisboa, os quais atentam 
contra os direitos, liberdades e garantias 
dos portugueses 


Voto aprovado pelos deputados do PSD no Par- 
lamento Regional da Madeira, Lusa 


A posição de Portugal é fazer o referen- 
do 


José Sócrates, Idem 


Como membro do Conselho da Europa, 


a minha inclinação pessoal seria con- 
cluir que este tratado [europeu] não é 
viável e que devíamos começar a tra- 
balhar noutro 


Freitas do Amaral, ibldem 


Posições pessoais nestas matérias não 
ajudam e acrescentam ruído 


António Vitorino, Público 


Está na altura de Alberto João Jardim 
parar para pensar em tudo: naquilo que 
é, naquilo que parece que é e naquilo 
que deseja ser 


Pacheco Pereira, Sábado 


agenda 


semana 


Dia 13 - António Guterres preside, pela última vez, a uma reunião da Internacional Socialista, em Madrid 


Dia 15 - O ex-primeiro-ministro toma posse, em Genebra, como Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados 


Dia 17 e 18 - Jornadas Parlamentares do PS, em Faro 
Dia 18 - Eleições directas para a escolha do líder do CDS/PP 


POLÍTICA 25 


termómetro 


Por Guilherme Soares 


a subir 


José Sócrates 


A CORAGEM DE 
LIMITAR PRIVILÉGIOS 


“Se há pessoas desagradadas, o que é que eu posso 
fazer?”, perguntava José Sócrates no final da ceri- 
mónia comemorativa do 10 de Junho, em Guima- 
rães. O primeiro-ministro respondia a uma jornalis- 
ta da SIC que aludia ao alegado descontentamento 
do grupo parlamentar do PS pela perda de algumas 
regalias da classe. Para Sócrates, como para (quase) 
todos - e é lamentável que os políticos que formam 
este 'quase' ponham em causa a justeza destas me- 
didas, ainda que algumas possam ser limadas - são 
"absolutamente injustificados" tamanhos privilégios 
que a classe política dispunha, pelo que anunciou ir 
limitar alguns deles. Que mantenha a coragem que 
a pergunta que deixou evidencia é o que se deseja. 


= igual 
Freitas do Amaral 


AS OPINIÕES 
PESSOAIS 
DO MINISTRO 


O fundador do CDS traduzia, em recente entre- 
vista na RTP, o seu entusiasmo perante a nova 
experiência como ministro dos Negócios Estran- 
geiros desta forma: "Judite [de Sousa], são 16 
horas por dia, sem fins-de-semana!" O que para 
muitos seria fardo incomensurável é, para Frei- 
tas, um desafio estimulante. Ainda bem. Servis- 
sem assim todos a causa pública. Mas Freitas já 
não é nenhum novato, pelo que não se crê que 
tenha sido por excesso de entusiasmo que te- 
nha dado uma opinião "pessoal" no sentido de a 
Europa começar a trabalhar noutro tratado. Na 
pele de ministro dos NE, porém, diz concordar 
com a ideia do Governo de manter o referendo. 


/ a descer 


Camnos e Cunha 


TR QuaNDOO QUE 
SE INFRINGE 
É A MORALIDADE... 


O ministro das Finanças, Campos e Cunha, 
não infringe qualquer lei pelo facto de acu- 
mular ao seu vencimento de ministro uma 
reforma (o homem já não trabalha?) vitalícia 
de 8 mil euros do Banco de Portugal, por lá 
ter trabalhado seis anos. O que Campos e Cu- 
nha infringe é uma coisa chamada moralida- 
de. Em tempos de guerra, se os soldados não 
respeitam o seu comandante por este não 
dar o exemplo, fatalmente as coisas correm 
mal e tende a instalar-se a anarquia. Campos 
e Cunha não podia ter “telhados de vidro” 
quando pediu sacrifícios - e que sacrifícios! 
aos portugueses. É a tal história de "à mulher 
de César não basta ser séria, tem de parecer”. 
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O ministro da Administração Interna promete reforçar a vigilância policial junto à costa portuguesa /JOÃO RELVASLUSA 


António Costa promete reforço 
de patrulhamento nas praias 


Ministro da Administração Interna avança 
com antecipação da operação de vigilância 


F João Santos/com Lusa 


ministro da Administra- 
Os Interna, António Cos- 

ta, anunciou ontem, na 
sequência dos incidentes ocorri- 
dos na véspera na praia de Carca- 
velos, em Cascais, um reforço do 
policiamento nas praias do país, 
que poderá passar pela instalação 
de câmaras de videovigilância fi- 
xas e móveis, adiantando que a 
operação prevista para arrancar a 
15 de Julho será antecipada. 

António Costa falava em confe- 
rência de imprensa depois de uma 
reunião, pedida com carácter de 
urgência pelo presidente da Câ- 
mara de Cascais, António Capu- 
cho, para analisar os problemas de 
segurança nas praias da Linha. 

Na tarde de sexta-feira cente- 
nas de jovens invadiram a praia 
de Carcavelos e agrediram e rou- 
baram os banhistas, antes da in- 
tervenção policial. 

O ministro frisou “que as me- 
didas adoptadas, a nível de meios 
humanos e técnicos, são as neces- 
sárias para reforçar os meios de 
segurança” e algumas estavam já 
previstas no âmbito da operação 
Verão Seguro, prevista para ar- 
rancar na próxima quarta-feira. 


Já o director nacional da 
PSP, Orlando Romano, afir- 
mou ser “impossível fazer face 
a um fenómeno como o de on- 
tem (sexta-feira) com os meios 
normais”, mas garantiu que vai 
ser feito um patrulhamento 
permanente e de reserva em vá- 
rias zonas da Grande Lisboa, 


Segurança passa por reforço do patrulhamento 
e instalação de televigilância anunciou o ministro 


nomeadamente nas praias da 
Linha e da Costa da Caparica. 

“A reserva permite alguma fle- 
xibilidade, com os meios a acudir 
ao local onde são mais necessá- 
rios. Vai haver mais visibilidade e 
actuação imediata com equipas 
de reacção táctica”, explicou este 
responsável. 


Marques Mendes pede “prioridade 
absoluta” para segurança nas praias 


O presidente do PSD, Marques 
Mendes, aconselhou ontem o 
Governo a dar "uma prioridade 
absoluta ao policiamento nas 
praias”, considerando que as 
noticias de incidentes como o 
de sexta-feira em Carcavelos 
podem prejudicar o sector tu- 
rístico. 

"É preciso dar uma prioridade 
absoluta ao policiamento das 
nossas praias, designadamente 
aqui no Algarve, porque de ou- 


tra forma estas notícias são no- 


tícias contra o Turismo nacio- 
nal”, disse, durante um discurso 
em Portimão. 


Considerou que se trata de no- 
tícias contra o turismo portu- 
guês "e à favor de outras para- 
gens”, classificando de "serissi- 
mo" o problema ocorrido a 
meio da tarde de sexta-feira no 
areal de Carcavelos. 

Contudo, recusou fazer "uma 
única crítica ao Governo", por 
se tratar de "questões demasia- 
do sérias para serem objecto de 
criticas”. 

Já na véspera, o presidente do 
CDS-PP tinha considerado co- 
mo “alarmante” a situação de 
violência vivida em Carcave- 
los. 


Entretanto, a investigação so- 
bre os incidentes em Carcavelos 
vai continuar. 

“Existem pistas, testemunhos e 
fotografias que permitem prosse- 
guir com a investigação”, adian- 
tou este responsável. 

Orlando Romano admitiu que 
os meios não estavam “prepara- 
dos para acudir de forma repenti- 
na” mas acrescentou que os refor- 
ços policiais compareceram em 
apenas 20 minutos e que a situa- 
ção foi controlada rapidamente. 


PSP/Porto sem data de 
arranque da operação 
Orlando Romano foi omisso 
no que diz respeito ao reforço de 
meios de patrulhamento e vigi- 
lância nas restantes praias do país 
e o Oficial do Dia do Comando 
Metropolitano do Porto não pô- 
de definir a data de arranque da 
operação apresentada no relató- 
rio de actividades para 2005 da 
PSP tendo como enfoque a inter- 
venção junto da “cidadania, a fa- 
mília e a comunidade”. 

O “arrastão” de sexta-feira foi 
protagonizado por cerca de 500 
jovens, entre os 12 e 20 anos, num 
tipo de criminalidade sem ante- 
cedentes em Portugal. 


Grupo de jovens 
causa susto 
em Quarteira 


Um membro de um grupo de 
cerca de 50 jovens concentra- 
dos na Praia da Quarteira 
agrediu ontem um agente da 
GNR que tentava identificá-lo 
e foi detido, A aglomeração 
de cerca de 50 jovens de ori- 
gem africana, ontem de ma- 
nhã, na Quarteira, provocou 
um susto entre os veranean- 
tes, no seguimento dos inci- 
dentes registados anteontem 
em Carcavelos, mas não se re- 
gistaram furtos ou outros dis- 
túrbios. 

Segundo o Comando da GNR 
de Faro, os jovens ter-se-ão 
concentrado cerca das 12:00 
na zona do "calçadão", junto 
à praia, após uma "rave" nu- 
ma discoteca de Albufeira. 
Algumas das pessoas que ali 
faziam praia chegaram a pen- 
sar tratar-se de um grupo or- 
ganizado de assaltantes, mas 
logo que a GNR chegou ao 
local o grupo dispersou, per- 
manecendo ali apenas cerca 
de vinte jovens. 

Ao pedir a identificação aos 
elementos do grupo, um dos 
militares da GNR foi agredido 
com um murro na mão e um 
pontapé na perna, e 0 agres- 
sor - um angolano de 22 anos 
que viria a ser detido -, ainda 
tentou tirar a arma ao agente. 
Além da detenção, a GNR 
identificou ainda dois jovens, 
de 21 e 22 anos, um residente 
na Cova da Moura - tal como 
o detido -, e outro na Amado- 
ra. O detido ficou no posto da 
GNR de Quarteira a aguardar 
julgamento. 

O militar agredido apenas so- 
freu ferimentos ligeiros, tendo 
ficado com a farda danifica- 
da. 


Operação 
"Algarve Seguro" 
até Setembro 


A operação de segurança 
nas praias “Algarve Seguro", 
anunciada no começo do 
mês por José Socratés, é a 
primeira a ser conhecida a 
nível nacional, tendo o pri- 
meiro-ministro, na altura, 
prometido que 2000 efecti- 
vos da GNR e 700 da PSP 
irão patrulhar as praias al- 
garvias até final de Setem- 
bro. 

Este reforço de meios, 
anunciado a propósito do 
Conselho de Ministros ex- 
traordinário, foi considera- 
do por José Sócrates como 
uma medida essencial para 
garantir "um Algarve segu- 
ro e um Verão em Liberda- 
de”. 
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Motards portugueses e espanhóis 
reúnem-se para missa campal 


Encontro organizado 

pelos “Vagabundos 
do Castelo”, na Feira, 
ficou bastante aquém 
das expectativas 


I Francisco Manuel 


erca de duas centenas 
( de motards de Portugal 
e Espanha reuniram-se 
ontem no largo do Castelo de 
Santa Maria da Feira para as- 
sistirem a uma missa campal 
rezada por padres, também 
eles motards. O número de 
vinte mil motards apontados 
pela organização não foi atin- 
gido, nem de longe, nem de 
perto, mas ficaram lançadas 
as bases para os próximos 
anos, onde se espera que o 
número de participantes nes- 
ta concentração, aumente. As 
celebrações em Fátima pode- 
rão ter sido um dos factores 
para tão pouca adesão. 
Organizada pelo moto- 
clube local, “Os Vagabundos 
do Castelo” em parceria com 
a Câmara Municipal, esta ini- 
ciativa inserida nas comemo- 
rações dos 500 anos das foga- 
ceiras, não pôde também 
contar com a presença do 
Bispo do Porto, D. Armindo 
Lopes Coelho por causa de 
uma crise renal, segundo a 
organização. No palco, a me- 
sa do altar era apoiada em 
motos, enquanto outras esta- 
vam estacionadas atrás subs- 
tituindo as tradicionais ca- 
deiras de espaldar alto das 
igrejas e onde os sacerdotes 
se sentam durante a celebra- 
ção eucarística. 
Olívia Oliveira, do moto- 
clube “Os vagabundos do 
Castelo”, salienta que o objec- 


Duas centenas de “motoqueiros” reuniram-se ontem junto ao Castelo de Santa Maria da Feira /LUME FELIX 


Esta iniciativa 

vai manter-se 

pelo menos durante 
cinco anos 


tivo desta concentração, dife- 
rente do habitual era reunir 
os amigos à volta de uma eu- 
caristia, algo muito impor- 
tante para os motards. Rober- 
to Marcos Garcia Rodríguez, 
padre Espanhol das Astúrias 
salienta a importância de 
uma concentração com estas 


características que não tem 
tradição em Espanha. 


Padre de cabedal 

e brinco na orelha 
Vestido de cabedal, com T- 
Shirt azul e brinco na orelha 
este sacerdote ainda antes de 
começar a rezar a missa afir- 
mava ao COMÉRCIO que iria 
pedir aos motards para serem 
eles mesmos, “solidários, 
companheiros e na estrada 
para terem respeito por to- 
dos”, Segundo ele “é aqui que 
Deus entra nas suas vidas, 
porque Deus é solidariedade 
e respeito, por isso quando 
estas coisas existem Deus está 
presente na vida de cada um”. 
Na sua opinião a crença re- 
ligiosa não é importante para 


GNR detém homem que tentara 
usar arma furtada contra agentes . 


A GNR de Almancil, Loulé, 
deteve na madrugada de sex- 
ta-feira um homem de nacio- 
nalidade alemã na posse de 
uma arma de fogo furtada que 
tentou usar contra os agentes 
que o interceptaram, infor- 
mou ontem fonte daquela po- 
lícia. 

Segundo a GNR, o ho- 
mem, de 32 anos, desper- 
tou a atenção de uma pa- 
trulha quando, ao caminhar 
na berma da estrada nas 
imediações de S. João da 
Venda e apercebendo-se da 
presença das autoridades, se 


A GNR de Almancil, 
Loulé, deteve um 
homem de 
nacionalidade alemã 


escondeu atrás de um carro. 

Ao ser abordado pelos 
agentes, o suspeito tentou re- 
tirar do interior de uma bolsa 
uma arma de caça municiada, 
mas, ao aperceber-se de que já 


não conseguia fazê-lo, fugiu, 
abandonando os artigos que 
transportava. 

A Guarda Nacional Repu- 
blicana veio depois a concluir 
que a arma, a mochila e os 
cartuchos que o homem pos- 
suía - avaliados em cerca de 
520 euros -, eram provenien- 
tes de um furto ocorrido no 
dia anterior, quinta-feira, nu- 
ma residência situada em S. 
Lourenço, Alman: 

Desconhecem-se por en- 
quanto as medidas de coação 
aplicadas ao suspeito, detido 
no posto da Guarda Nacional 
Republicana de Almancil até 
ser presente a tribunal. 


os motards, mas sim para to- 
dos, “porque é importante 
encontrar o ponto de encon- 
tro na nossa vida, façamos, o 
que façamos”. Sublinha que 
em cima de uma moto se pas- 
sam muitas horas sozinho, 
em que se pensa na nossa vi- 
da e em tudo o que fizemos, 
“e aí também está a presença 
de Deus”, garante. 

Ao contrário do que se pos- 
sa pensar “há muitos padres 
motards”, porque ser sacerdo- 
te é “ouvir e partilhar as ale- 
grias, as tristezas as esperan- 
ças, mostrando às pessoas um 
modo novo de viver”. 

Esta iniciativa vai manter- 
se pelo menos durante cinco 
anos, segundo Olívia Oli- 
veira. 


Casal de jovens 
morre 

em acidente 
na Covilhã 


Um casal de jovens morreu 
ontem de madrugada na Covi- 
lhã na sequência da colisão 
do motociclo em que viajavam 
com um automóvel ligeiro, 
revelou um oficial da GNR lo- 
cal. 

O acidente deu-se por volta 
da 1h00 na variante Tortosen- 
do/Covilha/Teixoso, e vitimou 
um rapaz de 23 anos e uma ra- 
pariga de 21 anos, ambos na- 
turais do sede do município. 

No outro veículo envolvido 
no acidente rodoviário apenas 
se registaram alguns danos 
materiais. 
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Duzentas mil 
pessoas em 
marcha contra 
a fome 


Dez euros e cinco quilóme- 
tros de marcha podem contri- 
buir, hoje, para combater a fo- 
me das crianças do mundo, 
uma iniciativa em 90 países 
que espera reunir 200 mil pes- 
soas. 

Numa organização da 
World Food Program (WEP), 
das Nações Unidas e da TNT, 
empresa internacional de lo- 
gística, fornecedora de servi- 
ços expresso, a Marcha Global 
contra a Fome Infantil (Fight 
Hunger Walk the World) es- 
pera angariar só em Portugal 
100.000 euros (10.000 partici- 
pantes), que servirão para ali- 
mentar 2.500 crianças duran- 
te umano. 

Fonte da organização disse 
ontem à Agência Lusa que a 
Marcha decorre às 10h00 em 
Lisboa, Porto e Horta (Faial) e 
que minutos antes se inicia 
uma corrida com os mesmos 
objectivos. 

Na prática, disse a fonte, os 
objectivos e percursos são os 
mesmos, mas quem quiser 
pode fazer uma corrida em 
vez de andar, acompanhando 
Paul Tergat, o queniano recor- 
dista mundial dos 10.000 me- 
tros em 1997 e que também 
foi em criança um dos benefi- 
ciários dos programas do 
WEP. 

Os atletas António Pinto, 
em Lisboa, e Rosa Mota, no 
Porto, vão correr também 
contra a fome. O antigo ma- 
ratonista Carlos Lopes vai 
participar na iniciativa de Lis- 
boa, mas opta pela marcha, 
segundo a mesma fonte. 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Av. Defensores de Chaves, 15 - 2ºD 
1000-109 LISBOA 
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Risco “máximo” de incêndios em 
Vila Real, Bragança e Castelo Branco 


| [gg Lusa 

A Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais (APIF) 
alertou ontem que o risco de fo- 
gos no domingo próximo será 
“máximo” nos distritos de Vila 
Real, Bragança e Castelo Branco. 

Aquele organismo tutelado 
pelo Ministério da Agricultura, 


Desenvolvimento Rural e Pescas 
adianta que o risco será “muito 
elevado” nos distritos de Viana 


do Castelo, Viseu, Guarda, 
Coimbra, Leiria, Santarém, Lis- 
boa e Portalegre. 


Apesar das temperaturas baixarem, a DGS alerta 
para os riscos entre as 11 e as 16 horas 


O risco de incêndio será “ele- 
vado” nos distritos de Braga, 
Porto, Aveiro, Setúbal e Faro e 
“moderado” nos distritos de 
Évora e Beja. 


“Alerta azul” de 
temperaturas 
Entretanto, a Direcção-Geral 
de Saúde (DGS) lançou ontem 
“alerta azul” para todos os dis- 
tritos do continente português, 
face às temperaturas registadas 
e previstas para os próximos 
dias. 
O “alerta azul” significa que a 
situação é simplesmente de vigi- 


CNASTI alerta para prostituição 
infantil e tráficos de droga e de menores 


Para assinalar o Dia 

Mundial Contra o 
Trabalho Infantil a OIT 
alerta para as crianças nas 
minas e pedreiras. Em 
Portugal os problemas 
são outros 


Cristina Mota 


trabalho infantil nas mi- 
Os e pedreiras é a gran- 

de preocupação da Or- 
ganização Internacional do Tra- 
balho (OIT) para assinalar o 
Dia Mundial Contra o Trabalho 
Infantil. Mas se a nível mundial 
essa é a preocupação, em Portu- 
gal, a atenção vai agora para “as 
piores formas de exploração: a 
prostituição, o tráfico de meno- 
res e o tráfico de droga”, segun- 
do a presidente da Confedera- 
ção Nacional de Acção Sobre 
Trabalho Infantil (CNASTI), 
Teresa Costa. 

“Em Portugal o problema do 
trabalho infantil em minas e pe- 
dreiras não nos preocupa por- 
que as minas estão em vias de 
extinção, embora por todo o 
mundo se fale em cerca de um 
milhão de crianças a viver esse 
flagelo”. 

Porém, alerta Teresa Costa, 
neste momento “em Portugal 
preocupa-nos a prostituição in- 
fantil, o tráfico de menores e o 
tráfico de drogas, porque com a 
livre circulação de pessoas a rea- 
lidade mudou muito e agora co- 
locam-se novos problemas”. 

A responsável salienta que, 
“apesar de ainda não haver 
muita consciência destes pro- 
blemas eles existem e é preciso 
fazer um trabalho de investiga- 
ção” Teresa Costa afrma que o 
problema está “detectado em 
algumas zonas, sabe-se que ele 
existe e está a ser estudado por 
organizações não governamen- 
tais com equipas de rua, mas 
ainda é um problema um pou- 
co escondido”. 

Para assinalar o Dia Mundial 
Contra o Trabalho Infantil, a 
CNASTI realizou ontem uma 
conferência, em Braga, que con- 
tou com a presença de represen- 


O trabalho infantil continua a ser uma dor de cabeça em Portugal /SYED JAN SABAWOONEPA 


tantes do comércio justo - “por- 
que esta é uma forma de com- 
bater o trabalho infantil” - e re- 
presentantes da Escola da Ponte, 
para dar a conhecer “uma meto- 
dologia diferente que tem suces- 


= 1345 SUMA VEZ po 


so e tem contribuído para a di- 
minuição do abandono escolar 
e porque já deu provas de que as 
crianças são as protagonis- 
tas”. 

Teresa Costa considera que 


este tipo de actividades da 
CNASTI, onde normalmente 
são mostradas “imagens de ter- 
ror”, servem para tomar cons- 
ciência da realidade do país e do 
mundo”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


lância, de acordo com os crité- 
rios definidos no Plano de Con- 
tingência para Ondas de Calor. 

Apesar das melhorias das 
condições climáticas, mantém- 
se o risco de exposição ao sol, 
principalmente durante as ho- 
ras de maior calor, entre as 11 e 
as 16 horas” avisa a DGS. 

Este organismo governamen- 
tal aconselha a população a evi- 
tar esforços físicos, procurar in- 
gerir mais líquidos, mas evitar 
as bebidas alcoólicas, açucara- 
das, gaseificadas e com cafeína, 
porque “podem provocar desi- 
dratação”. 


MME ssa ERA 


OIT e PETI 
assinam acordo 
de cooperação 


O gabinete da OIT em Portu- 
gal assinou na semana passa- 
da um protocolo de coopera- 
ção com o Programa para Pre- 
venção e Eliminação do 
Trabalho Infantil (PETI), de- 
pendente do Ministério do 
Trabalho, para as duas entida- 
des trocarem informações e 
promoverem iniciativas de 
sensibilização e inquéritos. 
Uma das iniciativas em que a 
OIT e o PETI vão colaborar é a 
organização da conferência 
internacional "O Combate ao 
Trabalho Infantil no Mundo de 
Lingua Portuguesa", que se 
realizará em Lisboa em Junho 
de 2006. 

O PETI, criado em 2004, suce- 
de a outros programas de 
combate ao trabalho infantil e 
dedica-se a aplicar a legisla- 
ção sobre a matéria, divulgar 
os direitos dos menores e pro- 
mover o Programa Integrado 
de Educação e Formação 
(PIEF), que visa combater o 
abandono escolar. O PIEF pos- 
sibilita aos jovens a obtenção 
do 1º, 2º ou 3º ciclos de esco- 
laridade. No corrente ano lec- 
tivo há 1.710 jovens a usufruir 
do programa, distribuídos por 
N4 turmas. 

No mundo, segundo dados da 
organização das Nações Uni- 
das para as crianças (UNICEF), 
as regiões da Ásia e Pacífico 
concentram o maior número 
de trabalhadores infantis, cer- 
ca de 123 milhões. A Africa 
sub-Sahariana, a América La- 
tina, Médio Oriente e Norte de 
Africa seguem-se na lista das 
regiões com mais trabalhado- 
res infantis, mas mesmo nos 
países industrializados há cer- 
ca de 2,5 milhões de crianças 
que trabalham.Um relatório 
da UNICEF apresentado em 
Fevereiro deste ano indicava 
que uma em cada 12 crianças 
do mundo é vitima das piores 
formas de trabalho infantil, 
como a escravatura e a explo- 
ração sexual, em 97 por cento 
dos casos nos países em de- 
senvolvimento. Cerca de 114 
milhões de crianças de idade 
escolar em todo o mundo não 
estão matriculadas na escola, 
tornando-as mais vulneráveis 
à exploração e abusos, assina- 
lava ainda o relatório. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


Caldas da Rainha quer bater 
recorde do Guiness com cavacas 


Associação comercial daquela cidade conseguiu, em quatro dias, 
pendurar 48.900 cavacas numa pirâmide de 25 metros de altura 


associação comercial 
Ass Caldas da Rainha 

espera inscrever 0 no- 
me da cidade no Livro Gui- 
ness dos Recordes ao ter con- 
seguido, em quatro dias, pen- 
durar 48.900 cavacas numa 
pirâmide de 25 metros de al- 
tura, 

“A iniciativa tem o objecti- 
vo de inscrever pela segunda 
vez o nome das Caldas da Rai- 
nha no Guiness (a primeira 
foi o ano passado, com 24 ho- 
ras de matraquilhos huma- 
nos), projectar o nome da ci- 
dade junto de novos públicos 
e ao mesmo tempo defender a 
doçaria tradicional”, disse on- 
tem à agência Lusa Ricardo 
Roque da associação comer- 
cial. 

“Penso que os objectivos 
foram conseguidos e estamos 
já a reunir o dossier para o 
Guiness e a pensar em realizar 
outros eventos relacionados 
com as cavacas para os próxi- 
mos dois a três anos com um 
festival de cavacas”, adiantou 
o responsável da organização. 

Para forrar a pirâmide, cu- 
ja altura é equivalente a um 
prédio de nove andares, fo- 
ram confeccionadas desde 
Março, por uma empresa de 
pastelaria local, 52 mil cava- 
cas. 

Como não foram utiliza- 
das todas as cavacas confec- 
cionadas, as restantes serão 
distribuídas pela população 
que visitar a pirâmide. 

Na confecção das cavacas 
foram utilizados 1.800 quilos 


A pirâmide gigantesca de cavacas nas Caldas /MARIO CALDEIRALUSA 


de farinha de trigo, 700 quilos 


quilos de fermento, 2.000 qui- 
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DIGA LÁ DOUT: 


Úlcera Péptica 


Quando existe produção excessiva de ácido 
clorídrico ou uso prolongado de certos antiinflama- 
tórios formam-se defeitos da mucosa gastrointestinal 
(membrana interna do estômago e do intestino) - úl- 
cera péptica. 

Os seus factores de risco são: o tabaco, o ál- 
cool, a predisposição familiar para a úlcera gastroin- 
testinal, os medicamentos antiinflamatórios, a obs- 
trução do estômago, a infecção pela bactéria Helico- 
bacter pylori, a cirrose hepática e a insuficiência renal 
crónica. 

Os sintomas mais frequentes são a dor tipo 
ardor, epigástrica ("de estômago") 1 a 3 horas após as 
refeições, de predomínio nocturno, aliviada pela in- 
gestão de alimentos, pelos medicamentos antiácidos 
e pelo vômito. 

Os sinais de úlcera péptica traduzem, habi- 
tualmente, as suas complicações das quais, as princi- 
pais são. a hemorragia e a perforação. 

O diagnóstico para excluir obstrução gástri- 
ca e outras causas de hemorragia digestiva alta, reflu- 
xo gastro-esofágico, pancreatite, cólica biliar e, mes- 
mo, enfarte agudo do miocárdio inclui, além dos es- 
tudos para estas doenças, os exames especificos para 
a úlcera péptica: a endoscopia digestiva alta com pes- 
quisa de Helicobacter Pylori e o estudo radiológico 
contrastado. 

Se existirem complicações, está indicado o interna- 
mento, para estabilização do doente e tratamento 
endoscópico ou cirúrgico. 

O tratamento - na ausência de complica- 
ções - é efectuado em regime ambulatório, através 
de instituição de medidas apropriadas: 

- Evitar a cafeina, álcool e os medicamentos antiin- 
flamatórios. 

- Alívio da dor com antiácidos 

- Terapêutica com medicamentos protectores da mu- 
cosa, antagonistas dos receptores HZ e inibidores da 
bomba de protões e, no caso da presença do Helico- 
bacter Pylori, antibiótico adequado. 
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Eurico 


Médico 
Cirurgião 


de farinha de milho, 33.600 
ovos, 2.800 quilos de açúcar, 
65 quilos de Margarina, 34 


los de gás, 5.000 metros de 
arame, 1.500 caixas de cartão 
e 5.000 luvas. 


ou 
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Músico quer tocar durante dois dias sem 
parar para entrar no livro dos recordes 


Tocar viola baixo ininter- 
ruptamente durante dois dias 
para entrar para o Guinness é o 
desafio que o músico Valter 
Antunes abraça a partir da 
meia-noite de 19 de Junho, 
procurando uma oportunidade 
no mundo da música. 

Com 27 anos, dez dos quais 
(entre os 12 e os 22) vividos em 
Inglaterra, onde se orgulha de 
ter tocado “nos melhores pal- 
cos”, o músico de Santarém não 
se conforma com o facto de, 
desde que chegou a Portugal, 
não conseguir mais do que to- 
car em bares e festas. 

“Queria dar um salto maior. 
Há poucas oportunidades e só 
se safa quem já está dentro, o 
que me faz sentir frustrado. 
Queria fazer qualquer coisa 
para que me oiçam”, disse à 
Agência Lusa, contando que 


um dia acordou com a ideia na 
cabeça de que tinha de “fazer 
qualquer coisa para chamar a 
atenção”. 

Foi aí, há cerca de três meses, 
que surgiu a ideia do Guinness 
e iniciou a preparação, “sem di- 
zer nada a ninguém”, passando 
a tocar seis horas por dia. 

A sua aposta é tirar O recor- 
de ao músico argentino Guil- 
lermo Terraza, que, em Janeiro, 
tocou 42 horas seguidas. 

Valter colocou a fasquia nas 
48 horas (entre as 24h00 de 19 
de Junho e as 24h00 de 21 de 
Junho), embora admita que 
não será fácil. 


Pausas de 15 minutos de 
oito em oito horas 

“O pior são os dedos, que as 
cordas começam a cortar, e a 
mão que fica presa, por causa 


da posição”, disse, afirmando 
que terá a seu lado, além da 
mulher, que o alimentará, um 
massagista para o ajudar, uma 
vez que só poderá ter pausas de 
15 minutos de oito em oito ho- 
ras. 

Ao seu lado estará também o 
responsável do B+Art, o bar 
onde toca todas as segundas- 
feiras, com a banda que formou 
juntamente com o irmão Da- 
vid, e que apadrinhou a sua ini- 
ciativa desde o início. 

Para o seu recorde ser vali- 
dado, Valter terá duas câmaras 
a filmar, cujas cassetes serão 
depois verificadas pelos res- 
ponsáveis do Guinness, uma 
declaração de duas personali- 
dades de reconhecida idoneida- 
de e recortes de imprensa que 
atestem que esteve sempre a to- 
car. 


O músico, que terá a sua 
banda a acompanhá-lo nas pri- 
meiras quatro horas e depois 
tocará com a ajuda do compu- 
tador, onde tem estado a intro- 
duzir arranjos sem o som do 
baixo, espera conseguir atrair 
ao B+Art um grande número 
de pessoas, porque o apoio “é 
muito importante”. 

Valter Antunes aposta tudo 
nesta “acção de promoção”, 
porque a música está-lhe no 
sangue e não se imagina a fazer 
outra coisa na vida. 

“Desde que regressei a Por- 
tugal tive dois empregos como 
técnico de informática, cheguei 
a ficar efectivo num deles, 
mas tive de sair”, disse, confes- 
sando que o gosto que o pai lhe 
incutiu pela música - de tal 
modo que aos quatro anos 
fez “o primeiro baile a sério” - 


“Queria fazer qualquer 
coisa para que me 
oiçam”, disse 0 
músico Valter Antunes 


não o deixa fazer mais na- 
da. 

Em Inglaterra, Valter estu- 
dou música na Brit School e, 
mais tarde, na Universidade de 
Westminster, tendo sido pro- 
fessor de viola baixo na escola 
de música londrina Music- 
works durante dois anos, além 
de ter tocado, sobretudo jazz, 
nas melhores salas britânicas, 
dísse. 

No repertório que está a pre- 
parar para a mega maratona 
do Guiness, Valter decidiu in- 
tercalar temas de jazz com mú- 
síca mais comercial, para “não 
saturar” aqueles que o decidi- 
rem acompanhar nesta aventu- 
ra. 
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Oito mais ricos do mundo perdoam 
dívidas aos países mais pobres 


Perdão do G8 tem 
efeito imediato. Em 
causa estão 33 mil 
milhões de euros, 
a soma das dívidas 
contraídas por 18 países 


| Lusa 


ministro britânico das 
O Finanças anunciou on- 

tem, no fim de uma reu- 
nião do Grupo dos 8 (G8), a 
anulação imediata de dívidas 
no montante de 40 mil milhões 
de dólares relativas a 18 países 
pobres. 

Gordon Brown afirmou, em 
conferência de imprensa, que 
podia "confirmar que os minis- 
tros das Finanças do G8 acor- 
daram a anulação a 100 por 
cento da dívida dos países po- 
bres muito endividados”" junto 
das principais instituições fi- 
nanceiras internacionais. Tra- 
ta-se de dívidas con- traídas 
junto do Banco Mundial, do 
Banco Africano de Desenvolvi- 
mento (BAD) e do Fundo Mo- 
netário Internacional (EMI). 

O ministro britânico, que 
presidiu à reunião dos minis- 
tros da Alemanha, Canadá, 
EUA, França, Itália, Japão, Rei- 
no Unido e Federação Russa, 
especificou que "18 países ve- 
rão as suas dívidas anuladas 
imediatamente", em montante 
que totaliza 40 mil milhões de 
dólares (33 mil milhões de eu- 
ros). 

Estes 18 países são o Benim, 
Bolívia, Burkina Faso, Etiópia, 
Gana, Guiana, Honduras, Ma- 
dagáscar, Mali, Mauritânia, 
Moçambique, Nicarágua, Ní- 
ger, Ruanda, Senegal, Tanzânia, 
Uganda e Zâmbia. 

Um outro conjunto de nove 
países poderá juntar-se ao gru- 
po inicial, dentro de 12 a 18 
meses, na anulação da dívida 


O ministro britânico Gordon Brown conseguiu convencer os seus parceiros do G8 /AICHARD LEWIS/EPA 


multilateral, que totaliza 11 mil 
milhões de dólares. 

Há ainda um terceiro grupo, 
integrado por 11 países, com 
uma dívida total de quatro mil 
milhões de dólares, que tam- 
bém poderá beneficiar do per- 
dão concedido ontem se preen- 
cher um determinado número 


No total, o acordo trata 
da anulação de dívidas no total 
de 55 mil milhões de dólares, 
a maior parte dos quais (44 mil 
milhões) devidos ao Ban- 
co Mundial. O restante divi- 
de-se entre os seis mil milhões 
devidos ao EMI e os cinco 
mil milhões concedidos pelo 


Brown realçou que os gover- 
nantes fizeram "a maior decla- 
ração alguma vez produzida 
pelos ministros das Finanças 
sobre a questão da dívida, da 
ajuda ao desenvolvimento e da 
luta contra a pobreza”. 

O ministro canadiano, Ralf 
Goodale, afirmou, pela sua par- 


de condições. BAD. 


te, que "houve muito trabalho e 


Preço elevado da energia suscita "séria inquietação” 


Os ministros das Finanças do Grupo dos 8 (68) con- 
sideraram que os preços "sustentadamente eleva- 
dos" da energia provocam uma "inquietação séria” 
porque travam o crescimento da economia mun- 
dial, já sujeita a "desequilíbrios persistentes”. 

No comunicado final da sua reunião, os ministros 
da Alemanha, Canadá, EUA, França, Itália, Japão, 
Reino Unido e Federação Russa manifestam-se 
confiantes quanto à capacidade de a economia 
mundial manter um ritmo de crescimento forte em 
2005, se bem que inferior ao de 2004. "Os desafios 
mantêm-se, designadamente a persistência dos de- 


sequilibrios mundiais e os preços do petróleo eleva- 
dos e voláteis”, indica o comunicado. 

Os ministros reuniram-se ainda com os seus homó- 
logos da China, Índia, Africa do Sul e Brasil. 

O G8 "deseja uma acção vigorosa de cada pais no 
sentido de um ajustamento regular para um cresci- 
mento mais equilibrado”. 

Para os ministros, as prioridades são o reequilibrio 
orçamental nos Estados Unidos, reformas estrutu- 
rais suplementares na Europa, Federação Russa e no 
Japão, pais em que também é recomendada o ree- 
quilíbrio orçamental. 


MME SA RAR. 


Bob Geldof 
e Bono saúdam 
acordo 


Os cantores irlandeses Bono e 
Bob Geldof saudaram calorosa- 
mente o acordo a que chegou 
o G8 (grupo das oito econo- 
mias mais ricas) para anular a 
divida dos países mais pobres, 
mas consideraram ser só um 
início. 

"A viagem para a igualdade 
deu mais um passo, libertando 
milhões de pessoas nos paises 
mais pobres do jugo imoral e 
injusto da divida”, declarou Bo- 
no, cantor do grupo de rock ir- 
landês U2 e militante de longa 
data pela anulação da divida 
dos paises mais pobres. Para 
Bob Geldof, "pela primeira vez 
na vida, 280 milhões de africa- 
nos acordarão amanhã sem de- 
ver um só penny desse fardo da 
divida que os incapacita, e aos 
seus países, há tanto tempo”. 
Embora sublinhando o avanço 
que representa aos seus olhos o 
acordo, os dois cantores - que 
tentaram fazer valer toda a sua 
influência para obter uma anu- 
lação total da divida dos países 
pobres - insistiram na necessi- 
dade de os participantes na ci- 
meira cumprirem as suas pro- 
messas. "E já uma vitória, mas é 
só o princípio", disse Geldof. 


muita boa vontade e temos um 
conjunto de medidas que é um 
sucesso para o G8 e o mundo 
inteiro”. 

O custo do não reembolso 
dos empréstimos perdoados é 
inteiramente suportado pelos- 
países ricos, que entregarão 
contribuições ao Banco Mun- 
dial e ao BAD. 

O FMI deverá, por sua vez, 
contar com os seus próprios re- 
cursos para suportar estas anu- 
lações de créditos. 

O comunicado emitido no 
final da reunião do G8 especifi- 
ca que o custo deste perdão de- 
verá ser "coberto pela utiliza- 
ção dos recursos existentes no 
FMI", o que não deverá enfra- 
quecer a sua capacidade de fi- 
nanciamento. 


E TÉCNICOS BA 
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Governo de Moçambique 
saúda G8 pela anulação da dívida 


O governo de Maputo sau- 
dou a decisão dos ministros 
das Finanças do Grupo dos 
8 (G-8) que ontem acordaram 
no perdão da dívida a um 
conjunto de países, entre os 


quais Moçambique (ver página 
30) 


A decisão “veio ao encontro 

- das expectativas de Moçambique 
e dos países pobres", disse hoje à 
Lusa o ministro moçambicano 


das Finanças, Manuel Chang. 
"Esta é a linha que sempre de- 
fendemos para que os países ri- 
cos pudessem perdoar a dívida, 
de forma a facilitar os programas 
dos governos" dos países mais 


Acordo com a China sobre as 
exportações têxteis é “a melhor 
alternativa” para a UE 


Esta é a perspectiva 

do comissário para o 
Comércio, depois de 
Pequim aceitar limitar 
exportações de 10 
categorias de têxteis 


|] — lusa 


comissário europeu pa- 
O: o Comércio, Peter 

Mandelson, considerou 
ontem que o acordo alcançado 
com a China sobre as exporta- 
ções têxteis é a "melhor alterna- 
tiva”, em termos de "certeza e 
clareza" para o período de tran- 
sição até 2008. 

A China anunciou ter aceita- 
do limitar as exportações de dez 
categorias de têxteis para União 
Europeia (UE) após dez horas 
de negociações entre Mandel- 
sen e o seu homólogo chinês, 
sexta-feira, em Xangai. 

Questionado sobre como irá 
convencer países como Portu- 
gal a aceitarem o acordo, Peter 
Mandelson disse estar conven- 
cido de que se trata de "um ga- 
nho para a UE, a China e tam- 
bém para os países em vias de 
desenvolvimento”. 

"Por isso não posso ver outra 
situação com ganhos para to- 
dos que não seja um acordo ne- 
gociado", referiu o britânico, 
em entrevista ao canal de televi- 
são norte-americano CNN. 

O facto da UE ter consegui- 
do alcançar um acordo com a 


Os têxteis “made in” China são agora menos ameaçadores /MICHAEL REYNOLDS EPA 


China, por contraste com os Es- 
tados Unidos, deve-se à diferen- 
ça de postura, indicou o comis- 
sário. "Nós adoptámos uma 
postura diferente. Eu fui vee- 
mente na insistência em alcan- 
çar um acordo negociado, en- 
gajar os chineses no diálogo e 
atingir um resultado que fosse 
de satisfação mútua", indicou. 
A diferença de postura de 
Bruxelas foi elogiada pelo mi- 
nistro do Comércio chinês que, 
na sexta-feira, disse que a UE, 
"ao contrário de alguns países, 
não tomou acções unilaterais”. 
Em relação à nova disputa 
comercial entre o bloco euro- 
peu e o gigante asiático, desta 
vez em relação ao calçado fabri- 
cado na China, Mandelson de- 
monstrou "grande preocupa- 
ção”. "Nós estamos a analisar os 
números com grande preocu- 


pação", referiu o comissário. 

Vários países da UE, incluin- 
do Portugal, querem que Bru- 
xelas tome medidas para travar 
a invasão de sapatos da China, 
cujas importações aumentaram 
700 por cento nos primeiros 
quatro meses do ano. Neste ca- 
so, Mandelson refere que a UE 
pode tomar "outras medidas", 
diferentes do caso dos têxteis, 
mas também para o calçado o 
comissário responsável pela 
pasta do Comércio advoga que 
a resposta deve ser negociada. 

"O futuro da China interessa 
a todos nós e por isso temos de 
lidar correctamente com a Chi- 
na, para nos colocarmos num 
caminho de estabilidade, para 
integrar a China na economia 
mundial numa forma sensível e 
estável, sem promover medos”, 
defendeu. 
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pobres, acrescentou Manuel 
Chang. Éh 

A anulação total da dívida en- 
volve os 27 países pobres mais 
endividados, no total de 56 mil 
milhões de dólares (46,2 mil mi- 


- lhões de euros). O programa co- 


meça com um primeiro grupo de 
18 países, entre os quais Moçam- 
bique, cuja dívida ascende a 37 
mil milhões de dólares. 

Manuel Chang referiu que 
o estado moçambicano amor- 
tiza por ano 50 milhões de 


O NUMERO 


37 mil 


* milhões de dólares é o valor 
da dívida de Moçambique 


dólares em resultado da dívida. 
No segundo grupo envolvido pe- 

lo program a encontram-se a Gui- 

né- Bissau e São Tomé e Príncipe. 


Novo quadro orçamental 
comunitário começa hoje 
a ser trabalhado em Bruxelas 


Ministros dos Negócios Estrangeiros da UE 
tentam avançar nas difíceis negociações 


I Lusa 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da União Europeia 
reúnem-se hoje, no Luxembur- 
go, para tentar avançar nas ne- 
gociações do novo quadro orça- 
mental comunitário, sobre o 
qual os líderes europeus irão 
tentar chegar a acordo no final 
da semana. 

O chefe da diplomacia por- 
tuguesa, Diogo Freitas do Ama- 
ral, deverá reiterar a oposição de 
Portugal à actual proposta de 
compromisso, que prevê uma 
redução de cerca de 20 por cen- 
to das transferências dos fundos 
comunitários para as regiões 
menos desenvolvidas do pai 

Segundo fonte diplomática, 
haverá "poucos progressos" nas 
negociações apesar de "o am- 
biente ser melhor" do que há al- 
gumas semanas. 

A crise política causada pela 
rejeição da Constituiçã 
peia nos referendos ré 
em França e Holanda faz 
mentar a vontade de "mostrar 
que a Europa funciona", o que 
se reflecte nas negociações das 
Perspectivas Financeiras 2007- 
2013. 

A presidência luxemburguesa 
irá apresentar quarta ou quinta- 
feira uma nova proposta de 
compromisso que será posta à 
consideração dos chefes de Esta- 
do e de Governo da União Eu- 
ropeia. 

A mesma fonte considera que 
a "chave" para o sucesso da Ci- 
meira Europeia que se realiza 


em Bruxelas quinta e sexta-feira 
será o nível das cedências que o 
Reino Unido vai aceitar fazer no 
sistema especial em vigor para a 
sua contribuição para os cofres 
comunitários. 

Londres conseguiu conven- 
cer em 1984, numa altura em 
que o país era "pobre", os seus 
aliados europeus a devolverem 
anualmente uma parcela im- 
portante da sua contribuição 
para o orçamente da UE. 

O Reino Unido é hoje um 
país "rico" e os 24 restantes Es- 
tados- membros pretendem 
acabar com o "cheque britâni- 
co”. 


Um “caso portuguê: 
Lisboa tem defendido a exi: 
tência de um "caso português" 
que tem de ser tomado em con- 
sideração no compromisso fi- 
nal. 

Cerca de 80 por cento das 
transferências que Portugal re- 
cebe dos cofres comunitários 
são feitas pela política de coe- 
são, através da qual os “ricos” 
apoiam as regiões "pobres" da 
UE 


Uma diminuição acentuada 
dos dinheiros dessa política iria 
penalizar em muito Portugal 
numa altura em que continua a 
ser necessário fazer um grande 
esforço de modernização. 

Portugal já indicou que só 
aceitará uma diminuição de 10 
a 20 por cento dos fundos se ob- 
tiver melhorias noutras áreas, 
como na do "desenvolvimento 
rural”, 
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Ataques causam 
dezenas de 
mortos e feridos 
no Iraque 


Prossegue a onda de ata- 
ques no Iraque. Sábado, a no- 
roeste de Bagdad, dois solda- 
dos norte-americanos morre- 
ram na explosão de uma 
bomba à passagem do veículo 
em que viajavam. As vítimas 
pertenciam à 2º Divisão de In- 
fantaria da Marinha. 

Mais de 1.650 militares 
norte-americanos perderam a 
vida no Iraque em acções béli- 
cas ou acidentes desde que teve 
início a invasão do país, em 
Março de 2003. 

Junto de uma outra base 
militar dos EUA, em Habaniya 
(50 quilómetros a norte de 
Bagdad), deflagrou ontem 
uma bomba que causou a 
morte a cinco iraquianos e fe- 
riu outros dez, segundo fontes 
hospitalares. As vítimas traba- 
lhavam naquela base militar 
situada nos arredores da cida- 
de de Fallujah. A explosão deu- 
se ao início da manhã quando 
esses iraquianos formavam em 
fila para serem revistados pelos 
soldados norte-americanos 
antes de lhes ser concedido 
acesso à base militar. 


Carro-bomba 
mata 11 pessoas 

Numa outra ocorrência, 
pelo menos 11 pessoas morre- 
ram e 26 foram feridas pela ex- 
plosão de um carro-bomba na 
noite de sexta-feira num bair- 
ro da zona nordeste de Bag- 
dad, informaram ontem fon- 
tes dos serviços de segurança 
iraquianos. O atentado foi per- 
petrado perto de uma clínica e 
de um restaurante, no bairro 
xiita de Al Chola. 

Por outro lado, um rebelde 
foi morto em Bagdad e 18 sus- 
peitos foram detidos mais a 
sul, ontem de madrugada, in- 
formou um porta-voz da Ope- 
ração Relâmpago que está a ser 
| efectuada pelas forças iraquia- 
nas com o apoio do exército 
norte-americano. Lançada em 
29 de Maio com a participação 
de cerca de 40.000 soldados e 
polícias iraquianos apoiados 
por 8.000 soldados norte- 
americanos, esta campanha 
militar destina-se a conter a 
onda de violência na capital. 

Ainda ontem, 11 trabalha- 
dores da construção civil ira- 
quianos foram mortos e três 
feridos num ataque com ar- 
mas ligeiras contra o mini-au- 
tocarro em que seguiam. O 
ataque teve lugar na região a 
sul de Bagdad conhecida como 
"triângulo da morte" devido 
aos numerosos ataques que ali 
ocorrem contra civis e forças 
da ordem iraquianas. 


A capital filipina voltou ontem a ser palco de grandes tensões /DENNIS M. SABANGANEPA 


Quatro mil pessoas 
protestaram em Manila 
contra a presidente Arroyo 


Manifestantes foram vigiados por seis mil polícias e soldados. Filipinas 
vive um clima de tensão, com o crescente coro de vozes contra o governo 


| CESTaqose 


erca de 4.000 pessoas 
( participaram ontem em 

Manila numa “reunião 
de oração” contra o governo, 
que terminou em comícios po- 
líticos em que a oposição reite- 
rou os pedidos de renúncia da 
presidente, Gloria Macapagal 
Arroyo. 

Seis mil soldados e polícias 
foram mobilizados para asse- 
gurar a ordem pública na rua, 
na perspectiva de estas mani- 
festações antigovernamentais 
por ocasião das festas da inde- 
pendência poderem derrapar 
para incidentes de violência. 

Os representantes da oposi- 
ção, segundo difundiu o canal 
de televisão local ABC, defen- 
deram que Arroyo não pode 
continuar a governar durante 
os cinco anos que lhe restam 
na presidência se não tiver a 
credibilidade dos cidadãos. 

As advertências da oposição 
são fundamentadas em denún- 
cias de que o marido e o filho 
da estadista beneficiaram do jo- 
go eleitoral e sobre a manipula- 
ção das eleições de 2004, nas 
quais Gloria Arroyo foi eleita 
para um mandato de seis anos. 

Entre os participantes no 
protesto esteve a senadora Maria 
Consolar Madrigal, que os inci- 
tou a não terem medo "de fazer 
o que devem fazer", de acordo 
com a versão digital do jornal 


. Philippine Daily Inquirer. 


O presidente da Liga de 
Crentes na Bíblia, que garante 
ter mais de um milhão de 
partidários, o bispo Bienveni- 
do Avante, indicou que "o 
Governo não é perfeito, mas 
está abençoado por Deus e foi 
escolhido pelo povo", pelo 
que conta com o apoio da sua 
formação. 


Descontentamento 
toca até a Igreja, 
poderosíssima 

nas Filipinas 


O porta-voz presidencial, 
Ignacio Bunye, declarou que a 
presidente se conserva tran- 
quila ante as tácticas dos seus 
detractores, cujo objectivo 
alegadamente é fazer descar- 
rilar o programa de reformas 
económicas do governo. 

Num comunicado, as For- 
ças Armadas anunciaram pre- 
viamente terem instalado bar- 
ragens nos grandes eixos da 
capital, mas a sua presença foi 
pouco visível nas ruas, com a 
maioria dos 6.000 soldados 
acantonados em casernas. 

A embaixada dos Estados 
Unidos em Manila advertiu 


sexta-feira que o governo 
norte-americano se opõe a 
"qualquer tentativa extra- 
constitucional" contra a ad- 
ministração de Gloria Maca- 
pagal Arroyo, uma aliada fiel 
do presidente George W. 
Bush. 

Segundo uma sondagem 
recente, apenas 26 por cento 
dos filipinos estão satisfeitos 
com ela, contra 59 por cento 
de descontentes. Só o antigo 
ditador Ferdinand Marcos, 
que governou de 1965 a 1986, 
conheceu uma taxa de popu- 
laridade tão baixa. 

O descontentamento toca 
até a Igreja, muito poderosa 
num país onde a grande 
maioria dos 84 milhões de ha- 
bitantes é católica. 

Esta oposição crescente ali- 
menta rumores de golpe de 
Estado recorrentes no arqui- 
pélago, mas que redobraram 
de amplitude nestes últimos 
tempos. 

Além das alegações de 
fraude eleitoral, Gloria Arro- 
yo está também fragilizada 
por um escândalo que alega- 
damente envolve dinheiros 
ilegais de que teriam benefi- 
ciado o seu marido e filho. 

A isto acresce um descon- 
tentamento crescente das 
camadas populares perante 
uma pobreza endémica e 
dos homens de negócios fa- 
ce a uma nova legislação fis- 
cal. 


Tragédia em 
escola primária 

na China causa 
mais de 60 mortos 


Pelo menos 64 pessoas, en- 
tre elas 62 crianças, morreram 
devido à torrente de água e la- 
ma que sexta-feira atingiu 
uma escola primária na pro- 
víncia chinesa de Heilong- 
jiang, informou ontem a agên- 
cia oficial Xinhua. Um anterior 
balanço divulgado pela agên- 
cia dava conta de 38 mortos, 
dos quais 36 crianças, além se- 
te pessoas desaparecidas. 

A cidade de Shalan está si- 
tuada no município de Nin- 
g'an, a cerca de 450 quilóme- 
tros a leste da capital provin- 
cial, Harbin. 

A escola contava com um 
total de 352 alunos em idades 
entre os seis e 14 anos, além de 
31 professores. 

Esta catástrofe é a mais re- 
cente de uma série de desastres 
semelhantes desde o início da 
estação das chuvas e que já 
causaram várias centenas de 
mortes. As inundações e alui- 
mentos de terrenos fazem to- 
dos os anos milhares de mor- 
tes na China. 


Fogo em hotel 
mata 30 pessoas 
Já no Sul da China, pelo 
menos 30 pessoas morreram e 
15 ficaram feridas num incên- 
dio registado na sexta-feira 
num hotel. O incêndio defla- 
grou ao início da tarde no ho- 
tel Huanan, num centro co- 
mercial do coração de Shantu, 
cidade costeira da província de 
Guandong. 


Governo afegão 
libertou quatro 
prisioneiros em 
troca de Cantoni 


O governo afegão informou 
ontem que, para conseguir a li- 
bertação da cooperante italia- 
na Clementina Cantoni, rapta- 
da a 16 de Maio em Cabul, li- 
bertou quatro prisioneiros, 
entre os quais a mãe do presu- 
mível chefe dos sequestrado- 
res. 
A refém foi libertada quin- 
ta-feira em Cabul pelos seus 
raptores, após 25 dias de se- 
questro, estando já em Itália. 

"A mãe de Timur Shah 
[presumível chefe do grupo se- 
questrador] e três outros pri- 
sioneiros foram libertados pa- 
ra permitir a liberação de Cle- 
mentina Cantoni”, declarou o 
porta-voz do ministério do In- 
terior, Lutfullah Mashal. 
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SUPERLIGA GIL VICENTE 
Abílio Martins 
faleceu ontem 


Dirigentes e jogadores 
Jamentam a perda do 
presidente-adjunto do em- 
blema de Barcelos Pág 34 


Humberto Almendra 


O Mar de Rogério 


E Novo técnico do Leixões já subiu o Varzim e a Naval à SuperLiga e prepara-se para novo feito 7 pag 35 


Caneira falou 
ontem ao 
COMÉRCIO 
depois de 
renovar com 
o Valência 
até 2011 


Manuel Bruque/LUSA 


Central português quer 
ganhar tudo pelo seu 
clube, está confiante na 
carreira da selecção 
portuguesa de futebol 
rumo ao Mundial'2006, e 
gostava de ter Luís Figo 
como companheiro de 
equipa, hipótese que vem 
ganhando consistência 

. Pág 38 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Abílio Martins não resistiu 
à grave doença que o afectou 


Presidente-adjunto do Gil Vicente faleceu ao final da manhã de ontem. 
Funeral está marcado para hoje, às 16 horas, no cemitério municipal de Barcelos 


|] — PedroJorgedaCunha 


O presidente-adjunto do Gil Vi- 
cente, Abílio Martins, faleceu ontem, 
ao final da manhã, depois de longos 
meses numa luta desigual contra um 
cancro, que acabou por ter uma evo- 
lução que se veio a revelar fatal. 

O dirigente gilista sucedeu a João 
Magalhães na presidência dos 'galos 
em Abril de 2003, liderando os des- 
tinos do clube minhoto até Março 
de 2005, altura em que “passou a 
pasta! a António Fiúza. Aliás, o pro- 
Jecto do Gil Vicente assentava numa 
presidência bicéfala, com Abílio 
Martins e António Fiúza a dividi- 
rem os quatro anos para que foram 
legitimamente mandatados pelos 
associados do Gil Vicente. 


Com a equipa até ao fim 

Mesmo com a doença a tornar- 
se corrosiva e incapacitante, Abílio 
Martins, num assomo de força e co- 
ragem, ainda esteve presente nos 
encontros caseiros do Gil Vicente 
até final da temporada que agora 
terminou. A sua última alegria, en- 
quanto dirigente de futebol, acabou 
por ser a manutenção, assegurada 
pelos comandados de Ulisses Mo- 
rais a duas jornadas do final. 

Mesmo ausente, por motivos 
óbvios, do convívio diário com o 
plantel da equipa de futebol profis- 
sional, Abílio Martins não foi esque- 


SUPERLIGA Penafiel 


Abílio Martins não resistiu à doença e faleceu ao final da manhã de ontem / Simão Freitas/ASF 


cido pelos atletas que, nas derradei- 
ras vitórias do ano, fizeram sempre 
questão de ir ao encontro do ho- 
mem que “respirava” o emblema gi- 
lista por todos os poros. 


Funeral é hoje às 16 horas 

O funeral de Abílio Martins rea- 
liza-se hoje, às 16 horas. Até lá, o 
corpo estará em câmara ardente na 
capela mortuária do Hospital de 


Santa Maria Maior, na cidade de 
Barcelos. A todos os gilistas mas, 
muito especialmente, à família en- 
lutada, o COMÉRCIO envia as mais 
sentidas condolências. 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


ANTÓNIO FIÚZA 
(PRESIDENTE) 


"Era um homem 
bom demais para 
o futebol" 


“Tínhamos 
um projecto 
a dois, que 
terminaria 
apenas em 
2007, mas, 
infelizmente, 
foi interrompido a meio. O 
Abílio Martins era, antes de 
mais, um amigo, que vivia 
intensamente o Gil Vicente. 
Era também um homem 
bom, bom demais para o 
mundo do futebol. A partir 
deste momento, fico mais 
só, mais desamparado, na 
luta diária pela vida do Gil 


CASQUILHA 
(EX-CAPITÃO) 

“Foi um grande 
presidente do Gil” 


“Perdi um amigo, com 
quem mantive uma rela- 
ção muito próxima nos úl- 
timos oito anos. É com 
uma enorme dor que o ve- 
jo partir, apesar de ser 
uma situação que já se 
aguardava. Quando ele 
nos visitava, tentávamos 
dar-lhe a maior força pos- 
sível e ao obtermos a ma- 
nutenção fizemos questão 
de estar com ele”. 


Clayton com várias propostas 


Avançado brasileiro conhece ofertas de alguns clubes mas não abdica de 
determinado patamar financeiro. Boavista, Marítimo e Rio Ave entre os interessados 


[Pedro Jorge da Cunha 


A excelente temporada 
efectuada em Penafiel, onde 
conciliou muitos golos com 
actuações dignas de registo, 
fazem de Clayton um dos 
mais requisitados jogadores 
deste defeso. O avançado en- 
contra-se a passar férias no 
Brasil, entre o Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte, e ao CO- 
MÉRCIO garantiu que ainda 
não resolveu o seu futuro 
profissional, apesar das mui- 
tas propostas que tem em 
mão. O Boavista, contudo, 
parece estar bem colocado 
para chegar a acordo com o 
esquerdino. 

“Sei que o meu empresário 
(ndr:Jorge Mendes) tem al- 
gumas propostas, mas, nesta 
altura, tudo.depende da ver- 
tente financeira. Os clubes 


Clayton / Carlos Gonçalves 


interessados já sabem aquilo 
que pretendo. O Boavista? É 
um bom clube, que tenho in- 


teresse em representar, obvia- 
mente”, adiantou, confir- 
mando que o ideal seria fazer 
um acordo válido para duas 
temporadas. 

“Seja o Boavista, o Maríti- 
mo, o Rio Ave ou até o Pena- 
fiel, o essencial é que me ofe- 
reçam aquilo que estou a pe- 
dir. Nesta fase da minha 
carreira é essencial o patamar 
monetário que pretendo”, 
ressalvou, enquanto aprovei- 
tava o sol bem quente e a 
harmonia familiar. Um re- 
gresso ao Brasil é que parece, 
no momento, fora de ques- 
tão. 

“Pretendo ficar em Portu- 
gal. Vir para o Brasil, no pre- 
sente, só para passar férias. 
Não é interessante para mim 
voltar a jogar futebol no meu 
país”, finalizou o ex-jogador 
do FC Porto e do Sporting. 


Boavista refuta 
todas as acusações 


Axadrezados ameaçam agora processar Nuno Gomes 


p= Pedro Jorge da Cunha 


A SAD do Boavista Fute- 
bol Clube, pela voz do seu 
director de comunicação, 
Frederico Carvalho, reagiu 
ontem às graves acusações 
de Nuno Gomes, ex-atleta 
do clube. Relembre-se que o 
defesa-central denunciou 
uma alegada fraude dos axa- 
drezados, relativamente à 
declaração dos seus venci- 
mentos, e respectivos des- 
contos, apresentada à Segu- 
rança Social. 

“Essa é uma acusação 
completamente falsa. O Boa- 
vista procedeu sempre de 
forma regular nos descontos 
efectuados aos salários de to- 
dos os atletas. Ponderamos 
accionar medidas judiciais 


contra o Nuno Gomes, caso 
este tenha levado avante a 
sua participação contra o 
clube”, informou Frederico 
Carvalho, que recordou que 
o defensor “já perdeu uma 
acção, ainda há pouco tem- 
po, para o nosso clube”. 

“Durante o período (um 
ano e meio) em que o nosso 
ex-jogador esteve lesiona- 
do,o Boavista cumpriu de 
forma inexcedível com todas 
as obrigações para com o 
nosso ex-profissional. A Se- 
gurança Social faz inspec- 
ções regulares às'contas dos 
clubes e nunca” encontrou 
algo de anormal. Está tudo 
legal e regularizado, por isso 
não percebemos as notícias 
que vieram a público”, con- 
cluiu, 
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LEIXÕES 


| Vitor Santos 


O único jogador de quem 
se falou na conferência de 
Imprensa foi Jorge Gonçal- 
ves. Rogério Gonçalves e os 
responsáveis do Leixões não 
levantaram o véu sobre os 
reforços que estão prestes a 
chegar a Matosinhos, mas é 


certo que Marco Cadete, que 
na época passada actuou no 
Gondomar, vai defender as 
cores dos matosinhenses na 
próxima época. 

Marco Cadete (completa, 
amanhã, 27 anos) destacou- 
se na formação orientada 
por Henrique Nunes, reve- 
lando pulmão e qualidades 


técnicas para desempenhar 
qualquer função no flanco 
direito, encaixando no perfil 
de jogador apreciado por 
Rogério Gonçalves. 

Apesar de o técnico ter he- 
sitado quando confrontado 
com a possibilidade de se fa- 
zer acompanhar por algum 
jogador da Naval, é dado ad- 


quirido que o médio Pedro 
Cervantes também vai trocar 
a Figueira da Foz por Matosi- 
nhos, ingressando no grande 
rival do clube onde despon- 
tou para o futebol, o Leça. 


Equipa técnica definida 
Ao contrário do plantel, a 
equipa técnica está perfeita- 


LIGA DE HONRA Leixões 


Rogério Gonçalves na crista da onda 


Ex-treinador da Naval foi ontem apresentado no Estádio do Mar em clima de euforia 


| Vitor Santos 


Chamado para devolver o Lei- 
xões ao primeiro escalão do fute- 
bol português, Rogério Gonçalves 
experimentou ontem, pela pri- 
meira vez, a força que faz do clube 
matosinhense um caso ímpar no 
desporto nacional. 

Quando o novo técnico surgiu 
no auditório do Estádio Mar já a 
maré estava cheia. Esperava-o 
uma plateia repleta, com mais de 
uma centena de associados, sinal 
de forte esperança na ascensão à 
SuperLiga. A administração, pela 
voz do seu responsável máximo, 
Guilherme Pinto, prometeu “de- 
volver o Leixões ao lugar que o 
clube merece”, os sócios exigem a 
subida, o novo técnico, confiante 
mas cauteloso, apenas promete... 
trabalho. 

Rogério Gonçalves, artífice da 
subida da Naval à SuperLiga, foi 
apresentado como novo treina- 
dor do Leixões. Calorosamente 
recebido por uma vaga espontá- 
nea de adeptos, o técnico não foi 
na onda, evitando a promessa fá- 
cil e valorizando a forma como 
conduz o seu trabalho, filosofia 
que encaixa no mística dos mato- 
sinhenses. 

“Espero corresponder aos an- 
seios dos adeptos. Prometo entre- 
gar-me de corpo e alma a este 
projecto, construir um grupo 
com espírito ganhador. Vamos ter 
uma equipa à imagem do clube, 
capaz de lutar pelos lugares cimei- 
ros. É tudo o que posso prometer, 
o resto, espero, virá como corolá- 
rio do nosso trabalho”, disse, agra- 


Rogério Gonçalves (terceiro a contar da direita) com os seus adjuntos e dirigentes do clube / Humberto Almendra 


decendo a confiança depositada 
pelos responsáveis da SAD. 

Antes de serem escutadas as 
primeiras palavras do treinador, 
já José Manuel Teixeira, homem 
forte do futebol leixonense, enal- 
tecera as qualidades de Rogério 
Gonçalves, cuja chegada a Mato- 
sinhos resulta de um namoro an- 
tigo. 

“Peço à massa associativa 
apoio incondicional ao novo téc- 
nico, um homem que, no passa- 


do, trabalhou em clubes com for- 
tes ligações ao mar. Estamos pe- 
rante alguém perfeitamente iden- 
tificado com os nossos ideais”, ob- 
servou, sublinhando a postura do 
novo homem do leme, que tro- 
cou a Naval, para abraçar um pro- 
jecto novo em Matosinhos, com 
considerável margem de risco. 


Adeus à Naval 
O mergulho em águas desco- 
nhecidas não condicionou a esco- 


Fangueiro de regresso ao Mar 


Extremo (ex-Leiria) já tem acordo verbal para voltar a envergar a camisola do Leixões 


| Pedro Jorge da Cunha 


Apesar da SAD leixonense 
ainda não o confirmar, o CO- 
MÉRCIO está em condições de 
adiantar que Carlos Fangueiro 
será jogador do Leixões na pró- 
xima temporada. Fonte muito 
próxima do atleta, garante que 


nem o ordenado que auferia na 
União de Leiria será óbice para 
o regresso ao Estádio do Mar, já 
que o extremo está entusiasma- 
do com o facto de poder levar à 
SuperLiga o clube onde deu os 
primeiros pontapés. 

O jogador de 28 anos ainda 
não tem contrato assinado com 


os matosinhenses, mas é muito 
provável que no decorrer da 
próxima semana o acordo seja 
celebrado, tal a vontade de- 
monstrada pelas duas partes 
para que o desenlace seja positi- 
vo. 

Fangueiro deixou o Leixões 
no Verão de 1997, quando ti- 


lha. Rogério Gonçalves poderia 
ter continuado na Naval, mas op- 
tou pelo casamento com a ambi- 
ção de Leixões, comunicando, na 
passada sexta-feira, ao presidente 
da colectividade da Figueira Foz 
que pretendia dar novo rumo à 
carreira. 

Depois de uma batalha ganha 
na Naval, chegara a hora de levan- 
tar âncora noutras águas, como 
timoneiro do Leixões versão 
2005/06. 


nha 21 anos, tendo representa- 
do, nas oito temporadas que 
esteve longe de Matosinhos, 
o Vitória de Guimarães 
(1997/98 e 2000 a 2004), Maia 
(1998 /99), Gil Vicente (1999 
100) e União de Leiria 
(2004/05). 

Natural de Matosinhos, Fan- 
gueiro tem um percurso extre- 
mamente interessante e chegou 
a representar a Selecção Nacio- 
nal “B”, no torneio de 2003 do 
Vale do Tejo. Sem dúvida, uma 
mais-valia com que Rogério 
Gonçalves poderá contar. 
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Marco Cadete troca Gondomar por Matosinhos 


Polivalente assina em breve e Pedro Cervantes acompanha o novo técnico na troca de camisola 


mente definida e, tal como o 
COMÉRCIO avançara na 
passada semana, contará 
com os adjuntos António 
Pinto e João Fonseca, que já 
se encontravam ao serviço 
do Leixões. Manuel José, que 
trabalha com Rogério Gon- 
çalves, completa o quarteto 
técnico. 


Jorge Gonçalves 
por mais 
dois anos 


A SAD leixonense ofereceu 
ontem uma grande demons- 
tração de unidade, com os 
cinco administradores pre- 
sentes numa tarde que se 
queria de grandes novidades. 
José Manuel Teixeira apre- 
sentou o novo treinador, ca- 
bendo a Guilherme Pinto, 
presidente do conselho de 
administração, comunicar 
aos sócios a segunda novida- 
de da tarde. Jorge Gonçalves, 
jovem formado nas escolas 
do Mar, renovou por mais 
duas épocas, preferindo o 
Leixões a emblemas com ou- 
tra projecção que seguiam 
atentamente o seu percurso. 
“É uma renovação simbólica, 
pois enquadra-se no espírito 
que queremos para este Lei- 
xões, depois de um ano dedi- 
cado à reestruturação da 
SAD. O Jorge Gonçalves pre- 
feriu o prestígio do Leixões, 
quando podia ter rumado a 
outros espaços”, enalteceu 
Guilherme Pinto, provocan- 
do nova onda de entusiasmo 
junto dos adeptos presentes, 
que não se cansaram de 
aplaudir o jovem médio lei- 
xonense. 


Duas subidas 
à SuperLiga 


Rogério Gonçalves é uma es- 
pécie de especialista na con- 
cretização de sonhos. Depois 
de liderar, em 2000/01, o re- 
gresso do Varzim ao topo do 
futebol português, o técnico 
conduziu, na temporada 
transacta, a histórica promo- 
ção da Naval 1º de Maio, que 
vai, pela primeira vez, mar- 
car presença no escalão má- 
ximo. O Leixões, onde lhe é 
pedida concretização de um 
mais um sonho, é o sétimo 
clube de uma carreira inicia- 
da na colectividade da terra 
natal, o Lanhezes. Limianos, 
Vianense, Chaves, Varzim e 
Naval completam o lote de 
equipas orientadas por Ro- 
gério Gonçalves, que, com 
apenas 45 anos, ainda tem 
muitos sonhos para materia- 
lizar. 
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| Quinito | Treinador de futebol 


"Aguardo por uma | 
oportunidade nos seniores” 


Ex-médio do FC Porto elogia selecções de Gaia, mas anseia treinar uma equipa principal 


José Maria Pedroto apelida- 
va-o de “a grande esperança do 
futebol português”, Quinito 
deu os primeiros toques na bo- 
la no Coimbrões, a sua transfe- 
rência para o FC Porto rendeu 
na altura 300 contos aos gaien- 
ses, isto em 1974, quando era 
apenas um adolescente de 14 
anos, mas com grande poten- 
cial... campeão de iniciados no 
ano em que chegou, juvenis, 
juniores e seniores. 

Dez anos ao serviço dos dra- 
gões valeram-lhe conhecimen- 
tos que garante não ter alcan- 
çado num clube de menor di- 
mensão. No escalão principal 
foi bi-campeão nacional, ven- 
ceu duas Taças de Portugal, 
duas Supertaças e marcou pre- 
sença na final das Taça das Ta- 
ças. Mudou-se para o Boavista, 
durante um ano, Académica, 
duas épocas, Vitória de Setú- 
bal, mais uma temporada, Ma- 
rítimo e Leixões, terminando a 
carreira no Maia, conquistan- 
do mais um título, desta feita 
na II Divisão B. 

Quinito não considera que 
passou ao lado de uma grande 
carreira, mas admite que, se ti- 
vermos em conta o valor que 
lhe era atribuído, poderia ter 
feito muito mais. “Não é muito 
importante saber se passei ao 
lado de uma grande carreira. 
Fui internacional em todas as 
categorias, na selecção olímpi- 
ca e na de esperanças, além dos 
títulos, ganhei tudo o que ha- 
via para ganhar nas camadas 
jovens, mas relativamente ao 
que foi projectado para mim, 
reconheço que poderia ter feito 
muito melhor. Poderia ter sido 
um dos melhores jogadores de 
futebol de sempre, mas... ”, dis- 
se ao COMÉRCIO, o ex-médio 
do FC Porto, admitindo que 
“após o falecimento de José 
Maria Pedroto, houve um di- 
rector, no FC Porto, também já 
falecido, que contribuiu para a 
saída do FC Porto”, implicando 
um novo rumo para a sua car- 
reira, não obstante “as muitas 
alegrias” que teve na década 
com o dragão ao peito, subli- 
nhando nunca ter tido uma le- 
são grave ao longo do seu per- 
curso de futebolista. 


Georgina Silva 


Jovens, Nogueirense 
e Brasil... 

Depois de ter arrumado as 
chuteiras, Quinito assumiu um 
projecto nos infantis do FC 
Porto, em conjunto com Jaime 
Magalhães, e em paralelo lec- 
cionava nas escolinhas Artur 
Baeta. Um ano depois assumiu 
um novo desafio na sua carrei- 
ra de treinador, no comando 
técnico do Nogueirense, subin- 


ES oteanate! encnbritv 
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Tive uma boa 
escola e possuo | 
valor para fazer 

| brilhar uma equipa 


| 79] 


do a equipa da I Divisão Distri- 
tal à III Nacional. O treinador 
ainda fez a primeira parte do 
Campeonato, mas um convite 
de José Veiga levou-o a mudar- 
se para o Brasil, para treinar 
dois clubes (Bom Sucesso e 
Sport Clube Comercial) do 
empresário português, desafio 
que tinha como finalidade 
“descobrir talentos (juniores e 
seniores) e moldá-los para que 
quando chegassem à Europa 
estivessem mais próximo dos 
padrões do futebol português, 
uma actividade que não de- 
pendia de resultados. Dez me- 
ses em terras brasileiras, “com 
os melhores jogadores do 
Mundo e uma experiência fan- 
tástica, que, todavia, acabou 
devido à entrada de José Veiga 
para o Benfica”, 


Experiência com os futebolistas mais jovens tem sido gratificante 


Regresso às selecções de Gaia 
Antes da experiência no 
Brasil, Quinito já coordenava 
as selecções de Gaia (junta- 
mente com Fernando Duarte e 
Joaquim Almeida), um projec- 


to desencadeado por Luis Fili- 
pe Menezes, presidente da Cá- 
mara Municipal de Gaia, na 
altura do seu primeiro man- 
dato. 

O técnico gaiense conside- 
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ra-se “pai das selecções de 
Gaia” e pretende dar continui- 
dade ao desafio lançado pelo 
edil gaiense: “O objectivo das 
selecções de Gaia é dar oportu- 
nidade aos melhores para 
darem o salto para grandes 
clubes. O concelho tem muitos 
clubes e atletas com valor e to- 
dos os anos mudam-se jogado- 
res para FC Porto e para o 
Boavista. Como eu, o João Pin- 
to, o Rui Jorge, o Tulipa e mui- 
tos outros jogadores saíram 
dos clubes de Gaia para o Por- 


Os vários torneios promovi- 
dos pela Câmara Municipal 
servem de intercâmbio com 
outros clubes, mesmo da vizi- 
nha Espanha, “uma oportuni- 
dade única para estes jovens”. 
O projecto movimenta 10 atle- 
tas nas escolinhas, 12 nos in- 
fantis e 18 nos juvenis, 18 nos 
sub-14 e 18 em juniores, cerca 
de duas centenas de miúdos, 
que ao longo do ano represen- 
tam o concelho (Torneio Inter- 
nacional de Gaia, Torneio de 
Santander, Torneio Inter-con- 
celhio e o Torneio de Juniores). 
Os dividendos já começam a 
aparecer: “É importante para 
estes jovens representarem o 
nosso concelho. 

A Associação de Futebol do 
Porto, há cerca de dois ou três 
anos, faz treinos específicos só 
com os convocados dos clubes 
de Gaia. Para estes jovens o so- 
nho é representar um grande 
clube. Daí a oportunidade que 
a Selecção de Gaia lhes dá”. Co- 
mo ex-praticante de futebol, 
“transmitir algo útil aos jo- 
vens” é a pretensão de Quinito 
na experiência à frente das Se- 
lecções de Gaia. “Tento incutir- 
lhes a ideia de que é importan- 
te ser um bom aluno. É impor- 
tante que percebam a 
relevância da formação esco- 
lar”, acrescenta. 

Para o técnico, o futebol da 
actualidade é diferente do do 
seu tempo: “Hoje as equipas 
funcionam mais, a parte cientí- 
fica do treino evoluiu. Antiga- 
mente, o grande jogador deci- 
dia, hoje já não é assim. O Ma- 
radona, por exemplo, arrastou 
a Argentina, o que já não acon- 
tece actualmente”. 


À espera de um novo desafio 

Embora satisfeito com o 
projecto das selecções de Gaia, 
Qunito não esconde que a sua 
viagem ao Brasil foi um con- 
tratempo na sua carreira como 
treinador: “Gosto de trabalhar 
com as camadas jovens, mas os 
seniores também me motivam 
bastante. Nem sempre é neces- 
sário ter sido um grande joga- 
dor. Deixei o projecto do No- 
gueirense para ir para o Brasil, 
mas, actualmente, espero por 
uma oportunidade à frente de 
uma equipa principal de um 
clube. Tive uma boa escola e 
possuo valor para fazer brilhar 
uma equipa de futebol”. Adep- 
to do FC Porto, Quinito consi- 
dera que os dragões não reali- 
zaram uma época tão negativa 
no ano transacto, e acredita 
que têm valor para recuperar o 
estatuto de campeão já na pró- 
xima temporada. 
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Airães despromovido 
no último minuto 


I Paulo Rodrigues 


O Distrital de Amado- 
res chegou ao seu final 
num clima extre-mamente 
emotivo, no qual só no 
derradeiro minuto é que se 
soube quem iria ficar na 
Divisão de Honra. 

O Café Lisbonense so- 
freu até ao final tendo mar- 
cado o golo da vitória so- 
bre o Airães no dealbar da 
partida, relegando assim 
esta formação para a Série 


O último minuto tam- 
bém foi afortunado para o 
Paraíso da Foz que conse- 
guiu o empate a duas bolas 
com o Frazão, garantindo 
assim a permanência na 
Divisão de Honra, após 
uma temporada cheia de 


VÁRZEA 
Ricardo; André (Miguel), Fer- 
3 nando, Mauro e Rui; Bruno 
(Vito), Hélder e Pedro; Ismael, 
Luis e Xico (Marco). 
LUSTOSA 
Quim; Lino, Nené, Ricardo 
(Marcelo) e Hélder; Rui, Cris- 
tiano Ronaldo e Jorge (Jardel); 
Vainho, Sérgio e Vtor. 


Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Luís (107), Ismael (139, 
Hélder (25' e 51'), Pedro (35) e Jorge 
(2), 


MOCIDADE INVICTA 
João; Bruno, marco, Sérgio é 
Hélder; Ricardo, Bregas (Pau- 
lo) e Gildo; Sérgio |, Rúbio e 

Pedro Lourenço. 

RIBEIRENSES 
Paulo; Berto, Tiago, Cândido e 
Madureira; Nuno, João e 
Angelo; Isaac, Mário e Pres. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Madureira (10) 75, 80' e 
85º) e Rúbio (35' e 47). 


AF PORTO - INFANTIS DA II DIVISÃO 


sobressaltos. 

No topo da tabela, o 
Cerco do Porto culminou 
uma época fantástica com 
uma vitória sobre o Mare- 
chal Gomes da Costa, por 
4-2, enquanto que o Ribei- 
renses assegurou o terceiro 
lugar, mercê de um triunfo 
pela mesma marca sobre o 
Mocidade Invicta. 

O Lustosa e o Torrão 
são as outras duas equipas 
que vão acompanhar o Ai- 
rães até à Série A. As suas 
despromoções há muito 
estavam confirmadas. On- 
tem o Lustosa terminou a 
temporada com um empa- 
tea três golos em Várzea, 
enquanto que o Torrão 
perdeu com o 1º Maio Fi- 
gueiró, por 3-1. 

Na Série A o Juv. Pe- 


LEÕES DA AGRA 
Paulo Franco; Zé Ramos (Por- 
1 tilho), Biscaia, Quim e Ferrei- 
tinha; João Paulo (Missoge), 
Paulo Magalhães e Pedro Sousa) Bica, 
Alvaro e Kiki (Zezé), 
S. VÍTOR 
Bruno; Lage, Ricardo, Saraiva e 
Castol; Cortês, Bico e Nando; 
Rui, André e Seninho. 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: André (31), Bico (48, de 


8»), Seninho (75') e Pedro Sousa 
(76). 


MARECHAL GOMES COSTA 
Cabral; Barros (Pedro), Bento, 
Paulo e Afonso; Marco (Xe), 
Diogo e Leitão; Amadeu (Flo- 
res), Titã e Xico, 
CERCO DO PORTO 
Pedro; Samuel, Mendes (Ho- 
4 fácio), Nuno e Ivo (Ricardo); 
Ribeiro, Parente e Femandes; 
Bruno, Braga (Filipe) e Sousa. 


ho intervalo: 2-3. 


Marcadores: Mendes (3', Bento (26, 
de gp.), Fernandes (38'), Afonso 
(44), Sousa (45) e Parente (83; de 
gp). 


drouços confirmou o titu- 
lo com uma vitória sobre o 
Salvador Castelões, por 3- 
1, atirando esta formação 
para a Série B. 

Os restantes lugares da 
promoção à Divisão de 
Honra foram ocupados 
pelo Freixo de Cima, Mini 
Águias e Carvalhosa. 

O Freixo de Cima ainda 
tinha hipóteses de chegar 
ao título, por isso venceu 
em casa o Praia Matosi- 
nhos, acabando com as es- 
peranças desta formação 
de uma eventual ascensão. 

O Carvalhosa acabou 
por cumprir frente aos 
seus associados, vencendo 
o Ferreira pela margem 
minima, assegurando o 
terceiro posto. 

Por seu turno, o Mini 


FREIXO DE CIMA 
Rui; Carvalho, Cunha, Oliveira 
3 e Maia; Cardoso, Pinto e Cos- 
ta; Teixeira (Vitor Teixeira), 
Gonçalo (Bruno) e Alves (Monteiro). 
PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Fua, Gamarra, Berto 
| e Pedro Pinto (Vitor Tato); Ja- 
ques (Ricardo), Rui e Pacha; 
Viana, Pedrinha e Arantes (Beiças), 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Viana (16), Costa (74), 
Gonçalo (78) e Monteiro (90). 


ROMARIZ 
Leandro; Miro, Valter, Pedro e 
Nóbrega; Barbosa, Manuel 
(Gonçalo) e Flávio; Silvio, Jar- 

bas e Bombas. 

MOCIDADE S. GEMIL 


Pedro Barros; Valter, Hélder Fe- 

1 rreira, Cristiano (Nuno Gomes) 

e Hélder Gonçalves; Fábio 

(Caia), Drulo e Machado; Bobó, Tecla 
eitos (Raúl). 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Nóbrega (25') e Hélder 
Ferreira (35). 
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Águias também conseguiu 
a subida de divisão, apesar 
do empate a duas bolas no 
reduto do Boim. 

No que respeita a desci- 
das nesta série, de nada va- 
leu ao Dragões de Lordelo 
vencer o Monte Córdova, 
já que o Aldeia Nova foi a 
casa do Estrelas de Guifões 
arrancar um triunfo, ga- 
rantido assim a manuten- 
ção. 
Neste capítulo descem o 
Dragões de Lordelo, o Sal- 
vador Castelões, que nas 
últimas jornadas ainda 
conseguiu recuperar da 
enorme desvantagem que 
tinha e o Monte Córdova, 
que já estava há muito con- 
denado. 


ESTRELAS DE GUIFÕES 
Jorge; Pedro, Hugo (José Car- 
doso), Armando (Bruno Ma- 
chado) e Pedro Saraiva; Artur, 
Paulo e Hélder (Nuno Lopes); Zé fe- 
rreita, Pedro e Avelino. 
ALDEIA NOVA 
Nuno; Vasco, Neco, Paulo 
Amaral e Mário; Flávio, Pinto e 
Barros; Edgar (Décio), nandin- 
ho e Natal (Miguel) 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Pedro Silva (20'), Edgar 
(30) e Nandinho (709, 


Ledes da Agr, 1-5. Vi 3 
Varzea, 1 - Fonte da Moura, 2 


D. Lordelo, 2 - 
Canvalhosa, | - Femeira, O 


1, Juv, Pedrouços 
2. Freixo de Cima 
3. Canvalhosa 
4, Mini Águias 
5. Praia Matosinhos 
6. Rechousa 
7. Boim 
8.M.S. Geml 
9, Romariz 
10. Est Guifões 
1. Miarinha 
12. Ferreira 
13. Racing 
14, Aldeia Nova 
15. Dragões de Lordelo 
16. Salvador Castelões 
17. Mt Córdova 


Madalena e S. Gemil em alta 


Ataense goleou S. Romão (6-0) na disputa do nono lugar da geral 


— 


Mocidade de S. Gemil e os 
amarantinos da ADC Madale- 


“A. Massa Constâncio 


na terminaram em beleza a 
disputa da fase de apuramento 
do Distrital de Infantis da AF 
Porto, da II Divisão, vencendo 


em campo alheio na última 
jornada. A goleada maior per- 
tenceu ao Ataense, que bateu o 
S. Romão, por 6-0. 


Resultados: 


Apuramento do campeão 
Pasteleira-ADC Madalena, 0- 


Café Lisbonense 2- Aires, 1 
Patas, 2 - Frazão, 2 

MG, 2 -Cexco do Port, 4 
Pessarinhos (descansa) 


Rechousa, 3 - Vilarinha, 1 

Roma, 1 - Moc 5. Gemi 1 

Racing descansou 
2 0 715636 
2" 9 8 5 mu u 65 
2 18 5 9 6 46 59 
E A A E) 
2 6 8 8 53540 56 
2 7 5 IO 67 50 56 
2 MM 6 2 60 59 48 
E») B 8 n ss a 
E) n 8 13 59 60 4 
2 nu 6 15 60 64 39 
2. W.9 3 57 6 39 
Ey) R 3 7a sy 
Bm 0 4 Bs 7 4 
É») 9 7 16 5 67 HM 
2 8 9 549 64 33 
7) 8 6 18 55 74 30 
2 4 4 u 3 90 16 


1; Alfenense-Mocidade S. Ge- 
mil, 1-4. 


Apuramento do 5º 
ao 8ºlugares: 

Oliveira do Douro-Vila 
Meã, 1-1; FC Porto-Pedras 
Rubras, 3-1. Apuramento do 
Nono ao 12º lugares - Grijó- 
Lousada, 0-3; Ataense-S. Ro- 
mão, 6-0. 


Apuramento do 13º 
ao 16º lugares 
Valadares-Valmesio, 1-1. 
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| Marco Caneira | Jogador do Valência CF 


“É um dos dias mais felizes da 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


minha carreira” confessou Caneira 


Em declarações ao COMÉRCIO, o jogador falou da renovação de contrato até 2011, da Selecção Nacional e de... Luís Figo 


| Sérgio Pires 


Esta tem sido uma semana 
perfeita para Marco Caneira. 
Após ter conseguido a titularida- 
de na Selecção Nacional, na dupla 
jornada frente à Eslováquia e à Es- 
tónia, o central “valencianista” te- 
ve ontem um dos dias mais felizes 
da sua carreira. Caneira deslocou- 
se ao Estádio Mestalla para, na 
presença de Manuel Llorente (Di- 
rector Geral) e Javier Subirats 
(Director Desportivo), renovar 
até 2011 o contrato que o ligava 
ao Valência, culminando uma 
época de bom nível ao serviço da 
equipa “che”. Após ter selado o 
acordo, o internacional luso de 26 
anos falou O COMÉRCIO acer- 
ca da renovação de contrato, 
abordando ainda temas como a 
Selecção Nacional, e o Mundial de 
2006, não esquecendo uma possí- 
vel ida de Luís Figo para Valência. 

Tem sido uma semana perfeita 
para si. Já está tudo “preto no 
branco relativamente à sua reno- 
vação de contrato com o Valên- 
cia? 

Sim. O contrato foi assinado 
ao final desta manhã, com os re- 
presentantes do Valência, e é váli- 
do por seis anos. É um dos dias 
mais felizes da minha carreira. Eu 
estava interessado em continuar 
com esta ligação, que se iniciou há 
uma época, e o clube também 
manifestou vontade para que cu 
renovasse, pelo que chegámos fa- 
cilmente a um acordo. 

Sob a orientação do novo trei- 
nador Quique Sanchez Flores 
[ex-Getafe], quais são os objecti- 
vos no clube para a próxima épo- 
ca? 

Para o próximo ano os objecti- 
vos passam por tentar ganhar 
competições em que estamos in- 
seridos, é o mínimo que podemos 
fazer num clube desta dimensão. 
A título pessoal, tenho de me afir- 
mar cada vez mais na equipa. 

A última época não correu da 


ESPANHA E Taça do Rei 


Bétis vence 
Osasuna na final 


O Bétis venceu a Taça do Rei 
ao derrotar o Osasuna, por 2-1 
(após prolongamento), numa fi- 
nal disputada no Estádio Vicen- 
te Calderón, em Madrid. Os bé- 
ticos adiantaram-se no marca- 
dor aos 75; com o brasileiro 
Ricardo Oliveira a aproveitar 
uma indecisão, entre Cruchaga e 
o guardião Elía, para adiantar os 
andaluzes no marcador. Contu- 
do, o tento de empate dos navar- 
ros viria aos 83, com o australia- 
no Aloisi a cabecear para o golo, 
levando o jogo para prolonga- 


Marco Caneira ficou muito satisfeito por poder prosseguir a sua carreira no Valência / Kai Foersterling/EPA 


melhor forma em termos colecti- 
vos, o Valência bicampeão espa- 
nhol e vencedor da Taça UEFA 
acabou por conseguir apenas um 
modesto sétimo lugar no final da 
Liga... 

O nosso campeonato foi com- 
plicado. Tivemos situações atípi- 
cas, como uma mudança de trei- 
nador a meio da época [saída de 
Claudio Ranieri). Isso acabou por 
se reflectir nos resultados. Acabá- 
mos por pagar tudo isso no final 
do campeonato. 

E quanto à Selecção Nacional, 
acha que garantiu o lugar de se- 
leccionável após a titularidade 
nesta dupla jornada frente à Es- 
lováquia e à Estónia? 

Encaro o facto de ser convoca- 
do para a Selecção como algo ha- 
bitual. Apenas não fui chamado 


BREVES 


mento. Quando já se pensava na 
decisão por penáltis, aos 115”, 
Dani deu o melhor seguimento 
a uma jogada de Ricardo Olivei- 
ra e garantiu a conquista dos se- 
vilhanos. 


MUNDIAL m Sub-20 
Chile entra a golear 


No segundo dia do 
Campeonato do Mundo de 
sub-20, que se realiza na 
Holanda, o destaque vai 
para o Chile, que goleou a 


bi 


É evidente que 
vejo com bons 
olhos o possível 
ingresso do Luis 
Figo no Valência... 


9. 


selecção das Honduras por 
7-0. No outro jogo do 
Grupo C, também em 
Doetinchem, a Espanha 
derrotou Marrocos por 3- 
1. Já no Grupo D, a sur- 
presa veio dos Estados 
Unidos, que derrotaram 
por uma bola a zero a Ar- 
gentina, ao passo que, no 
outro jogo da “poule”, a 
Alemanha conseguiu uma 
importante vitória sobre o 
Egipto, 2-0. Referência 
ainda para o Grupo B, que 
também teve ontem a sua 
jornada inaugural, onde a 
Turquia perdeu com a 
China por 2-1, com a 
Ucrânia a vencer o Pana- 
má por 3-1. 


na convocatória anterior porque 
estava lesionado. Tenho sido qua- 
se sempre chamado nesta fase de 
apuramento para o Campeonato 
do Mundo de 2006. Como é lógi- 
co fico muito feliz por ter sido ti- 
tular, 

Apesar de ser defesa-central, 
não lhe correu mal adaptação a 
lateral esquerdo, algo que tam- 
bém já não é novidade para si... 

Desde que jogue, ou mesmo 
até que não jogue, o importante é 
estar presente num grupo de tra- 
balho tão bom. Isso, só por si, é 
um orgulho. Independentemente 
de jogar a central ou a lateral es- 
querdo. 

Com estas duas vitórias Por- 
tugal lidera isolado o Grupo 3 de 
apuramento. O Mundial está à 
vista? 


DINAMARCA m Liga 
Brondby conquista 
a “dobradinha” 


O Brondby garantiu ontem 
o triunfo na Liga da Dinamar- 
ca, conquistando o 10º título 
nacional de futebol do seu his- 
torial numa época em que tam- 
bém ganhou a Taça do país, fa- 
zendo a “dobradinha”, Na 31º e 
antepenúltima jornada da Liga, 
o Brondby, que é treinado pelo 
ex-internacional Michael Lau- 
drup, goleou o Herfoelge por 7- 
0 e somou 63 pontos, o que o 
torna virtual campeão, à frente 
do FC Copenhaga, que tem 52 
pontos e uma partida a menos. 


PERFIL 


12 - MARCO CANEIRA 
NOME COMPLETO; 
Matco António Caneira 
IDADE: 
26 anos (1979-02-09) 
NATURALIDADE: 


Sintra 

ana / PESO: 

1,78m /.75 kgs 
POSIÇÃO: É 
Defesa-central 
PERCURSO: 

Benfica (2001/02) 

Bordéus (2002/03 a 2004/2005) 
Valência (2004/2005) 
SELECÇÃO NACIONAL: 
Internacionalizações: 8 
Golos: O 


LIGA ESPANHOLA 2004/05: 
Jogos completos: 24 

Jogos incompletos: 2 

Minutos: 1706 

Média de minutos por jogo: 67 
Golos: 1 

Remates: 6 

Faltas cometidas: 21 

Faltas sofridas: 28 

Cartões amarelos: 7 

Cartões vermelhos: 1 (por acumulação) 


Penso que temos todas as con- 
dições para estarmos presentes no 
Mundial de 2006. Temos um con- 
junto de jogadores cheio de quali- 
dade e dificilmente deixaremos 
escapar a oportunidade de nos 
qualificarmos. 

Entretanto, tem sido avança- 
da pela imprensa espanhola a 
possibilidade de Luís Figo poder 
jogar no Valência na próxima 
época. Gostava que essa transfe- 
rência se concretizasse? 

É evidente que vejo com bons 
olhos o possível ingresso do Luís 
Figo no Valência. Como grande 
jogador que é penso que só tería- 
mos a ganhar. Agora, essa é uma 
questão que cabe aos dirigentes 
do meu clube. Eles é que tem de 
decidir... 


ESPANHA ml Divisão 


Celta recorre da 
perda de três pontos 


O Celta de Vigo vai apresen- 
tar recurso da decisão da Real 
Federação Espanhola de Fute- 
bol (RFEF) que “congela” a sua 
promoção à I Divisão, por utili- 
zação de um jogador inelegível 
num encontro. Ao ganhar do- 
mingo por 3-1 no terreno do 
Xerez, o clube galego tinha con- 
seguido uma vantagem inatin- 
gível na liderança da II Divisão, 
mas a RFEF retirou-lhe os três 
pontos conquistados nesse jogo 
por ter feito alinhar um joga- 
dor considerado inelegível. 
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CICLISMO Il Grande Prémio Terras de Sicó 


Antônio Jesus (Vulcal) defende 
no “seu” terreno a liderança 


Rui Costa (SJ Ver) e Estanis Romero (Gondomar) também são pretendentes à camisola amarela 


| ESA — Jacinto Martins 


O ciclismo do escalão de 
sub/23 - as denominadas Es- 
peranças - vai voltar à estrada 
neste segundo domingo de Ju- 
nho, na véspera do dia de San- 
to António, o primeiro dos três 
santos populares. Por su turno, 
o Troféu RTP chega a meio das 
suas oito provas, com a realiza- 
ção do II Grande Prémio Ter- 
ras de Sicó, que tem a cidade de 
Pombal como local de partida 
e chegada. 

Com efeito, durante mais de 
três horas, cerca de uma centena 
e meia de corredores, em repre- 
sentação de 15 equipas, vão ten- 
tar dar expressão concreta às res- 
pectivas ambições individuais e 
colectivas. No primeiro caso, 
António Jesus, vai tentar manter 
a liderança individual, depois de 
um pouco aceitável 27º lugar na 
Volta a Albergaria, onde gastou 
mais 5.15 minutos que Mário 
Figueiredo (Fonotel), que ga- 
nhou com grande autoridade a 
terceira prova deste circuito 
RTP. 

De resto, uma das grandes in- 
cógnitas da prova designada por 
Terras de Sicó, terá a ver, com to- 
da a certeza, com o natural des- 
gaste que a maior parte dos ci- 
clistas vão sentir, pois o tempo 
de recuperação entre o fim da 
prova de Albergaria-a-Velha e o 
sinal de partida da sua corres- 
pondente de Pombal, será de 
apenas 45 horas. 

Claro que o líder António Je- 
sus goza da importante vanta- 
gem de conhecer melhor do que 
ninguém os terrenos por onde 
irá ser disputado este grande 
prémio, cuja primeira edição, 
alías, venceu com toda a autori- 
dade, juntando ainda o triunfo 
no Prémio da Juventude. Mas os 
mais cotados e ambiciosos ad- 
versários decerto que não vão fi- 
car à espera de verem António 
Jesus encetar uma qualquer 
«passeata» ao longo da corrida 
desta tarde. 


| 
| 
| 
1 


RASA 
Quinta das Arcas 
Sociedade Agricola, Lda. 
—— SOBRADO - VALONGO ——— 


O Troféu RTP 2005, na categoria sub-23, prossegue hoje em Terras de Sicó (Pombal) / DR 


A partida deste “Terras de Si- 
có” será dada às 14 horas, no Jar- 
dim Municipal de Pombal, se- 
guindo em direcção a Albergaria 
dos Doze, onde haverá uma con- 
tagem de montanha. O pelotão 
regressa a Pombal, onde entrará 
50 minutos após a partida, peda- 
lando até Vermoim, que deverá 


ser atingida pelas 15h10 e logo 
depois aparece de novo Alberga- 
ria dos Doze, pelas 15h30, mais 
ou menos a meio da prova. Pelas 
16 horas, Pombal é “visitada” pe- 
la segunda vez, com a caravana a 
apresentar elevados índices de 
desgaste. Esta quarta corrida do 
Troféu RTPe deverá terminar 


Troféu RTP 2005 


DATA 

TDE MAIO 

14 DE MAIO 

10 DE JUNHO 
12 DEJUNHO 

3 DE JULHO 

10 DE JULHO 

21 DE AGOSTO 
4 DE SETEMBRO 


PROVAS 


Memorial Dr. José de Magalhães 
8.º Troféu E-Leclerc 

5.º Volta ao Concelho de Albergaria 
2.º Prémio Terras de Sicó 

2. Clássica Casactiva/Quinta das Arcas Sobrado 
2. Clássica de Vila Real 
5.º Prémio de Mortágua M 
2.º Grande Prémio Caixa Agrícola 


LOCAL 


Amarante 
S. João Ver 


Albergaria 
Pombal 
Vila Real 


ortágua 
Pombal 


Já se disputaram as três primeiras coridas deste pacote, com triunfos de 
António Jesus (Vulcal), Rui Costa (S.João de Ver) e.Mário Figueiredo 


(Fonotel). 


FÁBRICA DE MÓVEIS - ESTOFOS E COZINHAS 


por volta das 17h10, com a cara- 
vana a chegar de novo ao Jardim 
Municipal de Pombal. Aí serão 
feitas as contas finais e o balanço 
dos resistentes e dos desistentes, 
que devem atingir um número 
considerável, bastando recordar 
que na prova de Albergaria par- 
tiram 108, dos quais, apenas 60 
cortaram a meta final. 

Segundo informações reco- 
lhidas logo após a V Volta a Al- 
bergaria, onde competiram 13 
equipas, em Pombal devem par- 
ticipar 15 equipas, a saber: Vul- 
cal/Crédito Agrícola, Centro Ci- 
clista de Loulé, Casactiva/Quinta 
das Arcas, Santa Maria da Fei- 
ra/São João de Ver, Palmela, 
Anicolor/Mortágua, Chenco 
Jeans, Clube de Ciclismo de Ta- 
vira, Sintra, Fonotel/Lourinha- 
nense, Dulcetextil/Escola de Ci- 
clismo Fernando Carvalho, 
Águias de Alpiarça, Gondoma, 
São Pedro de Aviosoo e Cycles 
Cliveira. 


DESPORTO 3º 


SOBRADO « VALONGO 


| Manuel Cardoso | 
Casactiva/Quinta das Arcas 


— tasactiva, 


tinta das a) 


“A chegada 
é propícia a 
um bom sprint” 


Manuel Cardoso, o fortíssi- 
mo terminador da Casacti- 
va/Quinta das Arcas, conside- 
ra o seu momento de forma 
como “razoável mais”, mas 
com “tendência para melho- 
rar” ultrapassado que está o 
período mau que determinou 
mês e meio de paragem. 

No que diz respeito ao ter- 

ceiro lugar averbado na Volta a 
Albergaria, o sprinter diz-se 
“satisfeito” com a ida ao pó- 
dio, mas confessa que o objec- 
tivo é “ganhar sempre”, en- 
quanto sobre o seu desemepe- 
nho refere que, inicialmente, 
“até nem ia lá muito bem, pois 
sou asmático, mas melhorei e 
conseguiu fazer um bom lu- 
gar”. 
Quanto à prova de hoje, em 
Terras de Sicó, Manuel Cardo- 
so salienta que ela será “muito 
dura, com muita montanha” e 
lembra que a equipa irá apos- 
tar, obviamente, em Gilberto 
Sampaio, o elemento mais ta- 
lhado para estas situações, mas 
não lança a toalha ao chão e 
lembra que “a chegada é pro- 
pícia a um bom sprint, o que 
significa que terá uma forte 
palavra a dizer: “Como disse 
há muita montanha, mas si- 
tuada longe da meta, o que em 
princípio até me poderá pro- 
porcionar a recuperação e ter 
assim a possibilidade de discu- 
tir o triunfo. Em suma, tudo 
dependerá do momento, dos 
grupos que se formarem e das 
hipóteses de nos chegarmos 
aos da frente”. 


a 


ARNALDO MOREIRA RODRIGUES 


so DESPORTO 


MÓDICUS 30 anos de vida 


CICLISMO Grande Prémio CTT 


O Comércio do Porto 
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Edilidade gaiense 
discutirá verbas para 
obras no pavilhão 


[— 


Cancela Moura, vereador do 
pelouro do Desporto da Câma- 
ra Municipal de Gaia, prome- 
teu, na cerimónia dos 30 anos 
de vida do Módicus, que con- 
tou com a presença de cerca de 
duas centenas de participantes, 
levar a discussão na próxima 
reunião de Câmara, agendada 
para o próximo dia 20, uma 
proposta com vista a premiar o 
clube com uma verba “substan- 
cial”, que permita o arranque 
das obras de remodelação do 
pavilhão do clube gaiense. 

E refira-se que a colectividade 
conta com uma equipa de ande- 
bol na divisão de elite e outra de 
futsal, ainda com possibilidade 
de se manter na 1 Divisão Nacio- 
nal (Boavista em risco de perder 
três pontos na secretaria), além 
de uma equipa júnior de ande- 
bol feminino no segundo esca- 
lão, e das camadas jovens. 


* GeorginaSilva 


ATLETISMO XI Meeting de Lisboa 


O responsável da pasta do 
desporto não poupou elogios à 
colectividade de Sandim, por 
se tratar de um clube com 
“duas equipas representadas ao 
mais alto nível”, Cancela Mou- 
ra sublinhara ainda o facto de o 
clube “nunca ter pedido ajuda 
às entidades para construir o 
seu próprio pavilhão”, cujas 
obras estão paradas há três 
anos. 

A cerimónia teve como pon- 
to alto a homenagem ao funda- 
dor Arménio da Silva Rocha 
“um grande impulsionador do 
desporto na freguesia e amigo 
do clube”, falecido recentemen- 
te. Durante a cerimónia foram 
ainda homenageados os atletas 
Vânia Ventura, João Ferreira, 
Sérgio Costa, e os directores 
Martinho Martins, António 
Martins Barbosa e Rui Rocha, 
ex-presidente, responsável pe- 
las subidas de andebol e futsal 
aos principais escalões. 


Rui Silva com a marca 
do ano nos 800 metros 


Rui Silva venceu a prova de 800 
metros do 11º Meeting da Asso- 
ciação de Atletismo de Lisboa, rea- 
lizado no Estádio Universitário, e 
estabeleceu a melhor marca na- 
cional do ano na distância, com o 
tempo de 1.48,31 minutos. O atle- 
ta do Sporting, que periodica- 
mente realiza provas de distâncias 
mais curtas para ganhar ritmo, foi 
o mais rápido na recta final da 
melhor prova da tarde, que pro- 
porcionou a Carlos Teixeira, sexto 
classificado, o mínimo para o Eu- 
ropeu de Juniores, com 1.49,79. 
De resto, em seis dias, foi o terceiro 


TÉNIS Il Circuito Nacional 


atleta do Benfica a conseguir mí- 
nimos para a competição, a reali- 
zar no próximo mês, na Lituânia, 
depois de Arnaldo Abrantes, em 
Leiria (21,48, nos 200 m), e de 
João Ferreira, em Beja (14,55, nos 
110 m barreiras). A outra “estrela” 
da reunião lisboeta foi Fernanda 
Ribeiro, que venceu com facilida- 
de a prova dos 3.000 metros, com 
o tempo de 9.07,57 minutos. Mas 
além de Rui Silva, também Ricar- 
do Ribas, segundo classificado nos 
5.000 m, obteve a melhor marca 
nacional do ano, que se passou a 
cifrar em 13.46,86. 


Mário Oliveira foi 
o melhor entre os infantis 


Terminou ontem a primeira 
etapa do II Circuito Nacional de 
Ténis, que durante toda a preté- 
rita semana decorreu nos courts 
rápidos do Estrela e Vigorosa 
Sport. No escalão de cadetes, 
Diogo Pereira não teve dificul- 
dades em vencer Paulo Paulos 
por um expressivo duplo 6/1. 
mas no que toca aos infantis, tu- 
do foi diferente. Num jogo mui- 
to bem disputado e de longa du- 


ração (mais de duas horas), Má- 
rio Oliveira conquistou esta pri- 
meira etapa em três sets 6/4; 5/7, 
7/6 (6), frente a Alex Rodrigues. 
Também em infantis, mas femi- 
ninos, Bárbara Luz venceu (6/1, 
6/3) Francisca Matos. 

Terminada esta primeira fase 
da prova, o circuito “salta” agora 
para o Clube de Ténis do Porto, 
local onde se realizará a segunda 
etapa. 


O ciclista russo Alexey Markov tem estado em evidência na prova organizada pelos CTT / DR 


Alexey Markov é o “carteiro” 


O sprinter russo repetiu na Nazaré o feito alcançado na etapa inicial 


re — JoséMiranda 

Alexey Markov (Milaneza) 
soma e segue nesta sexta edição 
do Grande Prémio Internacio- 
nal CTT Correios de Portugal, 
ao repetir o feito da jornada 
inaugural e triunfar na chegada 
à Nazaré, termo da segunda ti- 
rada que teve início na Figueira 
da Foz. Desta forma, o termi- 
nador russo continua vestido 
de encarnado, a cor que signifi- 
ca a liderança, e assum-se co- 
mo o principal favorito ao 
triunfo final, pois a prova ter- 
mina hoje e a etapa volta a ser 
plana o que em princípio leva a 
a que a questão seja decidida 
em pelotão compacto, onde es- 
te jovem sprinter, que veio ren- 
der o veterano Angel Edo, tem 
todas as possibilidades de ar- 
rancar um bom lugar e não ce- 
der assim na guerra das bonifi- 
cações. 

O filme da etapa revela que 
não houve lugar a grandes mo- 
vimentações, O grau de difi- 


CICLISMO Dauphiné Libéré 


culdade da tirada não era ele- 
vado, mas as principais equipas 
não permitiram grandes velei- 
dades. Aliás, a única acção que 
deu alguns frutos teve lugar so- 
mente durante 35 Km e nela 
participaram três elementos. 
Com efeito, a cerca de 50 Km 
da meta, Rui Sousa (LA Alumí- 
nios), Jacek Morajko (Boavis- 
ta) e o espanhol Fernando Tor- 
res (Spiuk) conseguiram fur- 
tar-se á intensa vigilância e 
forma á procura da sorte. 
Acontece, no entanto, que o 
pelotão manteve a fuga sob 
controlo e na hora certa, a Mi- 
laneza, na defesa da camisola 
encarnada, com a ajuda dos 
espanhóis da Orbea anulou a 
ofensiva, que, de resto, nunca 
foi além de uma vantagem pró- 
xima de Im30. 

E nesta conformidade, os úl-. 
timos 15 Km'foram corridos 
em pelotão compacto e nos 
nmetros finais imperou a lei 
dos mais rápidos, com Markov 
a voltar a impor-se a Benito 


Botero vence etapa 
e Azevedo recupera 


José Azevedo (Discovery 
Channel) subiu mais seis degrus 
na geral individual da 57º edição 
do Dauphiné Libéré, ocupando 
agora a 25º posição, a 16m12 do 
líder, o basco Inigo Landaluze 
(Euskaltel), após a sexta, e pe- 
núltima, etapa, uma ligação en- 
tre Albertville e Morzine, na dis- 
tância de 155 Km e que foi ga- 
nha pelo colombiano Santiago 


Botero (Phonak), que cortou a 
meta isolado, com 23 segundos 
de avanço sobre Moncoutié (Co- 
fidis) e 57 para os favoritos: Vi- 
nokourov (T-Mobile) e Lance 
Armstrong (Discovery Chan- 
nel). 

José Azevedo foi o 22º a che- 
gar, com um atraso de quase sete 
minutos para o vencedor. De 
resto, o vila-condense entrou 


(Paredes), Quitério (Imohol- 
dinhg), Nuno Marta (Riberal- 
ves), Soeriro (Boavista e Cân- 
dido (LA Alumínios). 

Hoje disputa-se a terceira, e 
última, etapa, um trajecto de 
172.9 Km, entre Alcobaça e 
Lisboa, e sem dificuldades de 
nenhuma espécie. 


Classificação da 2º etapa 
CE 
1º Aleey Markov (Mianeza) 3h 3456 
2º Hans Deles (Rabobank).... 
3º Vidal Cels (Orbea).... 

4º César Quitério (Imoholding)... 
5º Pedro Soeiro (Carvalhelhos)... 
6º Jorge Tore (LA. Alumínios) 
7º Nuno Marta (Riberalves... 


Geral Individual 
1. Aexey Markov (Milaneza).. 
2º César Quitério (Imoholding) 


3º Lenaic Olivier (Agritubel) — 3155 
4º Aberto Benito (Barbol/Pascoal al6s 
5º Nuno Marta (Riberalves)... al7s 


6º Bruno Neves (Madeinox). 
7º Jorge Torre (LA Alumínios)... 


num grupo restrito, juntamente 
com o seu colega Popovych, mas 
ainda assim mantém-se em cres- 
cendo, se bem que não tivesse 
forçado totalmente a nota. 

E ainda que fora de todas as 
previsões, Inigo Landaluze pre- 
para-se para vencer esta clássica, 
pois apesar de tudo nesta tirada 
difícil não cedeu muito terreno a 
Levi Leiphmeier (Gerolsteiner) e 
Lance Armstrong, os quais ocu- 
pam, respectivamente, o terceiro 
e quarto posto, enquanto Botero 
é agora o segundo, a 59 segun- 
dos. Refira-se que hoje terá lugar 
a derradeira etapa, um percurso 
entre Morzine e Sallanches com 
a extensão de 128 Km. 


O Comércio do Porto 
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VOLEIBOL Liga Mundial 
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Selecção 


portuguesa 
esmaga Venezuela 


Os voleibolistas portugueses assinaram uma exibição 
plena de confiança e em três sets consecutivos 
vulgarizaram a equipa sulamericana 


PORTUGAL 
Nuno Pinheiro, Hugo Gaspar, Eden Se- 
queira, André Lopes, Flávio Cruz e Car- 
los Teixeira, Jogaram ainda: João José, 
Hugo Ribeiro, Eurico Peixoto 


Treinador: Orlando Samuels 


ÁRBITROS: K. ley (TUR) e A Kiszczak (POL) 
SEIS: (25-18); 2.0 (25-18); 3-0 (25-14) 


VENEZUELA 
Gustavo, Rodman, Caros, Luís, Ronald, 
Han Jogaram ainda: an, Andy, Caros 
A Juan, 

Treinador: Eliseo Ramos 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão dos Desportos de Vila de Conde, cerca de 1500 espectadores. 


| José Pedro Gomes 


A selecção portuguesa de 
voleibol masculino averbou 
ontem uma contundente vi- 
tória sobre a sua congénere 
venezuelana, por 3-0, no pri- 
meiro jogo, da jornada dupla 
que se disputa em Vila do 
Conde este fim-de-semana, a 
contar para a Liga Mundial 
de Voleibol. 

A equipa nacional foi qua- 
se sempre superior ao adver- 
sário e em três sets consecuti- 
vos conseguiu vulgarizar a 
turma sul-americana, man- 
tendo assim o primeiro lugar 
do Grupo A, com nove pon- 
tos. Depois do histórica vitó- 
ria sobre o Brasil, na última 
ronda, a selecção nacional 
voltou a assinar uma actua- 
ção personalizada e plena de 


confiança com os jogadores 
Hugo Gaspar e João José a 
destacarem-se. 

Os voleibolistas portugue- 
ses, entraram bem no jogo, e 
apesar do equilíbrio domi- 
nante nos primeiros pontos 
do set inaugural, consegui- 
ram descolar-se do adversá- 
rio a partir do ponto 16, 
mantendo uma vantagem 
que no final se saldou num 
25-18. Hugo Gaspar destaca- 
va-se no capitulo de remate, 
protagonizando uma série de 
inciativas que contribuíram 
para a confiança geral da 
equipa. 


Venezuelanos reagem 

No segundo set, a equipa 
venezuelana esboçou uma 
reacção, e nos pontos inau- 
gurais foi construindo uma 


Voleibolistas portugueses não deram quaisquer hipóteses ao conjunto venezuelano / Arménio Belo 


vantagem, que apenas foi 
quebrada pela turma lusa à 
passagem dos 10 pontos. A 
partir de então, os portugue- 
ses inverteram o jogo, e pau- 
litanamente foram-se adian- 
tando no marcador, com o 
capitão João José a destacar- 
se no bloqueio. Os 25-21 com 
que terminou o segundo set, 
acabou, no entanto, por es- 
pelhar o equilíbrio que se fez 
sentir. 

No derradeiro confronto, a 
turma lusa voltou a entrar 
com confiança, e depois da 
igualdade nos primeiros 
pontos, os voleibolistas por- 
tugueses foram construindo 
uma significativa vantagem, 
perante a desconcentração 
dos venezuelanos, que à me- 
dida que o jogo caminhava 
para o final, mostravam-se 
impotentes para esboçar uma 
reacção, terminando o últi- 


mo set com os esclarecedores 
25-14. 

Mais uma vez, a equipa 
nacional mostrou que está 
num evidente crescendo de 
forma, e caso consiga manter 


os níveis exibicionais na par- 
tida de hoje, poderá sair des- 
ta ronda, em Vila do Conde, 
com mais um importante re- 
sultado para o voleibol na- 
cional. 


ORLANDO SAMUELS -TREINADOR PORTUGUÊS 
"A nossa vitória foi clara” 


“Esperávamos mais equilibro nesta partida. Noto que a equipa está a 
evoluir nas suas habilidades técnicas. A Venezuela não esteve ao seu 
melhor nível, mas a nossa vitória foí clara. Espero que amanhã [ho- 
je] possamos repetir a exibição e solidificar o nosso primeiro lugar”. 


ELISEO RAMOS - TREINADOR VENEZUELANO 
"O pior jogo desta equipa” 


“Cometemos muitos erros. Creio que foi a pior partida da Venezuela 
nesta prova. Falhamos o jogo todo, 9s jogadores não sabiam o que 
fazer dentro do campo. Espero que amanhã [hoje], possamos me- 
lhorar pois estamos obrigados a vencer” 


ANDEBOL Apuramento para o Campeonato do Mundo 


Portugal melhor que a Eslovénia 


Conjunto luso conseguiu uma importante vitória por 28-26 


A selecção portuguesa de an- 
debol feminino conseguiu on- 
tem uma importante vitória so- 
bre a sua congénere da Eslové- 
nia, por 28-26, no jogo da 
primeira-mão do play-off de 
apuramento para o Campeona- 
to do Mundo. A guarda-redes 
Virgínia Ganau, a par com a jo- 
vem Alexandrina Barbosa, fo- 
ram as figuras mais importantes 
do conjunto luso e que sobres- 
saíram na conquista desta vitó- 
ria. 

Digamos que meia parte está 
ganha... agora falta a outra meia, 
ou seja, é preciso que a equipa 
portuguesa consiga no jogo da 
segunda mão, na Eslovénia, vol- 
tar a triunfar e, assim, garantir a 
presença no Mundial. 

Apesar de Portugal ter venci- 
do o encontro, apresentou inú- 


meras dificuldades, sobretudo, 
no início da partida em que a 
apatia quer no ataque quer na 
defesa chegava a ser assustadora. 
A Eslovénia soube aproveitar 
bem os erros sucessivos da equi- 
pa anfitriã e marcou três golos 
sem resposta (3-0). Só a central 
do Colégio de Gaia, Marta Lou- 
reiro, foi capaz de romper com a 
defesa em muro adoptada pelas 
adversárias. As mudanças não se 
fizeram tardar no conjunto por- 
tuguês... o técnico Pedro Pinhei- 
ro apostou na jovem lateral Ale- 
xandrina Barbosa que veio tra- 
zer uma nova dinâmica e 
agressividade no ataque e na de- 
fesa. Marcou o ponto de viragem 
da forma de jogar de Portugal 
que, aos poucos, foi reduzindo a 
desvantagem - muitas das vezes 
através de excelentes combina- 


ções com a pivot Renata Tavares 
- e, chegou ao intervalo empata- 
do a doze golos. 

A segunda parte foi bastante 
equilibrada, onde houve alter- 
nância no comando do marca- 
dor. No entanto, nenhum das 
selecções conseguiu se distan- 
ciar-se muito, deixando sempre 
em aberto o desfecho da parti- 
da. Entretanto, na recta final 
Portugal, através de contra-ata- 
ques rápidos, conseguiu uma 
vantagem de três golos e com 
possibilidade de aumentá-la, só 
que isso não sucedeu, até por- 
que, a Eslovénia estava desespa- 
radamente à procura de, pelo 
menos, arrancar um empate. 

Desta forma, o conjunto 
português segurou bem a pres- 
são e venceu por dois golos (28- 
26). 


FÓRMULA UM Montreal 


Tiago Monteiro melhorou 
nos últimos treinos 


Piloto luso teve algumas dificuldades na travagem 


O piloto português Tiago 
Monteiro melhorou ontem um 
pouco nas terceira e quarta ses- 
sões de treinos livres do Grande 
Prémio do Canadá, oitava pro- 
va do Mundial de Fórmula 1, a 
disputar hoje, em Montreal. 

Depois dos problemas hi- 
dráulicos da véspera, o piloto 
da Jordan-Toyota rolou nos 
treinos livres um pouco mais 
descontraído, melhorando pri- 
meiro para 1.18,710 minutos e 


“chicanes” e curvas lentas co- 
mo é o traçado da pista de 
Montreal.O piloto português 
esteve sempre pior do que o 
seu companheiro de equipa, o 
indiano Narain Karthikeyan, e 
só andou melhor que os dois 
Minardi PSO5 Cosworth, do 
austríaco Patrick Friesacher e 

do holandês Christian Albers. 
As melhores marcas nas 
sessões de treinos livres foram 
para o finlandês da McLaren- 
Mercedes Kimi 


depois | para e 
1.17,618. | pi ê ai onen 

Monteiro de- | Piloto português | (14552) pa- 
notou, no en- fez sempre pior Ta o Grando! 
tanto, algumas | a Renault Fer- 
dificuldades ao | tempo de ques nando Alonso 
nível da trava- | seu companheiro | (1.14,670), lí- 
gem, essencial d p der do Mun- 
num circuito de e equipa dial. 
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MÍDIA DE BALANÇO 


MARTA MORAIS 
AMBAR - DIR. COMUNICAÇÃO 


A subir em 
relação ao ano 
passado 


Aqui no Porto está a correr 
dentro das expectativas - o 
que não se passa em Lisboa. 
que está a correr menos bem. 
Há muita gente a entrar, mais 
do que se pensava inicial- 
mente, mas não necessaria- 
mente a comprar. Nestes úl- 
timos dias o. que acontece é 
que as pessoas já passaram 
cá, já sabem o que querem e 
vêm decididos a comprar. 
Nos últimos dias notámos 
um acréscimo de compras. 
Não temos números totais 
mas estamos a subir em rela- 
ção ao ano passado. 


MÁRIO AZEVEDO 
QUASI - ÁREA DE PRODUÇÃO 


Vendemos 
um bocadinho 
melhor 


O balanço é relativamente 
melhor do que no ano passa- 
do; vendemos um bocadinho 
melhor. As edições de livros 
também têm sido um boca- 
do fracas e este ano melho- 
rou um pouco. Os primeiros 
dias foram muito bons; de- 
pois houve aquela semana 
de muito calor e as vendas 
baixaram. O fim-de-semana 
passado foi muito fraco, tal- 
vez por causa do evento de 
aniversário de Serralves que 
chamou muita gente. Diga- 
mos que a feira começou 
bem e acabou bem, o meio 
foi fracote. 


Mário Cláudio e Frederico Lourenço numa conversa moderada por António Costa [ao centro] /auCA GOMES 


Clima de satisfação na hora 
de fecho da 75º Feira do Livro 


No penúltimo dia, os escritores Mário Cláudio e Frederico Lourenço 
fizeram as honras de encerramento do ciclo "Conversas à volta dos Livros" 


I Salomé Castro (textos) 


Feira do Livro do Porto 
Ass hoje portas. Junto 
os stands foi possível 


apurar um generalizado clima 
de satisfação. A afluência foi 
grande e o volume de vendas 
superou, regra geral, o regista- 
do em 2004. 

O programa cultural - da 
responsabilidade da Associa- 
ção Portuguesa de Editores e 
Livreiros (APEL) - mereceu a 
atenção do público (ainda que 
os horários agendados rara- 
mente tenham sido respeita- 
dos) e as sessões de autógrafos 
- organizadas pelos editores - 
foram muito além do que esta- 
va inicialmente previsto. 

Ontem, no penúltimo dia 
de certame, os escritores Mário 
Cláudio e Frederico Lourenço 
fizeram as honras de encerra- 


mento do ciclo “Conversas à 
volta dos Livros”. Falaram das 
suas últimas obras: “Gémeos” e 
“Amar não Acaba ou a Tradu- 
ção da Ilíada”, respectivamente; 
trocaram consideraçõe 
fessaram metodologi 
balho; partilharam vivências; e 
responderam às questões de al- 
is dezenas 


q n. 
“O Mário Cláudio conse- 
gue, pela vidade, dar vida 
a um registo de passado”, de- 
clarou Frederico Lourenço. 

“A língua é como um tecla- 
do para ser usado em toda a 
sua amplitude. O Frederico 
Lourenço é um escritor que 
tem afecto pela música. A lin- 
guagem musical é algo que 
partilhamos”, sustentou Má- 
rio Cláudio, Prémio Pessoa 
2004. 

Frederico Lourenço, profes- 


sor de Literatura Grega na 
Universidade de Lisboa, con- 
fessou-se “indisciplinado na 
escrita” e aproveitou para en- 
dereçar uma questão ao outro 
orador: “Como é que se escreve 
um romance grande?” “É pre- 
ciso ter uma certa resistência 
física. Quando é um trabalho 
enfrentado com responsabili- 
dade é extenuante”, respondeu 
o galardoado escritor portuen- 
se. 

A conversa serviu ainda pa- 
ra vincar que “com bons senti- 
mentos faz-se péssima literatu- 
ra”, Mário Cláudio acrescentou 
que “o incesto, o adultério, o 
assassínio, a impotência, a ho- 
mossexualidade... são questões 
que põem em causa a relação 
amorosa num palco de grande 
incandescência e que tornam a 
história valiosa para ser conta- 
da”. 


= 
Reunião de poctas 
no Café Literário 


Gastão Cruz, Luís Quintais e 
Fernanda Pinto do Amaral foran os 
convidados da mesa redonda 
"Poetas Reunidos" que se realizou 
na noite de sexta-feira no Pavilhão 
Rosa Mota. Foi mais uma iniciativa 
no âmbito do programa cultural 
paralelo que a APEL promove no 
âmbito da Feira do Livro do Porto. 


HUMBERTO ALMENDRA 


DIA DE BALANÇO 


RICARDO LOPES 
QUIDNOM - VENDEDOR 


Balanço 
positivo apesar 
da crise 


Fazemos um balanço positi- 
vo, apesar da crise que esta- 
mos a atravessar em Portu- 
gal. Mas, sendo este o nosso 
primeiro ano na Feira do Li- 
vro do Porto, penso que as 
coisas correram bem. Vende- 
mos relativamente bem; as 
nossas expectativas foram 
superadas. Para além da 
Quidnovi temos livros da 
Everest Editora, representa- 
mos a Netsurf e temos as 
edições da Fundação de Ser- 
ralves e estamos satisfeitos 
com aquilo que estamos a 
fazer. 


JOÃO BARROS 
PRESENÇA - SERVIÇO PÓS-VENDA 


Balanço 
negativo em 
relação a 2004 


É um balanço negativo rela- 
tivamente ao ano passado. 
Estamos a ver se nesta recta 
final conseguimos recuperar 
para, pelo menos, tentar 
igualar o volume de vendas 
do ano passado. Ontem [sex- 
ta-feira] foi um dia muito 
bom, hoje [ontem] já está 
mais fraco. O inicio da feira 
foi muito bom, depois as coi- 
sas caíram e com o dia de 
ontem a correr tão bem pen- 
sei que hoje as coisas corres- 
sem melhor, mas isso não es- 
tá a acontecer. O livro não é 
um bem essencial e as pes- 
soas tentam cortar por ai. 
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> BRYAN PERRO 


O canadiano Bryan 
Perro esteve ontem na 
Feira do Livro do Porto 
e trouxe consigo o 
mundo fantástico 

de Amos Daragon 


O 


escritor canadiano 
O Perro, nascido em 
1968, criou uma série, 
destinada ao público juvenil, 
que tem por protagonista Amos 
Daragon, um jovem - um porta- 
dor de máscaras - que tem por 
missão restabelecer o equilíbrio 
do mundo. Trata-se de uma saga 
de aventuras de fantasia, susten- 
tada em mitologias de povos de 
todo o mundo, recheada de per- 
sonagens e povos que provam a 
brilhante imaginação de Perro, 
um canadiano que já viveu em 
Portugal. Em entrevista ao CO- 
mércio, falando francês e portu- 
guês, apresentou o mundo de 
Amos Daragon, a pretexto do 
lançamente do terceiro volume 
pela Ésquilo, “O Crepúsculo dos 
Deuses” (9,5 euros). E 
- Pode fazer uma apresentação 
deste terceiro volume de Amos 
Daragon, intitulado “O Cre- 
púsculo dos Deuses”, acabado 
de editar em Portugal? 
- Esta terceira aventura de 
Amos Daragon é a que lança 


na sua missão. É uma das pedras 
angulares da série e é provavel- 
mente o livro onde há mais rit- 
mo e onde verdadeiramente a 
aventura arranca. 
- Então os dois volumes ante- 
riores - “O Portador de Másca- 
ras” e “A Chave de Braha” - fo- 
ram uma espécie de apresenta- 
ção da personagem? 

- O primeiro é uma apre- 
sentação, é o início. É neste 


verdadeiramente a personagem - 


Escritor canadiano, autor da série juvenil de aventuras Amos Daragon 


“Os jovens são capazes de 
aprender mais do que pensamos” 


Bryan Perro faz questão de promover Amos Dargon em Portugal, a sua segunda pátria /AUCA GOMES 


terceiro tomo que os dados 

são lançados. 

- O segundo tomo era um pou- 

co negro, com a morte muito 
resente e ambientes soturnos. 
uma tendência para manter? 

- Não, os livros mais negros 
são o segundo e o sétimo - já es- 
crevi oito no Canadá. Agora é 
um livro de aventuras que tem 
por base um universo sustenta- 
do no mundo viking. 

- Porque escolheu desta vez o 
universo viking para servir de 
pano de fundo à aventura? 

- Tal como já vivi em Portu- 
gal, também morei na Suécia. E 
conheço bem o folclore e a mi- 
tologia dos vikings. 

- Teve de fazer muita pesquisa 
para recriar estes ambientes? 

- À pesquisa incide sempre 


sobre as mitologias, sobre o 
imaginário popular. Mas para 
este livro nem tanto, porque já 
conhecia um pouco o povo, o 
seu modo de pensar, a sua cultu- 
ra. 

- Escolhe um tema para cada 
um dos volumes? 

- Não obrigatoriamente. Es- 

te, o terceiro, é num universo 
mais viking, mas o quarto tam- 
bém. O tomo 5 tem mais a ver 
com o deserto. Vai mudando 
consoante os livros. 
- Não pensa que de uma forma 
geral os livros para jovens se es- 
tão a tornar demasiados den- 
sos e negros? Veja-se o caso de 
Harry Potter ou Eragon. Isso 
não pode afastar os leitores? 

- Acho que não, pelo contrá- 
rio. Harry Potter provou que os 


“Este é o livro onde há mais ritmo e onde 
verdadeiramente a aventura arranca” 


OS NOVOS CONGEITOS DE DECORAÇÃO PA: 
FORMAS INOVADORAS QUE DESPERTAM S' 


jovens podem ler coisas assim. 
Frequentemente subestimamos 
os jovens, mas eles são capazes 
aprender mais do que pensamos. 
São capazes de fazer a diferença. 
- Masa tendência de Amos 
Daragon é a de manter livros 
mais pequenos, embora a sé- 
rie seja maior. 


CULTURA 4 


- Sim. No Québéque até te- 

mos outro formato, mais pe- 
queno, livro de bolso. Escrevo 
histórias mais curtas mas onde 
também há acção, embora mais 
concentrada. 
- Já escreveu oito dos doze li- 
vros da saga. Pode adiantar- 
nos até onde poderemos ir com 
Amos Daragon? 

- Amos Daragon vai tranqui- 
lamente fazer a sua viagem aos 
infernos, como qualquer herói 
da mitologia. Vai fazer isso e 
transformar-se, o que acontece- 
rá a meio da série. A partir daí 
começa a segunda parte da saga, 
onde se trata de restabelecer o 
equilíbrio do mundo, o que vai 
acontecer no tomo 12. 

- E aí acaba definitivanmente a 
persangem Amos Daragon... 

- Enquanto livro, mas haverá 
novas e diferentes aventuras na 
TV numa série de animação. 

- À sua vida de escritor é intei- 
ramente dedicada a Amos Da- 
on? 

- Toda a minha vida é, e será, 
Amos Daragon. 

- E não tem vontade de fazer 
outras coisas? 

- Vou escrever outros livros, 
mas primeiro tenho de acabar a 
série. Tenho ideias, mas ainda 
não sei o caminho 

-Não se sente cansado de 
Amos Daragon? 

- Não, quanto mais tempo 
passo com ele melhor o conhe- 
qo; é cada vez mais fácil escrever 
sobre ele. 

Não vai ter pena de se sepa- 
rar dele quando chegar o nú- 
mero 12? 

- Sim, mas acho que imaginei 
um fim extraordinário. 

- Há influência de Portugal 
nos seus livros? 

- Vou escrever outros livros 
depois de Amos Daragon e um 
dos que estou a ideializar terá 
parte da acção a decorrer em 
Portugal. Gosto muito de Portu- 
gal, falo português, teve uma 
grande influência na minha vi- 
da, é o meu segundo país. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


“Procurámos espectáculos que 
fossem ter com outro público” 


= Mário Moutinho, o novo director do FITEI, faz 


= um balanço da 28º edição, que hoje termina 


[o Rodrigo Affreixo 


ste ano, e a cumprir já a 
Es 28º edição, o FITEI/ 

Festival Internacional de 
Teatro de Expressão Ibérica foi 
diferente: mais moderno, mais 
transdisciplinar, com um 
maior investimento na produ- 
ção nacional... Houve algo que 
mudou, e que passa certamen- 
te pela mudança da sua direc- 
ção, agora a cargo de Mário 
Moutinho. 

Em declarações prestadas 
ontem ao COMÉRCIO, o novo 
director concorda quando lhe 
falamos em mudança: “Mu- 
dou. Procurámos espectáculos 
que fossem ter com outro pú- 
blico e acho que o consegui- 
mos. Vimos muito público no 
FITEI, muita gente nova, mui- 
ta gente jovem, e isso agrada- 
me profundamente”, 

Uma preocupação que este- 
ve presente logo quando ocu- 
pou o cargo, e começou a pro- 
gramar: “Acho que os objecti- 
vos foram atingidos, porque 
procurei programar alguns es- 
pectáculos que fossem mais 
apelativos para um determina- 
do tipo de público que não é, 
digamos, aquele que habitual- 
mente vai ao FITEI... E, por- 
tanto, tivemos esse público ha- 
bitual do FITEI mas tivemos 
também público novo. E isso 
reflecte-se com índices de au- 
diência bastante grandes e es- 
pectáculos com lotações esgo- 
tadas, o que é óptimo”, 

Como éxitos de público, 
Mário Moutinho destacou os 
dois espectáculos dos Artistas 
Unidos, que “foram unanime- 
mente aplaudidos de pé pelo 
público, foram dois êxitos ab- 


= O festival encerra com “O Inspector-Geral”, de 
= Gogol, pelo Grupo Galpão (Brasil) 


Mário Moutinho satisfeito em hora de balanço: “Acho que os objectivos foram atingidos” /DR 


Éxitos de público foram os dois espectáculos dos 
Artistas Unidos e o do Matarile Teatro (Galiza) 


solutos”. Mas há também o es- 
pectáculo “História Natural”, 
do Matarile Teatro, que, “ape- 
sar de ser um espectáculo po- 
lémico, do tipo de teatro que 
rompe com o que é normal- 
mente apresentado na Galiza, 
foi também muito bem recebi- 
do pelo público, principal- 
mente pelos mais novos”. Para 
Moutinho, foi mesmo “um dos 


grandes espectáculos do festi- 
val”, 

A nível da programação pa- 
ralela, “houve um investimen- 
to maior”, A esse nível, o desta- 
que vai para a operação “Má- 
quinas de Cena”, do Teatro O 
Bando (exposição + livro), pa- 
ra a “Homenagem a Sophia de 
Mello Breyner Andresen” e pa- 
ra a exibição do filme “Con- 


versas com Glicínia”, de Jorge 
Silva Melo. “Penso que estas 
três iniciativas ditas 'paralelas" 
foram muito importantes”, re- 
fere Moutinho. E acrescenta: 
“As actividades 'paralelas” têm 
de se integrar no festival. Eu 
até não gosto muito desta ex- 
pressão. Um festival de teatro 
pode ter outras componentes, 
para além da apresentação das 
peças”. Importante foi, ainda, a 
apresentação de trabalhos de 
alunos da ESP e do Conserva- 
tório: “É uma ligação que é 
muito importante manter, 
com as escolas artísticas da ci- 


dade, e para o próximo ano . 


penso reforçar este aspecto”. 


FITEI encerra com comédia sobre a hipocrisia e o medo 


O FITEI encerra hoje com o es- 
pectáculo “O Inspector Geral", 


de Nicolai Gogol, pelo Grupo 


Galpão (Belo Horizonte - Bra- 


sil), que hoje faz a sua derra- 


deira apresentação no grande 


auditório do Rivoli - Teatro 
Municipal, às 21h30, depois 


de ali ter sido ontem apresen- 


tado. Uma comédia despro- 


porcionada, sobre a hipocrisia 


e o medo, encenada pelo ex- 


periente Paulo José e com um 


elenco pontuado por caras 
conhecidas das telenovelas. 
Mas o dia começa mais cedo, 


às 17 horas, na Livraria do Ri- 
voli, com o lançamento do li- 


vro que reúne a obra teatral 
completa de Naum Alves de 
Sousa: 13 peças, das quais 


apenas seis foram já editadas 
no Brasil, num volume em pa- 


pel bíblia com cerca de 1500 


páginas, uma iniciativa edito- 
rial da Cena Lusófona, a que 
o FITEI se associa. Naum Alves 
de Sousa, que nunca fora edi- 
tado em Portugal, é um dos 
mais reputados dramaturgos 
brasileiros da actualidade. 
Pouco depois, às 18h30, no Tea- 
tro do Campo Alegre, é a músi- 
ca que sobe ao palco, tendo co- 
mo intérpretes alunos do Con- 
servatório de Música do Porto. 
Um sexteto de jazz, dirigido pe- 
lo professor Paulino Garcia, in- 
terpretará diversos temas de al- 
guns dos nomes sagrados deste 
género musical, enquanto o co- 
ro e a orquestra do Conservató- 
rio apresentarão uma versão 
para orquestra, coro e solistas 
de "West Side Story”, de Leo- 
nard Bernstein, com arranjo de 
Nuno Leal e direcção de João 
Pedro Fernandes. 


Uma cena de “O Inspector Geral”, que hoje sobe ao palco do Rivoli /DR 


Antes de “O Inspector Geral”, 
os alunos de teatro da ESAP 
recebem o público, no átrio 


daquele teatro, a partir das 
21h30, com o exercicio "Sha- 
kespeare Vagabundo". 


Banda Eva 

em trio eléctrico 
anima tarde 
junto ao Dragão 


E — RAf. 

Hoje, a partir das 15 horas, 
a Banda Eva vai desfilar em 
trio eléctrico junto ao Estádio 
do Dragão. É a primeira edi- 
ção do “PORTOfest”, apresen- 
tado como “um evento de 
muita animação e diverti- 
mento tendo por base a espe- 
cificidade do clima de festa do 
Carnaval da Bahia, no Brasil”, 

Ainda segundo o comuni- 
cado de imprensa, “o conceito 
engloba um trio eléctrico e a 
Banda Eva, que irá desfilar pe- 
lo trajecto pré-definido” ao 
longo de três horas. Antes do 
desfile, os agrupamentos Ra- 
bo de Saia e SambsStar irão 
animar as hostes num palco 
fixo. 

O trio eléctrico surgiu há 
50 anos, no Brasil, com o ob- 
jectivo de “alegrar as pessoas 
de terra em terra”. Objectiva- 
mente, é um palco sobre ro- 
das com uma potência de 90 
mil watts rms em 360 graus, 
destinado a espectáculos mu- 
sicais de axé, forró e samba. 


Academia norte- 
americana 

defende teoria da 
evolução em site 


[ FE E Lusa 

A Academia Norte-Ameri- 
cana de Ciências criou um site 
na Internet para combater as 
múltiplas tentativas de grupos 
religiosos conservadores de 
apresentar a teoria da evolução 
da vida na Terra como uma 
simples hipótese. 

“A teoria da evolução é uma 
das teorias científicas mais sóli- 
das e a Academia mantém há 
muito a posição de que a evo- 
lução deve ser ensinada como 
um elemento central de todos 
os programas de formação 
científica”, afirma a Academia 
no novo site (http://nationala- 
cademies.org/evolution). “Nos 
últimos anos tem-se registado 
um movimento crescente no 
país para que seja incluído nos 
programas escolares o ensino 
de alternativas não-científicas 
nos cursos de Ciências”, acres- 
centa, referindo-se aos chama- 
dos movimentos criacionistas. 
“Já se verificaram recuos em 
questões de ensinamento da 
teoria da evolução em cerca de 
40 estados da União ou em di- 
recções escolares locais”, alerta. 

A Academia de Ciências é 
uma instituição independente 
que fornece conselhos sobre 
questões científicas, médicas e 
de engenharia, nomeadamente 
ao governo federal norte-ame- 
ricano (Congresso e Casa 
Branca). 
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“Na Rota das Especiarias” 
encerra hoje na Casa da 


Música com Talvin Singh 


Rodrigo Affrei- 
xo 


par de Nitin 
PAR Tal- 
vin Singh foi o 


principal impulsiona- 
dor da fusão de músi- 
ca indiana e electró- 
nica que surpreendeu 
o meio musical britá- 
nico na segunda me- 
tade dos anos 90. 
Curiosamente, 
pouco depois de 
Sawhney ter dado um 
concerto na Casa da 
Música, no passado 
dia 21 de Maio, hoje 
é a vez de Singh ac- 
tuar na Sala 2, às 22 
horas, no encerra- 
mento do Festival Ca- 
sa do Mundo/ “Na 
Rota das Especiarias”. 
Talvin Singh saiu da sua 
Índia natal aos 16 anos, com 
o objectivo de estudar em 
Londres, onde desde então 
está radicado. Exímio tocador 
de tablas, Singh estreou-se 
com o álbum “OK” (1998), 
trabalho em que operou uma 
harmoniosa fusão de música 
tradicional indiana com so- 
noridades electrónicas então 


Talvin Singh traz-nos o novo projecto Tabtek /DR 


emergentes, como o drum'n'- 
bass, o breakbeat ou o “future 
jazz”. Depois deste grande su- 
cesso, seguiram-se o álbum 
“Ha” (2001) e o EP “Vira” 
(2002), este em parceria com 
o flautista Rakesh Chaurasia. 

Esta noite, à Casa da Músi- 
ca, traz o projecto Tabtek, su- 
cessor do aclamado “Songs 
for the Inner World”. 


Diego “El Cigala” na Casa da Música 


HUMBERTO ALMENDRA 
Artista inovador na tradição do flamenco, o jovem Diego "El Cígala” animou na passada sex- 
ta-feira a Sala 1 da Casa da Música, num concerto integrado no Festival Casa do Mundo, logo a se- 
guir à prestação do iraniano Ali Reza Ghorbani, na Sala 2. “Dieguito”, como é conhecido em Espa- 
nha, mistura o puro canto flamenco com outros estilos musicais, como o bolero. De origem cigana, 
nasceu em Madrid em 1968, no seio da família do talentoso Rafael Farina. Começou por trabalhar 
nas companhias dos maiores artistas de dança: Cristóbal Reyes, Mario Maya, Manolete, etc. Além 
disso, colaborou em álbuns de Gerardo Núniez, Tomatito, Vicente Amigo e Ketama e trabalhou com 
Bebo Valdés. Iniciou a sua carreira a solo em 1994, com o guitarrista Antón Jiménez. O seu álbum de 
estreia, "Undebel", saiu em 1997, logo seguido por “Lágrimas Negras” (2003), um fenómeno de ven- 
das. Uma referência que se sucede a clássicos do género como Paco de Lucia ou Manitas de Plata. 


e JÁ À VENDA em MATOSINHOS : 
| DIZTUDO Livraria ; Papelaria ESPACIAL ; Papelaria TOMAZ e Café LUA À 
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VTHRLLER 


Viagem assustadora 
ao âmago da mente 


Lehane não se 
“esgotou” em “Mystic 
River”, “Shutter Island” 
é igualmente poderoso 


ennis Lehane, autor do 
Disse “Mystic Ri- 

ver”, volta ao contacto 
com os leitores com mais uma 
obra perturbante: “Shutter Is- 
land” (Gótica, 18 euros). 

Desta vez o cenário é uma 
ilha misteriosa, onde está insta- 
lada uma prisão/hospital de alta 
segurança para assassinos peri- 
gosos com perturbações men- 
tais. Para piorar o clima, uma 
tempestade assola o local e tor- 
na a ilha inacessível. Só estes in- 
gredientes seriam bastantes para 
elaborar uma história de arre- 
piar, mas Lehane não vai pelo 
mais óbvio e mistura novos ele- 
mentos que vão prender ainda 
mais o leitor, para além do ób- 
vio de um bom thriller. 

A acção decorre no Verão de 
1954, nos Estado Unidos, ainda 
na ressaca dos traumas da II 
Guerra Mundial, bem patentes 
nos protagonistas, sejam eles 
pacientes ou polícias. Os trau- 
mas, esses, têm efeitos nocivos, 
tanto nos que combateram co- 
mo nos que que ficaram a sofrer 
à distância. 

Depois de “Mystic River” Le- 
hane volta a escrever um thriller 
denso, no conteúdo mas não no 
palavreado, com uma história 
que a cada passo prende o leitor, 
abrindo espaço a novas pistas 
que deixam muito que pensar. 
São temas aparentemente para- 
lelos à trama central, mas que 
nos dão uma visão assustadora 
do que é capaz a mente huma- 
na, nomeadamente quando há 
distúrbios, “eles” sim os verda- 


— RuiAzeredo 


v ENSAIO 


Dennis Lehane 


DENNIS LEHANE 
Shutter Island 


GÓTICA 


deiros protagonistas desta obra 
onde Lehane prova conhecer 
(ou imaginar) como poucos o 
que de mais obscuro vai na 
mente de um ser humano. 

O pretexto para a visita de 
dois US  Marshalls ao 
hospital/prisão é a fuga, alega- 
damente, impossível de uma pa- 
ciente, Rachel Solnado, que as- 
sassinou os três filhos. Os agente 
federais Teddy Daniels e Chuck 
Aule começam a achar que a 
instituição não é um simples 
hospital, mas sim um local onde 
são feitas experiências terríveis 
com os pacientes - aprendidas 
com o que de pior tinham os 
nazis. Mas se a ilha não é o que 
parece, também os agentes têm 
os seus mistérios (e traumas), 
particularmente Teddy que co- 
meça ele próprio a questionar o 
seu papel ali. 

Dennis Lehane, mais uma, 
foge aos desenlaces mais óbvios, 
mas sem entrar em tramas mi- 
rabolantes. Pelo contrário... de 
tão simples são ainda mais as- 
sustadoras. Como se deseja! 


Y ROMANCE 


Um amor que 
vence barreiras 


Fio Maravilha apaixona-se por Nuvem Maria 
num cenário citadino e muito complexo 


FR Joana Carvalho 


Num mundo dividido em 
Cave e Sotão, a realidade do 
dia-a-dia é vivida de uma 
forma intensa e levado aos 
extremos. A Cave retrata o la- 
do obscuro e triste de todos 
aqueles que não têm onde 
morar, de crianças sem famí- 
lia, completamente alheias a 
um qualquer sentimento fra- 
terno ou a um carinho for- 
tuito. O Sotão, por outro la- 
do, transfigura-se numa ci- 
dade movimentada e 
recheada de “prédios com 
vista para a solidão”. 

É precisamente entre uma 
alegoria e outra que Fio Ma- 
ravilha e Nuvem Maria se co- 
nhecem e se apaixonam. No 
entanto, uma série de peripé- 
cias teimam em atrasar um 
final feliz digno de qualquer 
história de amor que se pre- 
ze. 

“Nem tudo começa com 
um beijo” poderia perfeita- 
mente encaixar numa qual- 
quer história infantil repleta 
de sonhos, ideiais e demais 
perspectivas futuras brilhan- 


O Homem do século XIV era um 
viajante ávido de conhecimento 


“Viajar na Idade Média - A 
Visão Ibérica do Mundo no Li- 
vro do Conhecimento” é um 
ensaio da autoria do jovem in- 
vestigador Paulo Lopes editado 
em exclusivo pelo Círculo de 
Leitores (31,50 euros). 

A obra pretende demonstrar 
que o homem medieval não era 


imóvel, pelo contrário, explorava 
o mundo. Paulo Lopes pretende 
dar a conhecer a realidade das 
viagens do séc. XIV, assim como 
a concepção do mundo que era 
dominante na Península Ibérica. 
O mundo não seria imaginado 
como cenário de seres mons- 
truosos e enigmas obscuros. 


PAULO LOPES 
Viajar na Idade 
Média 


CÍRCULO DE LEITORES 


tes, No entanto, as demais 
confusões urbanas, a miste- 
riosa morte de Gelatina e um 
terramoto devastador cono- 
tam esta história (aparente- 
mente de faz de conta) com 
uma realidade com que mui- 
tos se poderão identificar. 
Nuvem Maria não é bem 
vinda à Cave, enquanto Fio 
Maravilha nunca conseguiria 
alcançar os seus objectivos 
no Sotão... Porém, essa pro- 
blemática reduz-se a um sim- 
ples pormenor e que de nada 
servirá para travar os desíg- 
nios do verdadeiro amor. 
Uma história intensa e 
com um grande ensinamento 
de vida, prende, sem grande 
dificuldade, desde a primeira 
até à última página. O amor 
na sua forma mais primária e 
pura aliado a um grande 
exemplo de verdadeira ami- 
zade e companheirismo. 
Tudo bons pretextos para 
perder um par de horas e “sa- 
borear” a prosa genial de Jorge 
Araújo e Pedro Sousa Pereira. 
O livro custa 13,50 euros e 
é uma garantia para se perder 
num mundo de sonhos e ilu- 
sões, tão bem presentes no 
imaginário de cada criança. 
O romance está profusa- 
mente ilustrado com dese- 
nhos de Pedro Sousa Pereira. 


SOUSA PEREIRA oO 
Nem tudo 
começa num 
beijo... 


Oficina do Livro 


mamaiares 


Viajar 
Idade Média 
Mund 


ME OUTRAS SUGESTÕES 


JOAQUIM PALMA 
Oferenda 
Poética 
CAMPO DAS LETRAS 


JOAQUIM PALMA 
OFERENDA POÉTICA 


"Oferenda Poética” (Prémio 
Literário Florbela Espanca 
2001) é uma proposta inseri- 
da na colecção Instantes de 
Leitura. Singela - talvez de- 
masiado - esta obra desenro- 
la curtos pensamentos de tó- 
nicas variadas. Vale pela na- 
tural interioridade que 
transpira mas peca pela falta 
de intensidade e consistência. 
Joaquim Palma (53 anos) foi 
professor, editou alguns livros 
de poesia e é co-tradutor de 
obras do filósofo-educador J. 
Krishnamurti. S.C. 


VÁRIOS 
Prontuário 
de Lingua 
Portuguesa 
PORTO EDITORA 


PRONTUARIO 


Um auxiliar prático que dá 
resposta às principais dúvidas 
no âmbito da escrita. Explica 
casos que facilmente se con- 
fundem; expõe particularida- 
des ortográficas de diversas 
formas verbais; ensina a usar 
correctamente as maiúsculas, 
sinais de pontuação, acentos 
e hifen; identifica regras do 
discurso directo e indirecto, e 
regras de utilização dos arti- 
gos definidos e indefinidos, 
entre outras mais-valias. Cus- 
ta 13,90 euros. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


CULTURA 47 


Escultura do Zé Povinho à 
porta do Museu da Imprensa 


A mais antiga civilização 
europeia tem 7000 anos e uma 
arquitectura monumental 


O jornal inglês “The Independent” noticiou a descoberta de mais de 150 
templos no leste da Alemanha, República Checa, Eslováquia e Áustria 


20 metros de altura e da autoria 
de Acácio de Carvalho, representa 
o Zé Povinho accionando uma 
prensa intitulada “República” on- 
de vários políticos da situação ac- 
tual são comprimidos. 

A escultura, feita em chapa de 
ferro, começou ontem a ser insta- 


O Museu Nacional da Im- 
prensa, no Porto, comemora ho- 
je os 130 anos do “nascimento” 
do Zé Povinho com uma escul- 
tura gigante desta figura criada 
por Rafael Bordalo Pinheiro, dis- 
se ontem à Lusa o seu director. 

Luís Humberto Marcos adian- 


rqueólogos descobriram 

os vestígios da mais anti- 

a civilização na Europa, 

datando de há mais de 7.000 

anos, revelou ontem o diário 
londrino The Independent. 

Os restos de mais de 150 
templos, edificados entre 4800 e 
4600 antes de Cristo, foram lo- 
calizados numa zona de mais de 
600 quilómetros de compri- 
mento, correspondente ao que 
hoje é o leste da Alemanha, a 
República Checa, a Eslováquia e 
a Áustria. 

Estas construções, de gran- 
des dimensões, foram erguidas 
cerca de 2.000 anos antes das 
grandes pirâmides do Egipto e 
do conjunto megalítico de Sto- 
nehenge, no sul de Inglaterra, 
acrescenta o jornal. 


Descobertas 
revolucionárias 

Estas descobertas vão revo- 
lucionar o estudo da Europa 
pré- histórica, pois até agora 


julgava-se que a arquitectura 
monumental só se tinha desen- 
volvido mais tarde, no Médio 
Oriente, na Mesopotâmia e no 
Egipto, escreve o The Indepen- 
dent. 

As pesquisas foram efectua- 
das a partir de fotografias aéreas 
dos campos e do subsolo das 
actuais cidades alemãs durante 
mais de três anos, mas os cien- 
tistas ainda não conseguiram 
dar um nome a esta civilização. 

O conjunto dos templos, de 
madeira e terra, foi construído 
por um povo profundamente 
religioso, descendente dos nó- 
madas provenientes da planície 
do Danúbio, e cuja economia 
assentava na pecuária, especial- 
mente na criação de carneiros e 
de porcos. 


Templo sob Dresden 

Uma das descobertas mais 
notáveis foi feita sob a cidade de 
Dresden (leste da Alemanha) 
onde os arqueólogos trouxeram 
à luz do dia os vestígios de um 
templo com 150 metros de diá- 


festival 


ternacional de teatro 
. santamariadafeira +. 


metro, protegido por quatro 
fossas, três aterros e duas paliça- 
das. 

Nas escavações no local fo- 
ram descobertas pedras, utensí- 
lios em madeira, bem como fi- 
guras representando pessoas e 
animai 

“As nossas investigações per- 
mitiram revelar o grau de visão 
de grandeza e de sofisticação 
atingidos pelas primeiras ver- 
dadeiras comunidades agrícolas 
da Europa”, afirmou Harald 
Staeuble, responsável do depar- 
tamento do Património do go- 
verno do estado alemão da Bai- 
xa Saxónia. 

Os arqueólogos encontra- 
ram também vestígios de uma 
povoação, perto de Leipzig, 
igualmente no leste da Alema- 
nha, que albergava 300 habitan- 
tes numa vintena de casas de 
grandes dimensões, construídas 
em torno de um templo. 

Julga-se que a concentração 
e a consolidação de técnicas 
agrícolas levou à edificação des- 
tes templos. 


“sa EDIÇÃO: , 


ap 
| santa maria da feira 
al. câmara municipal 


organização 


felratga Soa 


cultura  detporo, am. 


tou que a escultura, com cerca de 


lada na entrada do museu. 


de rua- 


DA 
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Manifestis Probatwum multimédia 


EEEÃo HUMBERTO ALMENDRA 
Manifestis Probatum é o nome da bula papal que reconheceu a 
independência de Portugal e que deu o mote para o espectáculo multi- 
média que teve lugar no Porto, no Jardim da Cordoaria. O espetáculo foi 
organizado pelo Instituto Multimédia. 


“la fura deis baus | 


“Oliviero toscani 


soob anos 


fosta das Togacoiras Us 


(70) Instituto das Artes 
apolo 


programação 
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CLASSIFICADOS 


PORTO 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 833 858 470 


TI KITCHENETTE- Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868, 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marquos, com 
licença de habitabilidade, 
Tels. 222089033 / 934156217 


“T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Universidade Mode 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels, 
223323752 | 919254490 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
8240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado, Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
fado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, licença de hab. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz é Antas. CI subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403808 - 98788600. 


TI, na Preiada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro multo bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tois. 
223752884 | 963774707 


“2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 986470378 / 
969300693. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
222089035 / 


T2, à Boavista (Cedofei- 
mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excolen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telef. 225500157 
ou 96308586. 


QUARTO, muito bem stua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 


casa multo sossegada Tel. 
225378586 


T3, na Av Fernão do Magal- 
hães. Como novo, licença 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar- 
quises e roupoiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res e referências, A G. Vieira. 
Teles. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


Ti ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto, Telet. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033. 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata. Teis. 228306097. 


T1 E T2, Porto, ci lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Teis. 933211357 
1226002904 


amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidado Lusíada. Entrada 
independonto. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


A RAPAZES, quartos a estu. 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês, Tel. 225024586 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 /963774707 


T2, na Rua da Alegri 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem 

Tels. 226067210 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
o equipado. Teis. 226057210 
1967197417 


Ti, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T1, mobilado ao Liceu Fill- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

A ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 pIvERSOS — | 2QUARTOS, bons, aZou 
3 meninas, com cozinha e 
2  MoBnIÁRIO “8 8 sala de banho independen- 
2  “comema | 5 auromóveis | 8 asrRoLOGIA | (o toascondçõesnacar 
IMOBILIÁRIO valhosa. Tels. 225506982 / 

3  PASSASE 6 emo | 9 eax 964610073 
T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
1 IMOBILIÁRIO egaragem. Teis. 226067210 

1 QUARTO, para senhora | T2, à Pr. Velasques, com 


1967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080030 / 964229133. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto, G/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
34156217, 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa ci todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
198, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 
T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 963774704 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telel. 222050101. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rico 4 andares p/mon- 
tar, bar restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
télio, mobliado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 


MORADIA, 3 fre 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Prala de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. 


to. Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 894160084. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda bi Telm. 
962793930. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650. 


GRANDE PORTO. 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884. 
1983774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2H GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telot. 223403606 - 
918788600, 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1,T2 E Ta, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600, 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712/918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
. 222080030 / 


T3, na Ruada Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes Interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223329752 | 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 


— cEnrROESUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Re, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telom.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com. 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Tele. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização, São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
Sa4551841. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
“4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniéncia. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
e.) Telet. 229534661- 
969002744, 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


T2, do Marquós, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 

Tels. 222086712 | 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo, Óptimo preço 
pela urgência. (29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 ma de área, 2 sui- 
tes + 2We.Tel. 225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele!, 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à. bons 
quartos, 3 salas, sala, aq 
central, garagem indliv Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
moblequip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Telel. 934156217. 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem, Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 


central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
salarec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entracia.(a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só Visto. Loja de gave- 
to, Instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


com 2 frentes no Pinheiro | Trato só como próprio Teim. 
Manso. Tel. 226166650 914569095. 
TRET3,MalaConto c/gara- IMOBILIÁRIO 
gem o fogão de salacllican- | 3 PASSA-SE 

ça de habitabilidade. Telet 

967254912, PORTO 


T1, no Mota & Galiza, à 
estroar, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tels. 223752884 / 9637747 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele! 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124 


TI-T2T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Tele. 
229534661-969002744. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157. 
ou 963085866. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713891/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. eis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à.c.390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 ma, projecto 
aprovado pl moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Con- 
sute-nos, Telet 226006437. 
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CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+vic, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guilões, c/ garagem 
seminovo. Tele. 223409606. 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telel, 22971394/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, indi 

pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
Ta. Tels. 229713991 / 
838322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
ústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/cy, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, seminovos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas. 
áreas e acabamentos. Tetel. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


TI,TZET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO Tá, em Mafamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo, Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, clgara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, 
cl garagem, amumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI ET2, Novos, em Valon- 


T1, emGuiões cl garagem 
c/ novo, c) licença de habi- 
tablidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 209713943 / 914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20,000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Teis. 229713991 /963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T141, Canidelo-R, Bógi- 
ca, c/lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria, Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
2es7Ia91/4S - 14731048 
- 938322414 - 9063384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 834156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, Guiíões, com gar 
gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrs 
dos. Bom preço. Tels. 
225509192 / 996255339 


LOTE, na Zona Industrial 
de Aifena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


COSTA CABRAL, T2+1 / 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Tele, Ê 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
S18788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, em Gulões, comgara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) cl varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur 87 289 (17.500 
€). Telef. 229534661 - 
9690027: 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilida. 
Telef. 223403606 
918788600. 


MORADIA, em Altena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
833636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Tt -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
çade habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, cllicença de habi- 
tabiidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 /918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef 
229534861 - 969002744. 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, ci lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T1,T2 ET3,Gaia, c/gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403608 - 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala do jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, oxce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar cf lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927642 

T2, em FrancelosiGaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 


cerca de 1.500 m2. Tels. | 


2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 38322414 
- 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona. 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
ma, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. G/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 

252855565 / 996130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 534160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 é 
terreno com área de 4000 
construção mais 
icete todo em pedra 


ditável.(a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080 | 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2a 90m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gai 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável, Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
9r8788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telet. 223403606 - 
918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 8 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 840 m2. Bom preço. 
Tels. 229713949 / 908320414, 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
conte, Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006. 


T341, na Av. do Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui-» 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
0) T2, novo, pronto habi- 
tar, cl suite 
aquecJaspiraç entra, ban- 
hos completos, garagem. 
Tele. 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 


Ermesinde, com projecto 


sia em excelente local. 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414] 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracções. Tele. 229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124, 


T2, T3 6 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FormnolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
tes, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechado 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi 
mo da Câmara, ci terré 
lavandaria e garagem indi 
vídual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2citerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz, mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef.2250727501983040077. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 


T2, em Matosinhos cento. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Tele!. 918788600. 


GÁIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larai- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gala, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 mê, 
área coberta 80 m2, ái 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 836130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 258807400 
1967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva cf 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vída acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 mz 
e terraço 100 m2, Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


3, em Santa Marta, Pena- 

fiel, em excelente estado de 
= 

te. Baixo preço. Tel 

255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652 


LOTES, de terreno em, 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(208 m2) e c/3 frentes (351 
a 370 m2), Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha moblada, tera- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Teim. 
962875280 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936130537 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
line, Nac./1.º mão/senho- 
ra 914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar. Telem. 914265562. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 ma vc! frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rk, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130597 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 /967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 

em Cani- 
delo, como novo. Telet. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog*ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
o ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel.255776647. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


T2ETA3, novos, em Sobrel- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


MORADIA, situada em 
Recaral, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço, 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
836130537 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito eÍ 
JE/DANEIEN/AC/ABSH 
Hic/cabxa CD /FC/R E/Air- 
bagsAvol. pele/B, anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sportde 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis“oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC L$I 1.5, 
1994, Impecável. Particu- 
lar. CI extras. Telem 
938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pada bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
995435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


SUSUKIVITARA 2.0 D ilo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDARENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEATIBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIANEJREJFENIDA. 
alrbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 
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OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJFNJACJABS/HI- 
Fi c/ caixa CD cl com. 
volante /FCJR E. ABS/Air- 
bagsiVolt Pele/B. anató- 
micos, Poss. crédito até 
72 meses, sem entrada. 
Garantia ano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
c 1 
FONEJDAITAJACHE/ 
Hifi. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 

Garantia 1 ano. Tm 


BMW 3185, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem cl poucos kms 
temo DANEFCIREITA. 
ELE JAirbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 
HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses, Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
or729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
fazrr29s36 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e faclida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Set/99. Sal- 
vado. Telem. 954646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio 1.216, 
salvado. 3 portas, de JulSS. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504 


MOTA & ROSA II, LDA. 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dti 25.000 km... 
Mercedes C200 Cdi carrinha classe nova. 
Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance .... 
Peugeot 406 HDI, / todos extras é poucos km 


Opel Astra 1.4 clubciAC e DA 


Toyata Coral back, VV fulextras 


Nissan Micra GX 33.000 km 


Mercedes SLK 200 &/kit AMG.. 


Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádi 
By 316 im it, cupê 


Fiat Cinquecento SX . 
Lancia Y 10 versão Eleg; 


Pol cnh Ba O Rms 50 ut bm 


GÁssico 


Jaguar E cabrio VIZ, 57500/00 Euros, estado de concurso .... 


Ford Ranger Plusscabine dupia 4 portas IVA dedutível 


Hunday H, 6 lugares e carga 
Renauk lo 15d, 


Autocaravana Fiat 25 TO c/ DA transformação Hobby 5 lu 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1989, com 
tia e facilidades de pag: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 98. Telm 
918687417 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de MailO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1989, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2,0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares o facil 
dado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


NISSAN, Patrol 3,0 - 2000 
-ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, mut- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEFCIRETAENE 
., airbags etc., 1 ano. Pre- 
q9: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:S12262131 - 917246559, 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 

225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096428 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes, Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301. 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mail2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
cr garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, ci garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm 
965644135 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio, Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


s 


s s 


ss 


E 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRAFICO 


COMPRA - VENDA - TROCA 


Calendário 200.5 
pensa 


20 de Fevereiro 

17 de Abril 

19 de Junho 

25 de Setembro 
27 de Novembro 


AUDI, Ad 1.9 TDi Sportde 
1997. C/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac, caixa 6 velo- 
cidadessextras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


Das 10:00 as 17:00 


Instituto Portug 
FOTOGRAFIA 


Rua da Vitória, 129 Porto 


INFO: 93 636 0989 


uês 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1988, ci garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tois. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia o facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, c! garantia e faci- 
lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DIR, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1,25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v do 2001, Excelen- 
te.Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT do 
3 portas, salvado, Tels. 
919462301 /917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faiidade de poga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.111, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do-, de 1995, cl garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri/96, Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


BMW3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1982, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 817534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Vê 


Crédito sem entrada até 60 | da 1952, ci garantia e fa 
meses. Com garantia. Tels. |. lidades de pagamento Tels. 
227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 
YAMAHA, Tenére 660, nova. | “ SALVADO, Toyota HikcTrac- 


Grédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1:2Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.5, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
ton, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels, 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, cl garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ garan- 
tia de 1 ano. Tem 
FCNEIDARE/ACHEM 
A E /Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss, crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 / 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096420 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 ev de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, comlivro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 

PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 
VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 

FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia  faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e fach- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lug: 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 1 
229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tols. 227729535 
1227729596 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, ci Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 22954750: 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar é andar, Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 

MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SÃO BERNARDO, Pai vico 


VOLVO 440 GLE, de 1992. | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | SENHORA OFERECE-SE, OURIVESARIA ERNARDO, Pa 
campeão do Mundo, Iner- 


cinza prata, 5 portas, com | cas, para atendimento ao | para tomar conta de pessoa 


extras, impecável. Facilida- | público, Supervisores até | idosa das 21 horas às 9 Shoppini nacional, c/ garantia. Faci- 
de de pagamento. Tels. | Gerência. Comércio, Tele- | horas, com carta de condu- opping lidades. Envio para todo o 
936255339 / 916985260 comunicações e Campan- | ção, 100% responsável no Porto País. Tels. 227120747 / 
Dom 0.77 | ha ADSL C/e sem expe- | Telem. 968018176 - 9333547484 

TOYOTA, Twing Cam 16v | riência. Entrada imediata. | 914745135, ms a 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centrali- 


de 86, crédito até 60 meses, | Teis 229389427 / 229387487 
com ou sem entrada. Tels. | >>> | TRABALHO, preciso de tra- Resposta ao Jor- 
225096454 /917534137 | VENDEDORES, precisam- | balhar, tenho carta de pesa- . zado c/ sirene auto ali- 
O | Sepura empresa represen. | dos morono Porta Dourste- | | alao N.º 217 AS MAIS VARIADAS RAÇAS mentada. Bons preços. Tel 
HUNDAI ACCENT, 1.5 | tatedemasde 100miar: | rências. Telm 968277087 | —— | AT TT EPE TT | 225027630 

CROI, 2 lugares, com 12.000 | gos de equipamento hotalero, | =——————— me 


kms, de Jun/02. Salvado. | com representação exclusi- | PART-TIME, cavaiheiro,em | CONDOMÍNIO FECHADO, CONTRA RECOLHEMOS, tudo, Em 
Comercial Telem. 954646429 | va Telm. 966528417. horário a combinar em quai- | Rio Tinto, salas e espaços. FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO qualquer parte. Tels. 
= 2 | ES | quer actividade, com carta | Armazém 1500 m2. Telef. PARTICULARES/REVENDA 223703934 | 222005848 / 
MOTO 4, Warior 350. nova. | EMPRESA, no ramo dos | de condução. Telem. | 912262131 224225406 


965083549. ES INVISTA EM QUALIDADE E aih, 


12 pessoas. Exige-se para LAVANDARIA, 20 trespas- TRANSPORTE GRATIS RÁDIOS, antigos o válvu- 
227729535 227729536 | entrada imediata apresen- | LAVAGEMDECARPETES, | «o Tejet 934160084, las, em caixa do madeira e 


tação cuidada. Com ou sem | em caso de interesse, por | 919301728 / 934581526 / 967163056 baquelite, Telem. 91 


experiência Tel. 220432899. | favor contactar Teims. | pão QUENTE, ao trespas- a 7944802, 
| e-mail: boby tarecofsapo,pt 


Crédito sem entracia até 60 eletrodomésticos, admite 
meses. Com garantia. Tels. eita 


6 emprego | 918665072 1962790695 | PÃO QUENTE ao vespas: ua 


GAIA, m/F. com conheci- 934160084. 
mentos de escrtrio 1820 | RECUPERADOR, de Cré: | A 
doe doi imediata anos. Telm 939762063 | PINTURAS, duas, assina- 
Telm. 917 3: o. — —— — das e datadas de Figueire- 
REFORMADO, com carta | do Sobral e Pedro Olayo 
de pesado, préica de ta: | Telem. 91 7964802 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
ponêilidado imediata e se | g68277087 CRÉDITO, urgente, não e 
Pe arsgedrst dg so | te em contactar-nos. Temos 
anos, não exile, marque | EnUCADORA, de Intância, soluções financeiras para 


a sua entrevista através do 
com 3 anos de experiência, cula es 
tel 220430007. | p particulares, empresas e 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter 
venção Precoce. Psilactor. 
Tel. 229563088 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 


tl. 229 procura colocação. Te. | profissões liberais. Telm 
COMISSIONISTAS,para | SS$917t1S | Srrerasra 5 
empresa em expansão de | JOVEM, informático, cons- ESTE: E «< 
eo em rés | jovi, cr | rar, cv STES CÃES E < 
| 966528417. HTML, ASP. c/ Base de | py peselresleiadaça GATOS QUE TEM 8 
Dados. Orçamentos grátis 
ADMITE-SE, pessoas dos | vacaraujoQhoimaiicom. | Ch Pinta artistica do boa OS DIAS CONTADOS pl 
18 aos 45 anos para área | Telm 034572676 qualidade. Tolem. 96 ) ho) 
de Administração. Tel. | — 3105606 SE NAO FOREM & 
E PRECISASE | osssi0s00. RENDIMENTO EXTRA ve. | —————— E 
Doo Doo | balhando em sua casa | PRATO, em faiança deco- ADOPTADOS POR Si! 


COLABORADORA, para | PORTO, Matosinhos, Gaia, | enviando publicidade. Para | rativo, com mais de cem 
imobiliária, c/ carro. Zonado | Valongo, Gondomar, admi- | informações envie mensa- | anos, da Real Fábrica de 
Grande Porto, arrenda- | te-se pessoas responsáveis, | gem com nome e morada | Massarelos. Telem. 96 
mentos, vendas e trespas- | com viatura própria, para | completa. Teim.918740897. | 3105806. 

ses. Bons ganhos c/futuro. | grande Campanha de - 
Com ou sem experiência, | Natal. e muito mais. Entra- | MOTORISTA, comcartade | LOTE, de 14 bonitas peças 
nós damos formação. Telet. | da imediata a tempo intei- | pesados, a morar no Porto, | de loiça fabricada em Macau. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 


994160084 - 223403606 | ro.Tel. 229987492 para quaiqur senço Tem. | Tot 99-467.16.94 pedir 
JOVENS, com disponibili | MANICURE/PEDICURE, = | pxECUT E 038388870 to atravós das cartas 
dade imediata, ambiciosos, | MF p/ trabalhar à percen- asd Psicologia, sabe vocação 


profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


temos para si rendimento | tagem em salão de cabe- 
base, comissões mais pré- |. leireiro, no Centro do Porto. 
'mios, formação de base con- | Telef. 934160084. 

tínua e oportunidade de | ==" 
carreira. Tel.229432807 | | ADMITE-SE, pessoas dos 
> | 18 a0s 45 anos para área 
OPERADORAS, Tolemar- | do Telecomunicações. Tel. 
koting, para a zona da Maia, | 253518502. 


reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


com ou sem experiência, CAFÉ, Bar — -— — — 

PESSOAS, selecciona-se , Bar ao irespasse ou 
sa os fede eds pessoas para Dep. Comer- à exploração. Tele!. | DOG ALEMÃO, nascidos | FAZEM-SE OBRAS, exe- 
> | cial Oportunidade de carrei- 934160084, em Agosto. Pais à vista Pre- | cutam-se todas as obras 

TIME, (M - | ra. Incentivos e rendimento | EA) E AC 4. | necessárias no Porto ou amo- 

raras un canos 9 TELEFONE, arfgo anos 20 epa so * im | dores, grandos ou peque- 
Grande negócio. Área de Eu “em metal amarelo com aus- poceasdia nas, particulares ou de con- 
nutrição, trabalhando a par- | COLABORADOR(A), para = cultadoremdescansoc/sis- | 962303759 | dominio e damos orçamentos 
ao uto RE | Imobiliária, Zona do Gran- | EM tema de desligar. Telef. 91- grátis. Tels. 225105048 / 
1 hora por dia. Telm. | Se Porlo Alugueres, vendas | Ba tio . ENCARREGO-ME, de todo | 919652825 
916735015 /916715704. | S!respassos Bons ganhos, o serviço de trolha. Tela. | ==> >> 
TDT | comtuuro.comviatura pró DISCOS, em vinil, lotes do o VENDO, máquinas de apa 
CABELEIREIRA, mugen: | Pr CURTOS 20 exemplares. Telm. | 225108624 /967053747 | rafusar berbequins, marto- 
te. Entrada imediata para | COMTE. 963105806 mada a Es los pneumáticos, serras cir- 
Salão no Porto. Tels. , de cuco, ani culares, moto-serras e 

GRANDE PORTO, admiti- NES E SE CAS SAÚDE, tratamentos de 
2zz08TOd0 /SMiGo0es ros para ntogar em equi | CABELEIREIRO, ao tos: | colunarFisiotrapa, Unio- Papi ni E pipes re 

Jovem e dinâmica - | passeouá felet. | terapia/Terapéutica, Mas- o 
VENDEDORES, de artigos | Soas. Oportunidade resido | B3a16g08s e vio nroeatão ant. | FIGURAS, 2 do Monino | monto. Tols. 918714509 / 
diversos de equipamento | carreira Tel, 229432807 adido a ção ze7na71s 
hoteleiro. Telm, 966528417. ra Ta. | sitess, Emagrecimento | Josus, muto antgas, uma | ZINNMIS 
: IDIMENTO EXTRA, Ti pitch 

CABELEIREIRO, ou Aju- | balhando em sua casa en es re em Terracota e outra em | LIVROS, lote de livros anti- | ESTÚDIO, no centro do Por- 
COLABORADORES, Imo- | dante (M/F) que sabacor- | enviando publicidade. Para | natuais Tele sogTastisy | madeira. impecáveis Telm. | gos, em bom estado. Teim. | to, não tem cozinha, só para 
biliária no Porto, com viatu- | tar. Ordenado fixo e comis- | informações envie mensa- 914043108 917944802 963105806 dormir ou encontros amo- 
ape são de 50%. Entrada | gem com nome e morada e — rosos. Aluga-se à semana 
riência. Tel. 934160084 imediata. No Porto de 3. a | completa Telm. 918740897. ou més. Tele!. 962003870. 
DD | cábado Telm so4160084, | MP SONHO, virina com recheio dota to boato doido 
COLABORADORA, para | ——> | maquina DE COSTURA, | º SO peças em miniatura, PORTO, ao Marquês. Domi- 
imobilária c/caro MF, Zona | EMPRESA, em franca | Singer, (antiga) de pedal. | S9UMas muto antigas, cris- LINI EL B UE nação. Travestimento. Chu- 
do Grande Porto. Arrenda- | expansão admite 10 cola- | Cabaça fixa Telm. | tais. bisquits, porcelanas, va Dourada Tel. 914557495 
mento, vendas e trespas- | boradores/as. Se tem apre- | 934525194. gpa] mo pratas, - — 
ses. Bons ganhos c/futuro. | sentação cuidada e idade | felem 4480: Lust | MÁXIMO, e instituto. New 
Q/ou sem experiência, nós | até 458106, não eda.Con- | CENTRO DEESTUDOS/O | 0 Tratamento voluntário | Ilegais 
damos formação. Tim: | tacte-nos. Tel. 22943281 Labirinto”, precisa de pro- | CÃES, Pinscher, Cocker, x Imcomparável, Único. Novi- 
934160084 / 222087080. FREE fessores licenciados em todas | Labrador, Retriever e Pug da gravidez dades. Aceita-se menina. 
ESTE OFERECE-SE as áreas de ensino. Solici- | Carling, netos de campeó- Tel. 225106891 


TEM, vontade de vencer, | ——— —— | taseoenviode CV, Rua | *5-Teim. 963048959 | 
ambição, disponibilidade | VIGILANTE/SEGURANÇA, Soares dos Reis, 756, Sala 

imediata e apresentação cui- | Telemóvel 967016408 1,203-4400314VN Gaia | CRÉDITO, sem dificulda- SAGEM PROSTÁTICA, uma 
dada e quer rendimentos et s des, contacte e resolva os | festa dos sentidos! Relaxe 
acima da média e excelen- | MOTORISTA DE LIGEIROS, | FAZEMOS TRABALHOS, | Seus problemas. Teis, com nível em ambiente não 
te ambiente de trabalho, con- | com experiência de condu- | pintura, entulhos, trolha. | 225509192 /917614372 0034 917 663 396 convencional, Só para sen- 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA |Marcas 


tacte-nos. Tel. 229432899 | ção e distribuição de produ- | transportesemudançaspara | hores de alto nível. Unise- 
ecos | tos Tolemével 967016408 | todo país Contactar: Gaia | LIMPEZAS, e entulho. eis. MADRID, ESPANHA xo. Tels, 965820118 / 
COMISSIONISTAS, quertra- | ——— — | 963123489 S. Mamede Intes- | 255614777 / 224159032 967594480 

balhar numa empresa de | SENHORA, passa a ferro, | ta - 961624801 Porto - - ida À E E —| 
prestígio, representante de | vai ao domicílio. Só Zona | 969655877. MÓVEIS, de cozinha casa | 91 414 33 21 PORTO, em Pereiró, 2menh- | 
mais de 100 mil artigos de | Centro de Via Nova de Gaia | ——— ——————— | de banho. Executo e dou nas, 25 e 29 anos, meigas 
Hotelaria? Contacte | e Centro do Porto. Telem: | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | orçamentos grátis, Telm. EM PORTUGAL e elegantes. Domicílios e 

hotéis, etc. Tel. 934316820 


965528417, 914128339, Tele!. 934160084 


OURO USADO “opta: JÓIAS e RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA R. João de Deus 76 -1º6 9, J MADEIRA 


52 PUBLICIDADE TI 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA de SANTO TIRSO 


FALÊNCIA 


de 
FERNANDO MOREIRA DE SÁ e mulher LUCILIA MARIA 
ALMEIDA SANTOS SÁ 


Ouvida a Comissão de Credores e com a autorização do M.mo Juiz 
proceder-se-á à VENDA JUDICIAL por PROPOSTAS EM CARTA 
FECHADA com abertura designada para o dia 1 de Julho de 2005, pelas 
14.00 horas no Tribunal da Comarca de Santo Tirso, dos bens imóveis 
apreendidos no Processo Especial de Falência n.º 2975/03.9 TBSTS do 1.º 
Juízo Cível do Tribunal Cível da Comarca de Santo Tirso 
BENS IMÓVEIS 
VERBA N.º 1 
Prédio urbano, sito na Rua da Morincheira, nº 372, freguesia de A-Ver-O- 
Mar, Póvoa do Varzim, destinado a casa de habitação de rés-do-chão e 
andar, com garagem e jardim, com a área coberta de 146,5 m2 e 
descoberta de 172,5 m2, a confrontar a Norte com Fernando da Silva 
Zeferino e outro, a Sul e Nascente com caminho público e a Poente com 
José Gomes Figueiredo, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Póvoa de Varzim sob o nº 01371/971001, e inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo nº 2910, com o valor patrimonial de 26.935,09 ; 
VALOR BASE DE « 215.000,00 
(duzentos e quinze mil euros) 


BARCELOS 
GIL VICENTE FUTEBOL CUBE 


Sr. Abílio Martins 
Gomes 


PARTICIPAÇÃO - CONVITE 


Tendo falecido o SR. ABÍLIO 
MARTINS GOMES, Ex-Presidente deste 


Clube e actual Presidente Adjunto, vêm 
por este meio convidar todos os seus 
amigos, sócios e público em geral a 
incorporarem-se no seu funeral que se 
realiza HOJE Domingo, pelas 16 horas, 
na Igreja da Santa Casa de Misericórdia, 
onde se encontra depositado em câma- 
ra ardente na sua capela Mortuária e daí 
irá a sepultar no Cemitério Municipal de Barcelos, depois de 
celebrada missa de corpo presente pela sua tão bela alma. 


VERBA N.º 2 


Primeiro andar, lado nascente gaveto do Bloco A, e aparcamento nº 5, na 

cave com 10 m2, sito no Edifício Fernandes Lima, nº 6, Rua de La 

Guardia (A Guarda), freguesia de Beiriz, Póvoa do Varzim, descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Póvoa de Varzim sob o nº 

00117/120686-E, e inscrito na respectiva matriz sob o artigo nº 950-E, 

com o valor patrimonial de 12.262,00; 

VALOR BASE... «96.200,00 
(noventa e seis mil e duzentos euros) 

A Liquidatária Judicial mostrará os imóveis a quem os pretender 

examinar, nas condições estabelecidas no artigo 891.º do Código de 

Processo Civil, designando desde já o seguinte dia e hora para ambas as 

verbas, 

dia 22.07.2005, entre as 14,30 e as 17,30 horas 


Barcelos, 12 de Junho de 2005. 
A DIRECÇÃO 
AGÊNCIA FUNERÁRIA BARCELENSE, LDA 


GERÊNCIA DE ROGÉMIO FERREIRA - BARCELOS 
Tel, 253814005 * Res, 254815931 * Telem: 917502136. 


SERÃO ACEITES AS PROPOSTAS 
APRESENTADAS NA SECRETARIA DO TRIBUNAL 
ATÉ AO MOMENTO DESIGNADO PARA A 


RESPECTIVA ABERTURA OComércio 
Liquidatária Judicial: Dra. Paula Peres SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA Ea Re 
Escritório: Praça do Bom Sucesso, 61, 5.º andar Sala 507- Bom Sucesso PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 
Trade Center - 4150-144 PORTO " CAMINHA 
Telefone 22 60 60 500 - Telefax 22 60 60 501 “ 
= PAREDES 
> 
DE COURA 


(Dentro do ouvido 


Arranca cada B avi era : ou atrás da orelha) VALENÇA 


domingo com , Comércio de Automóveis SIA: O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL MONÇÃO 
COMÉRCIO MOTOR GRUPO SALVADOR CAETANO AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
RAS meo NORTE EM AMBIENTE DE RUÍDO MELGAÇO 


www.baviera.pt 


a Experiência grátis sem compromisso na Tel.: 251 824116 


CASA SONOTONE Et astadaoo 
VIATURAS DE SERVIÇO PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TEL.: 223393060 wwm.casasonotone-porto.com 
VILA DO CONDE -. Farmácia Normal ....... Dia 13, das 09.30 às 10.30 OComércio 
Modelo Cor Ano COIMBRA .... .CASA SONOTONE ...... .Dia 13, das 10.00 às 13.00 
Rua das Padeiras, 73 - 1.º Dt. e das 15.00 às 18.30 ) 
PÓVOA VARZIM Farmácia Rainha -. Dia 13, das 11.00 às 12.30 TUDO O QUE 
ESPOSENDE .... Farmácia Monteiro Dia 13, das 14.30 às 15.00 PRECISA SABER 
BMW 3161 Azul 2004 
VIANA CASTELO ......... Farmácia Nelsinha .......Dia 13, das 15.30 às 18.30 ENCONTRA 
PO Ri Es Re ERRA Ds ção ui sujos ço e x de o E ão NO SEU JORNAL 
Rega tici Farmácia Matos... ia 14, das 5 12: sas 
o f Z il d MANGUALDE 5 Farmácia Albuquerque .. .Dia 14, das 14.30 às 15.00 DE SEMPRE 
E fácil mudar RA É NELAS ee oolooo o Farmácia 
d eo TR, Cia SEIA ....ccccsorcrsvss.. Farmácia Melo l 
e carro. GOUVEIA .. «Farmácia Patrício .......Dia 14, das 18.00 às 19.00 
Anúncios Classificados de BMW 320d Touring Cinza 2004 PINHEL... .... Farmácia Central Dia 15, das 09.00 às 10.00 had 
Automóveis FIG.* CASTELO RODRIGO .. Farmácia Bordalo .......Dia 15, das 10.30 às 11.00 OComércio 
d'O Comércio do Porto. ALMEIDA ............... Farmácia Cunha Dia 15, das 11.30 às 12.30 So PoRo 
BMW 320DA Preto 2004 . Farmácia Lucinda Dia 15, das 14,30 às 15.30 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c - Farmácia Teixeifa ...... Dia 15, das 16.30 às 19.00 Fa E 
Apartado 4490 4000-209 PORTO o omercio 
Tel 225191977 Fax 225103206 “ CLÍNICA DE OTORRINO . . .Dia 16, das 09,30 às 12.30 
O ou EBMIN/MENI Com Rua Rui Faleiro, 34/1.º PUBLICIDADE 
garantia Baviera, S.A. VALENÇA 
OLIVEIRA DO HOSPITAL ... .Farmácia Gonçalves Dia 17, das 09.30 às 10.30 PONTE 
tavd Nosnil Púsio Azevedo: G0E TÃO TÁBUA ... “Farmácia Carvalho ..... Dia 17, das 11.00 às 11.30 DE LIMA 
4100-320 Porto * Tel: 22 919 23 99 =0> MORTÁGUA “Farmácia Abreu. .,..... Dia 17, das 12.00 às 13.00 Tol. 251824116 
vespeciaa porta barra pt Fax. 251824130 


O Comércio do Porto 
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TELEVISÃO 53 


Satélite e Cabo 


Audiência (9/06) Share (9/06) 
Ninguém como Tu mM 831% H M 30,1% 
Como Uma Onda SIC 38,7% E SIC 25,8% 
Quinta das Celebridades mM 37,9% E 
E 9 
Jornal Nacional TVI 35,6% me RTP 1 211% 
América SIC 29,6% E 2 6,9% 
-— == ATP1 

06.55 Boletim das Pescas 06.05 Nós 09.00 Disney Kids 07.30 Animações: 

07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews Fairly Odd Parentsi, 
O Homem Tecno, Os 07.30 Músicas de África 10.00 Desenhos Animados: A Múmia, Jackie Chan II, 
Gatos-Samurais, Bots Mas- | 08.00 África Global A ERAS 
ter Medabots, Clube 08.30 Na Roça com os Tachos Retina e: FEST Gas 

08.05 Es Ser Mais Sabedor ES ci Poda dos planetas Etico: 

6.006 Poriér cias Pita 40.00 Nós É a história de Eddie, um 

é y 12.00 BBC Vida Selvagem: : 
Documentário 11.00 Da Terra ao Mar rapaz que um dia, por 
10.00 Eucaristia Dominical 11.30 Consigo Documentário magia, ao pegar num 


11.00 Povo Que Canta: 
Trás-os-Montes 

11.55 O Melhor de Portugal 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Só Visto! 

15.10 Perdidos: 
“A Viagem” episódio 
especial 

16.00 RTP Cinema: 
Showtime 

17.55 Automobilismo: 
Campenato do Mundo 
Fórmula 1 — Canadá 

19.45 Automobilismo: 
Campenato do Mundo 
Fórmula 1 - Canadá (Resu- 
mos) 

20.00 Telejornal 

21.05 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa 

21.30 Lá Vai Lisboa 
Com: apresentação de sa- 
bel Angelino e o anfitrião 


01.50 Automobilismo: 
Campenato do Mundo Fór- 
mula 1 - Canadá (Resumos) 


12.00 Brincar a Brincar 


Documentário 
19.50 Diário de Sofia 
20.25 Futurama: 
Série estrangeira 
20.50 A Revolta dos Pastéis 
de Nata 
(Reposição) 
22.00 Jornal 2: 
22.35 Diga lá, Excelência 
23.40 Palco 


Dois Diários e Um Azulejo 
Senhor Jerónimo 
Interstícios 
À Margem 
Estou Perto 

0140 Top + 

02.50 Euronews 

03.25 Desporto 2: (R) 

0645 Desenhos Animados: 


13.00 Primeiro Jornal 

1400 Noivas de Santo António 

16.00 Chiado Terrasse: 
Shrek 

1800 Donas de Casa 
Desesperadas 

20.00 Jornal da Noite 

21.45 Malucos do Riso 

22.15 Herman sic 
Herman José apresenta 
este talk-show. 

01.00 Mad Maria 

02.15 Walker, O Ranger do 
Texas 


03.15 Bairro da Fonte 


osso da rua, vira cão 
11.00 Missa - Montemor-o- 
Novo 
12.30 Oitavo Dia 


13.00 Jornal da Uma 

14,00 Filme: 
Atila, O Huno 

17.45 Filme: 
Sete Dias e Uma Vida 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Marchas Populares: 
No 73º aniversário das 
Marchas Populares, e com 
apresentação de Manuel 
Luís Goucha, a TVI traz 
até sia cor, a luz, osom e 
a emoção de cada um dos 
bairros de Lisboa! 

00.30 Filme: 
Linhas Cruzadas 

02.30 Marés Vivas: 
2érie estrangeira 

03.30 Charmed: 
Série estrangeira 


02.00 Providence 
03.55 Televendas 


Rugrats; Pig City; Tama 
and Friends; Yo-gi-oh; Clo- 


04.15 Fúria de Viver 


ne Wars; Whishnone 


Automobilismo: 
campeonato do mundo 
de Fórmula 1 - Canadá 


Especialmente para os amantes da 
modalidade, a RTP 1 transmite hoje 
ao fim da tarde mais uma grande pro- 
va de automobilismo. Desta feita, a 
prova do campeonato do mundo de 
Fórmula 1 realiza-se no Canadá. As- 
sista, em directo, a toda a adrenalina 
de mais uma grande corrida e aprecie 
toda a perícia dos vários candidatos 
ao título mundial de pilotos. 


Marchas populares 


O desfile das Marchas Populares é 
uma tradição de que Lisboa não ab- 
dica. A Avenida da Liberdade vai en- 
cher-se de luz, música e cor para ver 
desfilar os representantes de cada 
bairro alfaci-nha e os respectivos pa- 
drinhos, entre rostos bem conhecidos 
do público. A TVI acompanha as mar- 
chas com uma emissão especial em 
directo e apresentação de Manuel 
Luís Goucha. 


» A 


Noivas de Santo 
Antônio 


A estação de Carnaxide vai acom- 
panhar a união de 16 casais prove- 
nientes de diferentes bairros de Lis- 
boa, que escolheram a véspera do 
Dia de Santo António para selarem a 
sua união. O acompanhamento des- 
ta cerimónia conjunta é acompan- 
hada em directo, procurando-se fa- 
zer a cobertura dos momentos mais 
emotivos e relevantes deste dia. 


SPORTTV 


1530 - Atletismo: World of Athletics, Magazine; 16.00 - 
Voleibol: Worid League, Portugal Venezuela, 2º Jogo; 17.50 
- Informação: Notícias; 18.00 - Futebol: Mundial Sub-20, 
BrasikNigéria; 20.00 - Futebol: Brasileirão, Corinthians-Fla- 
mengo; 20.50 - Informação: Notícias; 22.00 - Futebol: 
Mundial Sub-20, Colômbia-ltália; 23.50 - Informação: Últi- 
mas Notícias; 00.10 - Surf: Campeonato Nacional, Buondi 
Pro Guincho; 00.20 - Atletismo: Grande Prémio IAAF Lille. 


EUROSPORT 


1230-Motocidismo: Grande Prémio da Catalunha, Espanha, 
Corrida Moto GP; 14.00 - Voleibol de Praia: World Tour Itália, 
Mulheres, Final; 15.00 - Futebol: Campeonato Europeu Fem- 
inino, Inglaterra, Etapa de Grupos, Alemanha-França; 17.00 
- Futebol: Campeonato Europeu Feminino, Inglaterra, Etapa 
de Grupos, Noruega-ttália; 18.45 - Ténis: Tomeio ATP Queen's, 
Reino Unido, Final; 20.15 - Desportos Motorizados: Motor- 
sports Week End; 20,45 - Desportos de Combate: Fight Club, 
K1 Word Max Tokyo World Toumament Open; 22.30 - Noti- 
cias; 22.45 - Vólei de Praia: World Tour, Croácia, Homens, Fi- 
nal;2345-Boxe, 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.55 -Sabrina, Billy Wilder (realizador), Humphrey Bog- 
art, Audrey Hepburn (actores); 14.50 - Fora de Tempo, 
Nicolas Roeg (realizador), Art Garfunkel, Theresa Russell 
(actores); 16.55 - Há Lodo no Cais, Elia Kazan (realizador), 
Marlon Brando, Lee ) Cobb (actores); 18.45 - Romance 
Imortal, Alfred E Green (realizador), Larry Parks, Evelyn 
Keyes (actores); 21.00 - O Despertar, Clarence Brown (re- 
alizador), Gregory Peck, Jane Wyman (actores); 23.10 - 
Danças com Lobos, Kevin Costner (realizador), Kevin Cost- 
ner, Mary McDonnell (actores); 03.00 - Vida na Estrada, 
Kathryn Bigelow (realizador), Willem Dafoe, Robert Gor- 
don (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05- Do Justin para Kelly Robert Iscove (realizador), Kelly 
Clarkson, Justin Guarini (actores); 14.25 - Altamente Confi- 
dencial, Rod Holcomb (realizador), James Spader, Alan Arkin 
(actores); 16.00 - Básico, John McTieman (realizador), John 
Travolta, Connie Nielsen (actores); 17.40 - Hellboy, Guillermo 
Del Toro (realizador), Ron Perlman, John Hurt (actores); 19.45 
-35 MM; 20.05 - Em Defesa de Sua Majestade, David Dobkin 
(realizador), Jackie Chan, Owen Wilson (actores); 22.00 - 
Verdadeira História de Jack, o Estripado, Albert Hughes (re- 
alizador), Johnny Depp, Heather Graham (actores); 00.05 - 
NoTiilho da Fama, Alex Proyas (realizador), Kid Gumy Maya 
Stange (actores); 02.00 - Monstro, Patty Jenkins (realizador), 
Charlize Theron, Christina Rica (actores); 03.50 - Altamente 
Confidencial, Rod Holcomb (realizador), James Spader, Alan 
Avkin (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.00 - Pecado, Michael Stevens (realizador), Gary Old- 
man, Ving Rhames (actores); 14.45 - Dinheiro que Mata, 
Jerry Schatzberg (realizador), Andy Garcia, Ellen Barkin 
(actores); 16.20 - O Preço do Resgate, Jennifer Warren (re- 
alizador), Rutger Hauer, Paulina Porizkova (actores); 17.50 
- Avalanche, Steve Kroschel (realizador), Thomas lan Grif- 
fith, Caroleen Feeney (actores); 19.35 - Irmãos Inseparáveis, 
David Cronenberg (realizador), Jeremy Irons, Genevieve 
Bujold (actores); 21.30 -Fortaleza Voadora, Simon West 
(realizador), Nicolas Cage, John Cusack (actores); 23.25 - 
Código de Elite, Sidney J. Furie (realizador), Treat Williams, 
Robin Dunne (actores); 01.05 - O Fuzileiro Implacável, Terry 
Leonard (realizador), Fred Dryer, Brian Keith (actores); 02.45 
- Irmãos Inseparáveis, David Cronenberg (realizador), Je- 
remy Irons, Genevieve Bujold (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.55 - Os Homens do Serviço Indiscreto, Robert Asher (re- 
alizador), Eric Morecambe, Emie Wise (actores); 14,40 - Os 
Dois Magníficos, Cliff Owen (realizador), Eric Morecambe, 
Ernie Wise (actores); 16.20 - Abril, Nanni Moretti (real- 
izador), Nanni Moretti, Silvio Orlando (actores); 17.40 - 
Dick Tracy, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, Al 
Pacino (actores); 19.30 - Um Assalto 'Genial', Howard 
Franklin (realizador), Bill Murray, Geena Davis (actores); 
21.00- A Família Addams 2, Barry Sonnenfeld (realizador), 
Anjelica Huston, Raul Julia (actores); 22.40 - O Fabuloso 
Destino de Amélie, Jean Pierre Jeunet (realizador) 
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O Comércio do Porto 


SIN CITY - A CIDADE DO PECADO 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


Proposta digital baseada nos títulos 
de banda desenhada "Sin City", de 
Frank Miller. Narrativa recupera três. 
histórias que se cruzam numa cidade 
marcada pelo crime e assolada pela 
corrupção. Uma primeira coloca o 
lutador de rua Mary (Rourke) em 
busca do assassino da sua amada 
Goldie Jaime King). Uma segundo 
apresenta o drama do ex-fotógrafo 
Dyight (Clive Owen) que 
acidentalmente assassina um polícia. 
Finalmente, surge Hartigan (Bruce 
Willis), um agente policial preso por 
um crime que não cometeu. 


ini o0000 Rim 00O reinicia leisy Pelo Realizador: Robert Rodriguez e Frank 


Ba000 fyis OO nO Pet 


heuedo  Mutho Pesa 


Miller 


E = Actores: Bruce Willis, Michey Rourke, 


E > Jessica Alba, Clive Owen, Benicio del 


CIDADE DO PORTO 


Te z2s0on6s 


SALA 1 * Sin City-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h25 e 21h50. M18 


SALA2 * Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00. W06 


SALA 3 * Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 

Chalmers, Ryan Donowho e Asia 

Vieira, Sessões às 14h10, 16h20, 

19h00, 21h30. W/16 


SALA 4 » Querida Famíli 

De Teresa de Pelegn e Dominic Ha- 
rar, com Guilermo Toledo, Marian 
Aguilera e Maria Botto, Sessões às 
14h00, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h40. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


As Bordadeiras 

De Éleonore Fauches, com Lola 
Naymark e Ariane Ascarde. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. W12 


DOLCE VITA PORTO... 


N7h1O, 21h20, 00h25, M06 


SALA 2 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlet Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 3 * O Lado Bom da 

Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 

Costner, Joan Allen, Erika 
Iistensen, Sessões às 13h10, 

fg 18h30, 21h25 e 00h15. 


Toro 
Género: Acção 


SALA 5 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 13h20. M12 


De Louis Leterries, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman, Sessões 
às 13h05, 15h20, 18h00, 21h30 e 
23h55. W16 


SALA 7 * Hefallump 
Sessões às 11h00 e 14h00. M/04 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h05, 18h50, 
21h50, 00h35. M/12 


NUN'ÁLVARES 
temos 
Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Eni 
“que Arreola, Diego Catahio e Da- 
niel Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


PASSOS MANUEL 
22 ã 


A Doce Vida 
DeFederico Felini. Sessões às 
18h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h45, 00h30. W16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yen, Qiu Yuen. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h20, 22h20 e 00h45. 
mz 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre Motel, com Cy Rafael, 
David Bel, Marc ANdreon. 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 01h00. W16 


Querido Frankie 

De Shona Auerbach, com Emily 
Mortimer, Gerard Butler. Sessões às. 
21h50, 00h25. M/12 


Chvistensen, Sessões às 13h00, 
15h35, 18h50, 21h30 e 00h15. 
Mm 


Sophie School - Os Últimos 
Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, Gerald 
Alexander Held, Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h05, 00h50. 


Star Wars - Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h05, 
14h05, 16h05, 17h00, 19h05, 
21h15, 22h00, 00h15 e 01h00. 
MO6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h10 e 00h40. W12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guilaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h55, 21h55 e 
00h35. M12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Lu, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 13h25, 16h00, 18h40, 21h50 e 
00h20. M16 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h10, 16h45, 19h15, 
22h15, 00h45. W12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h15, 15h00, 16h10, 
18h10, 19h10, 21h40, 22h20, 
00h30. Wi2 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V de Almeida, Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Mo4 


A Queda 

De Oliver Hirschbiegel, com Bruno 
Ganz, Alexandra Maria Lara, Cotin- 
na Harfouch. Sessões às 14h30, 
17h45, 21h20, 00h25. M/16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emo Sn, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker Sessões s 13h50, 16h25, 
19h00, 21h55 e 00h55, W/18 


Sahara 

De Breck Eisne, com Penélope 
Cruz, Mathewy McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h35, 00h20. Wi2 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h45, 00h35. M/12 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Here, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h35 e 00h10. M12 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice, Sessões às 13h15, 
15h40, 18h45, 22h15 e 00h40. 
M6 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Mucia- 
no, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h30, 00h00. M/12 


CINEMA-DESTAQUES 


STARS WARS H- A VINGANÇA DOS SITH 
Realizador: 


George Lucas finalmente encontrou a 
fórmula ideal para dar seguimento e 
terminar à saga Guerra das Estrelas. 
“A Vingança dos Sith” é 
inegavelmente o melhor filme da 
fase mais recente da saga e nele 
podemos acompanhar a 
transformação do jovem Jedi Anakin 
Skywalker no temível Darth Vader, o 
senhor que domina o lado negro da 
Força. Tentado pelo conselheiro 
Palpatine, Anakin, por motivos para 
sinobres, começa a sentir-se 
atraído pelo lado negro, numa 
aproximação ao lado mau que tem 
custos irremediáveis para o aldo 
bom, nomeadamente para o seu 
tutor Obi-Wan Kenobi e para o grupo 
de mestres Jedi. “A Vingança dos 
Sith” é o filme mais negro da série e 
talvez por isso o mais bem 
conseguido. 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 13h20, 16h00, 18h20, 21h35 e 
00h05. M12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Caros V. de Almeida. Ses- 
sões às 11h00 e 14h10. M/04 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scaret Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h20, 19h00, 22h00 e 
O0has. Wi2 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika. 
Christensen, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30, 00h15. 
MZ 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio IL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregos, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10, 00h20. W/12 


SALA 5 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h50, 16h20, 
19h20, 21h40, 00h00. M/12 


SALA 6 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wikem Dafoe, Scott 
Speecman. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30, 21h35. W12 


SALA 7 Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20 é 
00h25. M/12 


SALA 8 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h45 e 00h40. M/12 


SALA 9 + O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
22h10 e 00h45. MO 


NORTESHOPPING 
Te z29s7sÕo 


Realizador: Michael Mayer 
Intérpretes: Colin Farrel, Robin 
High Penn, Sissy Spacek 
Drama 


Este filme relata as vidas de Bobby 
e Jonathan, dois amigos de infância 
que se conhecem numa escola dos. 
subúrbios de Oia nos anos 60. A 
partir desse momento, tortam-se 
inseparáveis. Para Jonathan, o 
pouco convencional Bobby é a 
ligação para um mundo mais vasto. 
Para Bobby, a família de Jonathan, 
em especial a sua mãe, representa 
uma certa estabilidade que ele 
nunca conheceu. Os rapazes 
crescem separados e reencontram- 
se vinte anos mais tarde em Nova 
Torque onde conhecem a liberal 
Clare. À sua amizade toma-se um 
triângulo amoroso e aprendem o 
que é o amo, o compromisso ea 
lealdade, inventando uma nova 
espécie de família. Juntos, vão ter 


AQUEDA- HITLER E O FIM DO IN REICH 


Realizador: Oliver Hirschbiegel 
Intépretes: Bruno Gan, Alexandra 
Maria Lara. 

Histórico 

Os últimos dias de Adolf He, pas- 
sados num "bunker" em Berlim, são 
retratados no filme "A Queda". 

“A Queda - Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich" conta com a realização de Oli- 
ver Hirschbiegel e argumento de 
Bend Eichinges, a partir de uma bio- 
gyafia do jornalista Joachim Fest e 
das memórias deixadas pela secre- 
tária de Híter, Traudi Junge, falecida 
em 2002. 

“A Queda" centra-se nos 12 últimos 
dias de Hitler, desde as vésperas do 
seu aniversário até ao suicídio, a 30 
de Abril de 1945. "A Queda" propõe, 
sobretudo, uma visão de Hitler na 
privacidade, naquelas duas semanas 


ORENO DOSCÉUS 


Realizador: de Scot 
Intépetes: Oando Boom, Eia 
Green, Liam Neeson, Jeremy lrons 
e Edward Norton 

Histórico 


Após o triunfo do “Gladiador” nos 
óscares de 2001, com Russel 
Crowe em inevitável destaque, o 
mago britânico Ridley Scott, 
responsável pelo influente “Blade 
Runner” e pela desastrosa “GI. 
Jane”, regressa aos épicos, 
colocando, desta vez, sobre os 
jovens ombros de Orlando Bloom 
o peso de um protagonismo 
devidamente amparado por 
estrelas da constelação 
Hollywood como Liam Neeson e 
Jeremy Irons. No século XI, heróis. 
de espada e armadura combatem 
para manter longe de Jerusalém o 
inimigo árabe. Antigos Cruzados 
em batalhas religiosas, romances 
impossíveis e missões sagradas 


de se enfrentar uns aos outros passadas debaixo de uma cidade em  formalizam um cocktail filmado 
enquanto se apercebem de que tudo ruínas já dominada pelas tropas rus- entre Espanha e Marrocos pronto 
oque têm pode não ser aquilo que sas, referindo por exemplo, a alegada. para conquistar cinemas em 
desejavam. doença de Parinson de que padecia. quase todo o mundo. 

Danny The Dog - Força Miss Detective 2 SALA 6 « O Lado Bom da 


Destruidora 

De Louis Leterier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões: 
35 21h25 e 23h50, W16 


SALA 3 « Star Wars 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. W16 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h45, 21h30, 00h00. M12 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida Ses- 
sões às 11h00 e 14h15. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 e A Intérprete 

De Sydney Polac, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h55. 
Mm 


Colete de Forças 
Sessões às 21h50 e 00h40. W12 


O Lado Bom da 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20 e 
00h35. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 


Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15, 00h15, M/12 


SALA 2 Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h20 e 
00h20. W12 


SALA 3 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Kara tan 


. Sessões às 131 
15h50, 18h00, 21h30, 23h45. 
Mh6 


SALA VIP Heróis 

Imaginários. SALA 4 « Adivinha Quem? 
De Sessões às 14h00, 16h45, Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h10 e 00h05, M16 21h55 e 00h10, W/i2 

SALA 2 + O Chupeta SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Adam Shankman, com Vin Die- De Daniel Robichaud, com as vozes 
sei, Brittany Snow e Carolkane. de André Raimundo, José Jorge 


Sessões às 14h20, 16h35, 19h00. 
MZ 


Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 11h00, 14h25. W12 


Sessões às 16h35, 19h00, 21h25. 
e23h50.M12 


SALA 6 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, 
21h35, 00h20. M12 


SALA 7 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlet Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, 
21h45 e 00h05. W12 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 13h25, 16h10, 19h05, 
21h40 e 00h25. 12 


De Louis Leterrer, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 14h00, 17h00, 21h20. M/12 


SALA 10 * XXX 2: Estado 


Radical 
De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 
00h25. M12 


SALA 11 + O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h05, 22h00 e 00h15. M06 


PARQUE NASCENTE 
Jel 707220220, 


SALA 1 * Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kata Unger, lan 
MeNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 é 
00h35. M/12 


SALA 2 * Kung-Fu-zã 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h45, 20h00, 22h15 e 
00h30. M12 


SALA 3 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h45, 15h25, 
18h15, 21h45, 00h25. M/12 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Chrstensen, Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
MZ 


SALA 7 * Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h25. M6 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h15. Wi2 


SALA 9 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. 06 


SALA 10 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cynil Rafael, 
David Bele, Marc Andioni Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50, 00h00. W16 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Hot Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h45 e 00h25. M16 


SALA 12 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 13h00, 15h45, 18h35, M06 


Star Wars - Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
21h25, 00h15. M06 


CASINO DE ESPINHO. 


O Caminho Para a Fama 
Sessões às 15h30, 21h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


rm 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
PeLas26to7 À 


SALA 4 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 13h00, 
16h15, 19h15, 22h15. M12 


SALA 5 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h30, 16h05, 18h40, 
22h00, 00h20. W12 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 13h25, 16h15, 18h45, 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


SALA 3 + Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Breck Esner, com Penelope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 * Reino dos Céus 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07. 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Siva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 


De Ridley Scott, com Orlando CADAS DOS VINHOS VERDES E 
Bloom, Liam Neeson, Jeremylrons. DO DOURO” 

Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, De João Menéres e Vitor Ribeiro 
21h45. M12 Até 26/07 

SALA 5 e Star Wars - Caves Sandeman 

Espisódio Il é *O VINHO DO PORTO” 

A Vingança dos Sith Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
De George Lucas, com Ewan 17h30. Exposição permanente 
McGregor, Hayden Christensen e — 5 ———— 


Natalie Portman. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h00, 22h00. M/06 


SALA 6 * O Fardo do Amor 
Sessões às 13h35, 16h30, 18h45, 
22h00. W12 


ESTUDIO SANTA CLARA 


O Assassínio de Richard Ni- 
xon 
Sessão às 21h45. M/16 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
Es 


De Maria António Jardim e A. Si- 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00, 
Até 30/06 


MÚSICA Estação Metro do Campo 
IVSILA = 24 de Agosto 

—— > EXPOSIÇÃO "MAQUINAS DE CE- 

Casa da Música - Sala 2 NA” 

TAIMIN SINGH Do Teatro o Bando (Lisboa-Portu- 

As 22h00 ga), Até 12/06 

Coliseu do Porto Esteta Galeria 

ELVIS COSTELLO & THE IMPOS- EXPOSIÇÃO 

TERS De Christine Canetti. De terça a sá- 

As tahoo bado das 14h30 às 19h00. Até 

Fnac Sta Catarina pd 

Fábio MENEGHESSO QUARTET Galeria 111 

AO VIVO GRAVURAS "OVOS DA LUA” 

As 17h00 De Paula Rego. Das 10h00 às 

CSos GRE 12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 


Congressos da Ordem dos. 
Médicos 
(CONCERTO DE MÚSICA CLÁSSI- 
ca 


As 18h30 


Fnac Gaiashopping 
UXTE! - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
ORQUESTRA DO SALÃO JARDIM 
PASSOS MANUEL DO COLISEU DO 
PORTO - AO VIVO 

As YTh00O 


Salão D'Ouro Casino da 
Póvoa de Varzim 

27º FESTIVAL INTERNACIONAL 
MÚSICA PÓVOA DE VARZIM 
Com Pedro Burmester (piano). As. 
21h45 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


O INSPECTOR GERAL 
De Nicolai Gógal. Às 22h00, Até 
1206 


Teatro Carlos Alberto 

28º FEI 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO MU- 
SEU 

Pelo Tiatro Bruto, com encenação 


de João Garcia Miguel. De terça a 
sabado às 21h30, Domingos às. 


cerra às segundas, sábados de ma- 
nhãe domingo. Até 3006 


Galeria Actos 
PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 


FISMOS* 
De Rúben Simão. Até 30/06. 


Galeria Alvarez 
ESCULTURA “SUENOS DE METAL" 
De Xuno Oro Claro. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
m7 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De segunda 
asábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Br 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RisO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE" 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza, Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma Até 31/07 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM CO- 
RAÇÃO” 

De Ana Bazan, Até 21/06 


PINTURA "A UTOPIA DO BEM ES- 
TAR” 


Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 28/06 


Biblioteca Municipal de 


Gaia 

PINTURA, DESENHO E INSTALA- 
ÇÃO POÉTICA "IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar De segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00, Sába- 
dos, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00. Até 12/06. 


Galeria D'Arte 46 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
UBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Sábados das. 
15h00 às 19h30. Até 18/06. 


Galeria FP 

PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Saros. De segunda à 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda, De segunda a 
sábado das 10h00 3513h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06. 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e dês 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 


16h00. Até 12/06 às 19h30. Até 23/07 
Teatro Campo Alegre Galeria Minimal 
PORTO ALEGRE “TEMPT ME...” 
De Benjamim Veludo, Fernando De Susana Barros. Até 8/07 
Gomes e Nubero Baron com Galeria do Palácio 

de Fernando Gomes. PATURA 


De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


De António Joaquim. Até 19/06 


Teatro Latino Galeria Pedro Serrenho 
qo MAU DAS NOITES PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
NOCTURNA DE UM PAR DE DOIS ERRA DO CONTOR- 
De Ricardo Ales e Salgueiinho NO UMIE” ' 
Maia, Encenação de Ricardo Alves. De Óscar Baeza, De terça a sábado 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. às 11h00 às 19h00. Até 2/07 
Deterca a domingo às 216. Até Gajeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 
De Marcela Navascués. Segunda e 
=” sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
EXP asexta das 10h00 às 12h30 e das 
» XPOSIÇÕES..... 15h00 às 19h30. Até 14/07 
Arte Corrente Galeria Símbolo 
COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, ESCULTURA E DESENHO "PAS- 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. sos” 
Até 30/06 De Rui Anahory. Até 907 
Biblioteca Almeida Garrett Galeria Vilar/Árvore 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- “ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 
DO - O GENERAL SEM MEDO" De Christine Henry. Até 25/06 
A vida de Humberto Delgado em PINTURA “RETRATOS DO BRASIL E 
Banda Desenhada da autona de COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
José Rui. Até 23/06 De J.M, Bustorff, Até 29/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 2/02/06 


Junta Freguesia de 
Matosinhos 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
rera, isabel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 3006 


Maia Welcome Center 


AS MÁSCARAS 

De Rosário Nogueira. De segunda 
a sexta das 9h00 às 19h00; ssba- 
dos e domingos das 09h30 às. 
15h30. Até 26/06 


Junta Freguesia de Baguim 


do Monte 
RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA. 
Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 


Lugar do Desenho 

"OS PAPANGÚS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 


Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
"VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTLO” 

Até 2808 


Císculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO 
r 

De Albertina Bizarro, Todos os dias 


das 16h00 às 19h00 e das 21h00 


às 23h00. Até 26/06 


OUTROS 


Pavilhão Rosa Mota 
75º FEIRA DO LIVRO 
Até 12/06 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


CINEMAS 
CASA DAS ARTES 


O Amor é Eterno 
Sessões às 15h00 e 22h00. M/12 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
mz 


SALA 2 * Hostage - Reféns 


Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
M16 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES. 

Até 27/06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h40, 
00h25. 12 


Kenai e Koda 
Sessão às 11h00. 6 


A Queda: Hitler e o Terceiro 
Reich 

Sessões às 17h30, 21h30 e 00h30. 
M16 


SALA 4 * Força Destruidora 
Sessões às 11h45, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 00h20. M16 


SALA 5 * Star Wars: 
Episódio III - A Vingança de 
Sith 


Sessões às 11h40, 15h00, 18h00, 
21h25 e 00h25, M/06 


SALA 6 « O Chupeta 
Sessões às 11h00, 13h40, 15h40, 
17h40 e 19h40. W/04. 


XXX2: Estado Radical 
Sessões às 21h50 e 00h15. M12 


SALA 7 * Reino dos Céus — 
Sessões às 11h35, 15h20, 18h15, 
21h35 e 00h35. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 
PINTURA 

De Ester Monteiro de Sousa 
Até 1406 


Galeria Belo Belo 
PINTURA 

“ESSÊNCIA DAS PALAVRAS” 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pr- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral, Até 17/07 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


ROTEIRO 55 


EXPOSIÇÕES. EXPOSIÇÕES 
E Municipal Cultura de Casa Museu de Monção 
Ein ccetica pose EEÇOESOELO. 
paes 806 COR RTAMONALENSTÓRCO 


AIIA AQ 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR "O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta. 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30, Até 30/08 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 « Birth - O Mistério 
Sessões às 13h20, 16h40, 19h00. 
M6 


De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“OCICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

"A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às. 
18h00. Exposições permanentes. 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


Ruídos do Além 
Sessões às 21h10, 23h50 M16 
SALA 2 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h25. MB 


SALA 3 e A Queda - 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h20. M16 


SALA 4 * Adivinha Quem 


Sessões às 13h40, 16h10, 18h30, 
21h00, 23h40. W12 


ler 


SALA 1 * O Caminho Para a 
Fama 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
MO6 


SALA 2 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


SALA 3 e Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 15h00, 21h45. M/06 


SALA 5 * Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 13h50, 16h30, 19h20. 
Mos 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h45, 00h05. W12 


SALA 2 e A Semente de 
Chu 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
MB 


Star Wars: Episódio ll - A 
Vingança dos Sith 
Sessões às 21h30, 00h20. W12 


SALA 2 e Star Wars: 
Episódio 1 - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45. 
MG 


SALA 3 * Uma Canção de 
Amor 

Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e 00h10.M12 


SALA 4 * Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55. W12 


SALA 5 e Guess Who - 
Adivinha Quem 

Sessões às 14h50, 17h00, 19h05, 
21h50 e 23h55. W12 


SALA 6 e Sin City 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
eO0hiO. M18 


SALA 7 « Kung Fu Hustie 
Sessões às 14h55, 17h05, 19h00, 
21h55 e 23h50. M12 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 « Ruídos do Além 
Sessões às 11h30, 14h30, 16h15, 
18h30, 21h40 e 00h10, M/12 


SALA 2 e Intérprete 
Sessões às 11h25, 14h15, 16h50, 
19h25 e 22h00. M12 


A Semente de Chucky 
Sessão às 00h40. M/18 

SALA 3 e Pequenos Heróis 
Sessões às 11h00, 14h40. M/06 


SALA 3 * Birth - O Mistério 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45, 00h00. W16 


da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2 andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 
Sessões às 21h20, 00h00. M12 


SALA 6 * Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança do 
Sith 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h30. W12 


EXPOSIÇÕES | 
Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


SALA 1 * O Fardo do Amor 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
M16 


SALA 2 e Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 


dos Sith 
Sessões às 17h30, 21h30. MO6 


Heffalump - O Filme 
Sessão às 15h00. M06 


M AÇO 


EXPOSIÇÕES. 


Casa da Cultura 

PINTURA 

De Fernando Moura. Até 17/07 
Solar Alvarinho 

PINTURA 

De Zacarias. Até 30/06 


Heffalump = O Filme 
Sessão às 17h30. M06 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


P D MA 


EXPOSIÇÕES. . 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO" é 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45, 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINETEATRO 
Star Wars: Episódio ll - A 
Vingança dos Sith 


Sessões às 15h00, 17h45, 21h30. 
Mo6 


EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


56 PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Botânica 


Problema nº 1337 A.B. Caldeira 


PORÁCEAS; Salgado; Isolado. 


GIR DOIS METROS DE ALTURA. 
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Xadrez Teste 


(de navio) de forma triangular; Desporto hípico. 3 - Pedra 
de altar (pl); Que tem utilidade; Animal doméstico; Repeti- 
ção (fig). 4 - Nota de música; Espiolhar; O mesmo que maior. 
5 - Afugentar; Abandonar posição. 6 - Batráquio; Apelido; 
Charrua; Curso de água. 7 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS 
PERENES, DA FAMÍLIA DAS ARALIÁCEAS, DA AMÉRICA DO 
NORTE E DA ÁSIA. 8 - Ministro maometano; Paladar, 9 - 
Óxido de cálcio; Panela; Adora. 10 - Cólera; Potassa. 11 
Vazio; Encontraram. 12 - Letra grega. 13 - Enfeite; Sereno; 
Espaço celeste. 14 - Parte interior do navio destinada a carga; 
Tinha conhecimento; Medida de superfície, 15 - Épocas; Soc 
Capital do Egipto. 16 - DESIGNAÇÃO GENÉRICA DAS TRI 
PADEIRAS DAS REGIÕES TROPICAIS; Troquei. 17 - Fadigas; 
Que acredita; Rezava. 18 - Oferece; Nome de letra; Pessoa 
idolatrada; Pref. de oposição. 19 - Fileiras; Moeda de Itália; 
Obesidade. 20 - Larga cinta de seda usada pelos japoneses; 
Espécie de golfinho; Satélite de Júpiter; Actínio (s.q). 21 - 
NOME GENÉRICO DADO A DIVERSAS DOENÇAS DAS PLAN- 
TAS, CARACTERIZADAS PELO APARECIMENTO DE MANCHAS, 
NORMALMENTE ESBRANQUIÇADAS, PRODUZIDAS POR FUN- 
GOS, PRINCIPALMENTE DAS ERICÁCEAS E DAS PERONOS- 


VERTICAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS PERENES, 
EUROPEIAS, DA FAMÍLIA DAS APIÁCEAS, VIVAZES, CUJAS 
RAÍZES TÊM PROPRIEDADES DIURÉTICAS E TÓNICAS; Afe- 
rrada, 2- Cada uma das duas fossas nasais; Aquele que marca; 
Conversei. 3 - Espécie de concha bivalve; Grande sala; Er- 
mida. 4 - Fragmentos do carvão; Chefe etiope; Porções (i 
vert). 5- Pref. de negação; Fruto da ateira; Laço apertado; 
Bismuto (s.q,). 6 - Navegador; PARTE FILAMENTOSA E VE- 
GETATIVA DO TALO DOS FUNGOS. 7 - Quebra; Transpirar. 
8- Desmoronar; Macho da ovelha (pl). 9 - Aqui; Afrouxara. 
10 - Abrev. de Madeira; Atilho; Porco; Cloro (5.9). 11 - GÉ- 
NERO, DE PLANTAS HERBÁCEAS, DA FAMÍLIA DAS 
LAMIÁCEAS, A QUE PERTENCEM HORTELÃS SEM ODOR; Ta- 
. manca; Ruim; Mosquito grande que não zumbe (pl). 12 - 
Bolo asiático e graceja (tudo seguido); Habitação de família 
rica ou nobre; Cobre (5.q.); O sono das crianças. 13 - Irmão 
do pai; Obra que se faz; Flanco; Graceja. 14 - Ósmio (s.q,); 
Porco; Barco de recreio; Soberano (invert); Dádiva. 15 - Nome 
de letra; Louvara; Grande porção de ratos. 16 - Penedia; 
Solta mios; Herdade; Báculo. 17 - Pequena rua; Ocasião (fig); 
PLANTA HERBÁCEA, DA FAMÍLIA DAS SOLANÁCEAS, ORI- 
GINÁRIA DA ILHA DE TABAGO, VIGOROSA, PODENDO ATIN- 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS HERBÁCEAS ANUAIS, dis 42 3 4 
DA FAMÍLIA DAS SOLANÁCEAS; Amplo; Radon (5.9). 2- Vela 


os 7 48,9 


10 11 


12 


13 1415 1617 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KACEKO 


Perante a ameaça de promoção em e1 
não existem muitas alternativas neste 
problema de 1977. O avanço imperioso 
1.97 ameaça Rc7++ e tudo estaria de 
imediato decidido caso não houvesse 
a formidável resposta 1...Bf8! 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre (GM); 
30 a 45s. - Mestre Internacional (Ml); 
45s. a 1 minuto - Mestre FIDE (MF); Im. 
a 1m.15s. - Mestre Nacional (MN); 
1m.15s. a 2m. - 1º categoria; 2m. a 
2m.40s. - 2º categoria; Mais de 2m.40s. 
- 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.97 Bf8! (evita a ameaça de mate imedia- 


m 


Za ZA 


As brancas jogam e ganham 


to 2.RC7++, a descoberto, mas permite uma sequência 
forçada de mate em sete) 2.Rc7+ (2.980 e1D) 2...Re7 
3.98C+! Re6 4.8d7+ Rd5 5.Cf6+ Rc5 6.Bc6! Bd6+ 
(6...1D 7.Cd7++) 7.Rb7 e1D 8.Cd7++ 


— EfemérideS 


1514 


1834 


1875 


1879 


1901 


1937 
1944 
1950 


1952 


1958 


1983 


1985 


Leão X cia a Diocese do Funchal. 
É fundada a Associação Comercial de Lisboa. 

A figura do Zé-Povinho, criada por Rafael Bordalo 
Pinheiro, aparece pela primeira vez na revista Lan- 
tema Mágica. “ 
Começa a publicação do jornal satírico O António 
Maria, de Rafael Bordalo Pinheiro. 

São criados os Serviços Centrais de Beneficência Pú- 
blica, em Portugal, 

Começa a purga estalnista dos generais russos, 

É suspensa a exploração de volftâmio, em Portugal. 
Morre 0 historiador João de Freitas, fundador da 
Academia Portuguesa de História. 

Nasce o composito, musicólogo e maestro britânico 
Oliver Knussen, autor de Where the Wild Things e 
Higgledy Piggledy Pop. 

Surto grevista em Lisboa, em protesto pela fraude 
que impediu a eleição de Humberto Delgado para à 
Presidência, As paralsações estendem-se ao Ribate- 
jo, ao Alentejo e ao Algane, 

Termina o | Congresso Luso-Galaico de Medicina 
Popular, em Vilar de Perdizes, Vila Real, rás-os-Mon- 
tes. 

O Tiatado de Adesão de Portugal à CEE é assinado 
no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, pelo primei- 
to-ministro Mário Soares, pelo ministro dos Negó- 
cos Estrangeiros Rui Machete e pelo ministro das Fi- 
nanças Ernâni Lopes. A adesão concretizar-e-à em 
1 de Janeiro de 1996 


1991 


2004 


A Espanha assina o Tratado de Adesão à CEE. 

O antigo ditador do antigo Império Centro-Africano, 
Jean-Bedel Bokassa, 66 anos, é condenado à morte 
em Bangu. 

Morre 0 actor português Óscar Acúrsio, 74 anos. 
Delegações da Frelimo e da Renamo reúnem-se pe- 
la primeira vez, no Malawi, iniciando as negociações 
para o fim da guerra de 15 anos. 

150 milhões de russos vão às umas para as primei- 
tas eleições presidenciais, Boris eltin é eleito à pri- 
meira volta. 

Morre o escritor português Romeu Correia, 78 anos. 
Morte, em Lisboa, o pintor Fernando Calhau, 54 
anos. 

A assembleia dos ministros da Defesa da NATO de- 
cide reduzir em 40% as bases militares da organiza- 
ção. 

Ataque istaelita na Faixa de Gaza causa a morte do 
líder do Hamas, Yasser Taha, 

O escultor e pintor espanhol Miquel Barceló ganha 
o Prémio Principe das Astúrias de Ante. 

Abre o Euro 2004, com a derrota da equipa portu- 
quesa perante a selecção grega, 

É assassinado o vice-ministro dos Negócios Estran- 
geiros do Iraque, Bassam Salih Kubba. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 57 


Problema n.º 11 169 


Horizontais: 1 - Deixa passar através de; 
Vendem a crédito. 2 - Ouro (5.q.); Bolo 


(UR) 35 54 0506; 7 tg ra ori | 


Problema n.º 10158 


2 3/4 56,778 9 0 n 


asiático; Roupão. 3 - Cantiga; Pref. de mo- 


vimento. 4 - Bailaria; Telúrio (5.9). 5 - Fica 


amuado; Dirigem o rumo para. 6 - Ex-Re- 
pública Democrática Alema (iniciais); Anel. 


7 - Pão de milho (pl); De estatura elevada 
(invert). 8 - Interj. de dor; Ordenados. 9 
- Rubídio (s.q.); Lavram. 10 - Antiga me- 


dida de capacidade para sólidos; Chefe 


etíope; Ruim. 11 - Nojo; O mesmo que 
maior. 


vossas Wan 


Verticais: 1 - Instrumento de tortura; Fê- 


mea do burro. 2 - Conj. de alternativa; 10 
Amerício (s.q,); Margens elevadas dos rios. n 
3 - Batráquio sem cauda; Escândio (5... 

4 - Série de arcos (pl.); Rio costeiro de 

França. 5 - Bondosa; Pega. 

6- Rio da Suíça; Parte inferior do pão. 7 

- Cólera; Pedra de altar. 8 - Frâncio (s.q); 
Madrugadas. 9 - Satélite de Júpiter; Za- 

ragata. 10 - Derrube; Espécie de escu- 

milha; Pedra de moinho. 11 - Tiram me- 

didas a; Queimar no forno. 
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— Sinónimos —* 

Problema n.º 1337 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um vento do Mediterrâneo que sopra 
da Grécia ou do nordeste. Para descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
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Navegação & Transportes 


A AGENDA MARÍTIMA, - 
TERRESTRE E AÉREA 


OSUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2596 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
121-146-187-235-248-269-312-343- 


Horizontais: 1 - Que tem superfície 
plana e sem asperezas; Bico. 2 - Pa- 
norama; Sofrimento. 3 - Brisa; Espé- 
cie de cotovia; Actínio (s.q.). 
4-Um milhar, Despida. 5 - Afia; Pen- 
hor. 6- Berílio (s.q.); Pref. de movi- 
mento. 7 - Espeta com violência; Un- 
tar. 8 - Tio dos americanos; Solta 
mios. 9 - Rubídio (s.q.); Pref. de ar; 
Nesse lugar. 10 - Oferecer; Com 
pouco comprimento. 11 - Pequeno 
altar; Justapor. 


Verticais: 1 - Terra ensopada em 
água; Fio de instrumento musical. 2 
- Viscera dupla; Botequim. 3 - Qua- 
tro, em romano; Fêmea do lobo (pl); 
Ruténio (s.q.). 4 - Textualmente; 
Transportar. 5 - Alberga; Amerício 
(s.q.); Neste lugar. 6 - Basta; Ouro 
(s.q.). 7 - Utensílio de cozinha; Só- 
dio (s.q.); Faz operações. 8 - Refe- 
rente a muro; Rádio Televisão Por- 
tuguesa (iniciais). 9 - Neodímio (s.q.); 
Queimam; O sono das crianças. 10 - 
Corda de reboque; Dama de com- 
panhia. 11 - Armas de arremesso; 
Fronteira. 


364-431-456-497-545-558-579-622- 
653-674-741-766-855-868-932-963. 


4 ALGARISMOS 
1035-1672-2149-3674-4192-5573- 
6177-7046. 


5 ALGARISMOS 
10466-21549-26950-32074-41526- 
46961-51557-68114-85638-96175. 


6 ALGARISMOS EERHE Eat 
3 
132305-146149-291345-295791- alelels[2 2 Mol [elefal 
313039-462719-551304-611030- E EEECrRRESE 
671361-724460-763103-799238- laio efafal 
801365-848219-921990-996567. SELEERREEE no 
[i[3Jofo [o [3/5 /6/7]2/1] 
7 ALGARISMOS [| noosoa 
4 
1239541-1529810-5153094- DOHA -BODDo 
5336334-6113624. BisTe] 
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58 AGENDA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 12 de Junho de 2005 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 


ad pda dead 


fazer os sp os pi arreliar 08. 
outros. E tente não os mbém. 
En vez dessa revolta, tente descobrir é 
resolver a causa da sua ra. Seja menos. 
picuinhas. 


TOURO 


21 ABRIL 2] MAIO 
Nem tudo será do seu. 
mas Jodrá bar o eita ) Hp 
freada) dr dp rd 
criou 
Plegedo irmao lil 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


MM Controle a tendência para a 


mu d mesmo que sinta 
mula ds Pee 


am 
ca ud cs pues me. 
qões. Seja educado. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


49E Considere as propostas muito 

cuidadosamente, pois nem 

fd Égua pare Não ptse ques 

E tgnçafedl aten 
sempre antes 

decisão pop pie=ç! 

muito dic voltar atrás. Seja útil 


LEÃO 
auto. Acosto 


Embora não mostre, uma 
amigo ficar-lhe-á imensa-. 


deem imitepna 


fd crua sa 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Transmita aos seus filhos um 
a papos 


eles o sigam. Algo que tem 
bia Em Nes 
ideia, o ni 
nea asua 
tarda, spa 


BALANÇA 


2 SETEMBRO 23 OUTUBRO 
Ser-le-ão dados bons con- 
selhos mas será muito fi 

segui-os. Tente não perder 0 contacto 

com um ei dna que mudou de casa. 

as suas ideas são 
todas válidas Pã serem postas em 
prática. Seja firme. 


ESCORPIÃO 


“ ria Ex peeo 


Ei de 

mais do que realmente ça 

ga aa evitar 
Fara Estado por 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
ho Não espere que toda a gente 
concorde com tudo aquilo 
qd o Bum poa mas 
EE mas não o o a fe 
ba cooperar nas tarefas 
fazer em conjunto. 7 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
2 à: Mostre um Pouco mais de 
Pa vu ntade em relação aos. 
números da sorte são o 


br “ertfique-so de que a sua 
é rica em vitaminas e sais 
ini Não tome ud por 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


bia ala apr impuisivamente. 
+mais de senso comum. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


— Farmácias — 


AREA METROPOLITANA. 
E Diae Noite 


Amial - Rua do Amial, 1227 (à Circunvalação) 


-te), 228303086 


Pereiró - Rua da Preciosa, 35-37 (30 Lama de * + 


Pei) tel 226181027 

$ Lázaro - Av, Rodrigues deFetas, 209 
1. 225368316 

Parente - ua das flores 114 

«te. 222001611 
Antunes - Rua do Bojadim, 485 

-t 222007936, 
Afurada: Castelo Braco - Rua 27 de 
Fevereiro, 135 tel 227814507 


-t 227122090 
S. Félix da Marinha: Féic- EN 109, 512 
te 73474 

Santa Marinha: Magalhães - Largo Eça de 
Queirós tel. 223713970 

Pedroso: Cental- Largo França Borges, 20 
-te 227822054 

Lavra: Creio - Rua Anta, 922 
«229956393 

Leça do Bali: Sá Moi - Rua do Araújo, 
1033-teL 229515117. 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bito Capelo, 
124 te 229380006 

Perafita: Peafitense - Progresso, 825 el 
229950028 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua joaquim 
Pinto, 64 tl. 229510040. 

Aguas Santas: Moreira Bros - ua Ponte 
Prada, 399 -te, 229039052 

Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá Mel, 
543 tel 229844151 

Rio Tinto: Siva Dias - Rua Ranha, 372 

«te. 224862926 
Valbom: Do Monte- Lugar do Monte 
Ermesinde: Travagem - Rua Eas Garcia, 
1245-tel 229740328 

Valongo: Marques da Cunha - Rua Capitão 
Avesta, 198 (Suzão) tl. 224224433 
Póvoa de Varzim: Mariadera Rua Viato 
Baibosa, 829-teL. 252611711 

Vila do Conde: Santos -Av Dx Cats Pinto 
Fere, 146 te. 252627524 


Centros úde 
Porto: Cento 
(BCG) - Rua do Quana, 13 
-t8 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay De Moreiade Sousa 1033 
- 227842443 - 20h00 às 24h00 
Via Nova de Gala ua Banolomeu Dias, 
316. 223751440 2050 à 24h00 
Matosinhos: Rua Aledo Cinha 
= 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneos, Maia. 
- 8 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: fua Sete Caminhos Vale Chão 
- 224663139 - 20400 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- 229732056 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimAvila do Conde: Av. D. 
Manuel Canas 
- 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nora, Gonçalo 
- 1 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Fereia: Rua Rai D Leon 107 - 
18, 255962133 - 20h00 46 24h00 


E Norte : 
Amarante: Arquinho - Rua António Camelo 
-18,255422248] 
Felgueiras) Reis - ua Rebelo de Canvaho 
=t8.255922640 

Lixa: Moxais- ua Dx Oliveira Salazar 
-t,255483359 

Lousada: Ribeiro - Av Senhor dos Altos 
-t. 255912231 

Marco de Canaveses: Abio Miranda & 
Fios - Rua Gago Coutinho, 460-te. 
25522260 

Paços de Ferreira: Modema -Av* 
Dezembro - te 255862472 
Paredes: Ruão- ua 1.º Dezembro 
-t8. 2557715 

Penafiel: Miranda - ua Dx Joaquim Cotta, 
«te 255711254 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Engº 
Amaro da Costa, 24 tel, 224442073 

Santo Tirso: entl- Largo Coronel Batista 
Coelho 33 «te. 252852923 
S.João da Madeira: Estação Praça Luis. 
Ribeiro, 119- e. 256200590 
Trofa - Santiago de Bougado: Baneto - 
Lagoa tel. 252412321 

Vila das Aves: Coutinho - Ra 25 de Ab 


=tel. 25294129 


FDANKIR 


AR CONDICIONADO 


eserpest 


dio. 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin | 
Bragança 30 67, 


V.Castelo PRELSEI 
Vila Real 28 16 
Porto B 8 
Viseu 27 14 
Guarda 277 14 


Coimbra 28 15 
€ Branco 32 147 
Lisboa 25" 6. 
Évora 2/25 


Bruxelas 15 9 
Amesterdão 12 10 


Luxemburgo 16 10 
Genebra 19 8. 


Roma 234245 
Copenhaga 14 10. 
Berlim 16 10 
Viena 18 12 
Atenas 2 18 


Moscovo 24 14 


HOJE 


Céu muito nublado no Norte é 
Centro é pouco nublado no Sul. 
Períodos de chuva fraca, Vento 
fraco a moderado. Pequena desci- 
da da temperatura. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oeste de 
um a um metro e meio. Costa Sul 
Ondulação Sudoeste com um me- 
tro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Possibilidade 
de chuva fraca. Vento fraco a mo- 
derado. Neblina ou nevoeiro. 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
06.15 - 0917 (B)Alfa Pendular 
0745 1006 (2)Ala Pendular 
0815 1117 Ala Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (3) Alfa Pendular 
MAS MAI Ala Pendular 
1210 1536 — Interidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
MAS 1706 Ala Pendular 
15,10 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)Ala Pendular 


vas 2006 
1815 2117 
19415 2206 (4)Alfa Pendular 
210 2336 — Interidades 

0) Eles de segunda a seta 

(3) Efectu-se de segunda a sábado 
(4) Elecua-se de domingo a sexta 

(9) Eleca-se s setas domingos 
(6) Efectua-se as domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


Alfa Pendular 
Alfa Pendular 


(Só Segunda ea neo Fados 


(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Tl. 222003395 

USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 


LSBOAPORTO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1125 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns so 

Bss 0040 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 1110 1000 1045 


as 1810 1355 1440 


““OSUL 


12 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
www.ocomerciodoporto.pt 


agendaGocomerciodoporto,pt - publicidade Bocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


OS DEPUTADOS 
DO PsD 

NO PARLAMENTO 

DA MADEIRA... 


Biaites &Bazófias 


SAUDARAM DE PÉ 
E COM PALMAS 
AS DECLARAÇÕES 


A JORNALISTAS ! 


ONDE JOÃO JARDIM 
CHAMOU BASTARDOS 


NÃO TÊM OUTRO 
REMÉDIO !... 
SE O NÃO FIZESSEM. 
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Assis responsabiliza críticos e “quem 
no PS está mais próximo de Rui Rio” 


| E FE Paula Esteves 


rancisco Assis responsabili- 
F:: ontem as vozes críticas 

do PS/Porto face aos resul- 
tados eleitorais que o partido 
possa alcançar nas próximas au- 
tárquicas. 

Com suficiente acutilância, 
Assis disse ontem ao COMÉR- 
CIO que, “se há alguém dentro 
do PS que está mais próximo de 
Rui Rio do que do Partido Socia- 
lista, então esse passa a ser um 
problema dessas pessoas”. 

O candidato do PS à Câmara 
do Porto referia-se a alegadas vi- 
sões divergentes, dentro do PS, 
quanto ao atravessamento da 
Avenida da Boavista por parte do 
metro, mas há outros pontos de 
contestação no intrincado xadrez 
socialista. 

Em clima de pré-campanha 
autárquica vive-se de facto uma 
paz podre no PS/Porto. Nos bas- 
tidores da Federação Distrital 
alega-se o facto de a comissão 
permanente do partido não reu- 
nir há mais de um mês. 

Líderes concelhios denunciam 
a inexistência de um programa 
eleitoral metropolitano e a últi- 
ma divergência pública deu-se 
com Francisco Assis a defender, 
enquanto candidato, o não atra- 
vessamento da Avenida da Boa- 
vista pelo metro e Narciso Mi- 
randa, a par do autarca de Leça 
da Palmeira, o também socialista 
Pedro Tabuada, a defenderem a 
construção da designada Linha 


PISCINAS 


Francisco Assis quer evitar entrar em choques /FERNANDO FONTES 


Laranja, ou seja, a defesa do me- 
tro na Avenida da Boavista. 

Assis não deixa de vincar que 
é, antes de mais, candidato à Câ- 
mara do Porto, mas que se preo- 
cupará, se for eleito presidente, 
em encontrar “um entendimento 
(quanto ao metro) com o futuro 
presidente da Câmara de Matosi- 
nhos”. 

Assis dá mesmo um murro 
na mesa e afirma que “evitará en- 
trar em choque, mas se outros 
não têm esse tipo de comporta- 
mento que assumam as suas res- 
ponsabilidades” - desafia. 


Assis enfeudado no Porto 
Quanto ao actual momento 
vivido na Federação do Porto, 
Francisco Assis admitiu estar “a 


“Têm chegado ao meu 
conhecimento 
algumas vozes 

de desagrado”, diz 
Mário Almeida 


travar, no exterior, um árduo 
combate pela Câmara do Porto”, 
faltando-lhe por isso uma assu- 
mida disponibilidade para outras 
tarefas. 

O líder distrital acrescenta, po- 
rém, que “a Federação presta todo 


o apoio aos candidatos”. Seja co- 
mo for não escapa o facto de Assis 
ter notoriamente marcado a cliva- 
gem entre o seu papel pessoal e 
institucional, enquanto líder dis- 
trital, do que é o apoio logístico 
que, alega, a Federação potencia 
aos candidatos. 

E encerra mesmo a questão: 
“Não tenho disponibilidade para 
entrar em polémica. Se os críticos 
têm essa vontade, então estão a 
canalizar mal as energias”. 


Almeida admite engulhos 

Mário Almeida, pivot político 
do consenso encontrado entre As- 
sis e Narciso, face à divisão da Fe- 
deração em dois blocos, admite 
que a solução gizada “tinha todas 
as condições para envolver o par- 
tido”. Mas, sublinha, “têm chega- 
do ao meu conhecimento algu- 
mas vozes de desagrado e descon- 
tentamento face à actual situação”. 

Narciso Miranda também tem 
sido criticado pelo facto de os no- 
mes que indicou para o secretaria- 
do, aquando da estratégia de con- 
certação entre os dois blocos, esta- 
rem a comungar da “paralisia” em 
que está mergulhada a Federação 
do PS/Porto. 

Ainda a semana passada, o 
candidato do PS à Câmara de 
Gaia, Barbosa Ribeiro, que sem 
ilusões admite ser “a sua única 
preocupação o reunir das tropas 
socialistas gaienses”, confrontou 
Assis com “a completa ausência 
do projecto metropolitano” e Ri- 
cardo Bexiga admitiu ao CO- 


suplementar - 19 
1.º Prémio: 531.257 euros 


MÉRCIO sentir dificuldades para 
explicar ao aparelho concelhio de 
Gondomar o facto de todas as ini- 
ciativas relacionadas com o Fó- 
rum Novas Fronteiras estarem ex- 
clusivamente ligadas à candidatu- 
ra de Assis ao Porto. 

Alegadamente, o líder distrital 
ainda nem sequer fez qualquer 
contacto com o candidato do par- 
tido a Gondomar, no sentido de 
lhe facultar um formal apoio ins- 
titucional, 

Assis responde às críticas que 
apontam para a ausência de estra- 
tégia metropolitana, argumentan- 
do com o facto de ainda não esta- 
rem escolhidos todos os candida- 
tos, leia-se Matosinhos e Trofa. 

O eurodeputado Manuel dos 
Santos admite mesmo, perante es- 
te clima de natural crispação, “já 
não se admirar com nada”, nem 
mesmo com o espectro de alega- 
das candidaturas independentes: 
“Quando a desordem se faz or- 
dem uma atitude se impõe, o 
afrontamento” - exclama o parla- 
mentar europeu. 

No terreno e para além da 
questão do metro na Avenida da 
Boavista, os socialistas já vão na 
terceira visita às obras do túnel de 
Ceuta. Primeiro foi o candidato 
Assis, depois os vereadores e, ama- 
nhã, os deputados. Assis desdra- 
matiza, alegando que são várias 
vozes “a falar no mesmo registo”. 

Por último e para adensar a 
confusão geral, o autarca e recan- 
didato à Junta portuense da Vitó- 
ria, Fernando Oliveira, que é 
igualmente membro do secreta- 
riado concelhio do PS/Porto, 
abandonou a Comissão Técnica 
Eleitoral, retaguarda da candida- 
tura de Assis ao Porto. 

Fernando Oliveira alegou 
“muitos afazeres” para não voltar 
à Comissão Técnica Eleitoral da 
candidatura de Assis ao Porto. 


3 
255426493 É 


